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~TA DA 115~ SESSÃO CONJUN-l 
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CONGRESSO NACIONAL. I Bemo,l'do 'BclIc> 
Carlos Werneck 
Daso Coimbra. 
Edésio: Nunes 
GerOOJias POl1tes 
Glênio Manin::: 
:rteii. Ribeiro 

DE 196.5 I 

3~ Sessão Lo,islativa, I 
' da 5~ Legi.latur& 

1'1tESlDf:!IlCIA DO SR. HOURA I 
Al\"DRAD~ , 

A.o, o 11ol'as e 10 mInutos a.cham-, 
se presentes a. sra.' Selllldores: 

Adaiberto Sena. 
José G~ioma.r<1 
Oscar Passo& 
~!\':;.ldo LiIna 
Edmundo Ll.wi 
:;Artllur VirgiUo 
. Zacnarias de AasumpçAo' 
Cs.ttete Pinheiro 
~oura. Palho. 
Eugênio .alU'l'OS 
Sebastião Archer 
:Victorino Freire 
.Joaquim Parente 
.T csé Cànclido 
S1gefl'edo Paclleco 
:Menezes Pimcnte-l 
WilsC>n. Gonça1\'C$ 
DiX-Rltit Rosado 
Pi!!:u'te Mariz 
~W:ürredo G'Ul'be1 
Ruv C:õ!rneiro 
JI.l,geaü:o de. Figuei:e40 
:B:trros Carvalho 
iPessoa de Ql!elroz 

, , Silvestre Pé~'icles 
'~\li p:1Jmell'a 
.E'::!l'ibaldo Vieira 
;Júlio Leite 
3osi! Leitt' 
';os:\phat Marinho 
R::ul Glllbel'ti 
Afon~o Arinos 
.Auréllo' Vianna 
iNogueira ela Gama. 
Lino de Mattos 
iMoura Andrade 
Jc~o Abl'allão 
José Fel1cia.no 
Pedro Ludovico 
Lopes dr Costa 
Pilinto Muller 
Bec:!!rr~~eto 
lrincu Born11au5en 
,AntórJo carlos 
Guido Mondin 
Daniel Krleger - (46). 

E 05' Senhor Deputados: 
Acre: 

Al~iuo Machado 
Àl·jnnlldo . Leite " 

. Geraldo 'Mesquita 
Jorge KalUine . 
:Mário Maia. 
Rui Lino' 
W!l]1derley, Dantas, 

'. .0\ inll.ZOri~: ' 
-Abrabno' SÜlb", 
Antunes de Oliveira 
Djil.lma PUIIOI ;., 

. .1os6 , Este... ' 
~po!do, . Peres, 

Pa.ulo Coelho 
Wilson Calmon (3,3.00). 

Pará: 

Armando Corrêa 
Burlamaqui de MirandA 
Clu'Valho da. Silva (4-.u-.,~ 
Epfiogo de campos 
Gabriel Hermes 
!.opo castro 
Stélío Maroja 
Walr.1emar GutmlU'Ma 

:Maranhfw: 
Alexandl;e costa 
Cid Carvaiho 
Clodomu' ""üllet 
Henrique La p...ocque 
Ivar Saldnuha. 
.ToeI Barbosa 

, Jos~ Burnett 
José Sarney 
Lister Caldas 
LUiz Caelho 
Mattos Cnn'alho 
Pedro Braga 

Plaw: 
Chagas' Rodl"igues 
DYrnoPires 
EzeqUias Costa 
Heitor Cavalcentl 
João Mendes OlimDio 
Moura santos 

Ceará: 

Alfredo Erarreira (22-11-61); 
Dnger Sena (11-3-66) 
Edllson Melo Távora. 
Esmel'lno Al'l'Uda. 
EUclides . Wicm: 
Flávio Mal'cilio 
:Francisco Adeodato 
Leão Se.IllpaiC 
Lourenço Colares . (10-U-.>: 
Martins Rodrigues 
Ozlres POlltes 
Perilo Teb:elra (l9-11-6~r 
Paes de Andrade 
'Ubirajara Ceará (28-12-65); 
OSs!an Araripe 

Rio Grande do Norte: 

Alu1ll1o Bezena 
Djalrila Mal1nhó 
Pa~aiba: 

Arnaldo Lafayette 
Flaviano Ribeiro 
Humberto Lucena. 
,Jandui Cal'nelro 
Joio Fel'llanôles 
LUiz Bronzeádo • 
PliniOLemos 
Raul de Góes , 

~erna:mbúco: 

'Aderllal"JW'ellla 
A.lde8ampa1o 

. Andrade .LilUa, }"\ilho 
" Mr.lldaCâmara 
'AUgUllto NovneB 
Aurlno . Valo1s 

Clodomir Leite 
Costa C::walcanti 
Geraldo Guedes 
Josécal'los Guerra. 
LwzPerej;,a 
Mag-aLltães Melo 
Milvel'l1eS Lima. 
Nilo Coelh() 
Souto Maior 
Tabo:~a de Almeida.' 

Abralliío Moura 
AloY5i" NonO ' 
Ary Pltombo 
Medeiros Neto 
:M~iZ Falcão 
Oceano Carleial 
Oséas Cardoso 
Pereira Lúcio 
Segismundo A!drade 

Sergipe: 

Ariústo }.nlado 
·Arllaldo. Gal'cez 
Jose' Carlos Teixei:a 
Lourival Batista 
Machado RollembcrJ: 
Walter Batista' ' 

Babia: 

Aloysio Short (4-12-/;3" 
Antonio Carlos Magalhãea 
Aloisio de castro 
Clemells Samp3;io 
Cícero D::mtas 
Edgaru Pereira 
Ed\'aldo Flóres <4-12-85t' 
Gasta0 Pedreira. . 
Heitor Dias 
Henrique Lima' 
João Alves 
Josaphat Azevedo 
Luna Freire' 
:Manoel Novaes 
Mál'lo Piva 
Necy Novaes 
Nonato Marques 
Oliveira Brito 
Oscar Cardoso 
Pedro Catalão '. 
Raimundo' Brito 
Regis Pacheco 
RUy Santo& 

. Teódulo, àe' Alb1.Hluerque 
TourluhoDantas . 
Vasco Filho , 
Vieira. de Melo ' 
. Wilson Falcão, 

Espf ri to Sal1 to: 
Arg'lInno Dano ' 

'Dirceu Cardoso 
Dulcino Monteu-o' 
FIot'Íano Rubin 
Gil \reIoso 
OSWaldo Zanello 
Raymundo dé .~àrade 

. Rio -de Ja.neiro: ,. 
, Adallurl Fernandes' <2&-3-'" 

Adolpho . Oliveira 
. Afonso Oelso 
Alair ,!'errelra 
Alio Teodoro 

! 

r 
1 

Jorge Said-Cury (4 .. 12-!f6t -
Josemaria- Ribeiro . 
Re-yruul1do Pndllha. 

I 
'I 
i 
I 
i 
I 

I 
f 

bber~.:i Saturnln() 

Guanabar:1: 
Adauto Cardoso . 
J-...:fonso IJ'inos Filho 
A1iomar Baleeiro 
Al-naldo Nogueira. 
Aureo Melo 
lloCta Neves I 
Benjamin Fs.rnn 
Ereno da Silveira 
Oardo.so de !,1:enezcs 
Eurico Oliveira 
Expedito Rodrigues 
Hamilton Nogueira, 
Mendes de Morais 
Nelson" C~,!'11::irQ 
Waldir Simões 

Minas Gerais': 

Abel Rat .. cl \ 
AéciO Cunha '-. 
A!lljn~a.s de Earros 
Aquiles Dmiz 
Bento Gor.ea,lve:;J 

,Bilac Pinto' 
Carlos :VturiJo 
'Celso Murta. " 
Celso Passos 
Cyro Maciel (8, E, r 
Dnard Mendes 
Elias Carmo 
Fl,'ancelino PereirA 

- Geraldo Fl'eire 
Gui]hermino de Oliveira 
Horácio Eiethünico 
Jaé<!er Albergaria. 
Joáo.í!rerculi11o 

,José Bonifácio '. 
José Humberto (S,E.); 
Manoel de Almeida. , 
Manoel Tavcil'a. 
Milton Reis 
Mauricio Reis 
Mntll'~,~!ode Andrtlde 
Nogueira de Rezende 
Ormeo, Botelho 
O\'id!o de Abreu 
Ozonam Coelho 
Padl'e Nobre 
Padre Vidig:ll 
Paulo Freü'e 

, Pedro Aleixo 
Renato Azeredo 
&mão da Ounha 
Tancredo News 
Ultimo de Cal1'alho 
Walter Passos 

São Paulo! ' 

Adrião BCl'ilfl.rdes 
À!dUúo de Ollv~a 

,Alceu de CA.J:wlho 
An1z Badl'lI. 
Mtanio de Bal'l'ot 

..... Antônio 'Fcl1clnno 
"'-'Courl 

•. 4 

.'j 
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" 
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Bat,isla Ramos 
Broca Filho . 
Campos Vergal 
Carvalho Sobrinho 
Celso Amaral 
Condeixa Filho (S.E,); 
Cl1tlha Bueno 
J)ias Menzes 
J)ervllle Alegrettt 
Ewaldo Pinto 
Franco Montoro 
Hamilton Prado 
Hélcio Maphcl1zanl 
H~rique Tw'ner 
!talo Fittipaldi (S.E.)~ 
lvcle Vargas 
José E-arbosa 
Jo~6 Menck 
Jose Resegue 
Lamo Cruz 
Levy Ta vares 
Luiz Francisco 
Mário Covas 
Millo CammarosanO 
Nicolau 'l'uma 
Pacheco Chaves 
Pedro Marão 
Pedroso Júnior 
Pinheiro ~risoJla 
Plínio Salgado 
SussunlU Hirata 
Teófno .Andrade 
Tufy Nassif ._ 
Ulysses Guimaraes 1 
Yukishigue Tamura. I 

Goiás: 
Anisio Rocha 
:Benedito Vaz 
Castro Costa 
Celestino. Filho 
Emival Caiado 
Geraldo de Pina ' 
Haroldo Duarte· 
Joles . Machado 
José Freire 1 
Ludovico de Almeldl\ 
Peixoto da Silveira 
:Rezende Monteiro 

Mato Grosso: . 
Correa da Costa. 
Edison Garcia 
!Miguel. Marcondett· 
Philadelpro Garcia 
iPonce de Arruda. 
!Rachid Mamed . 
Saldanha Derzi 
:Wilson Martins 
I· Paran/i.: 
Accioly·:P1lho . , 
Antonio .Annlbelll 
Antonio Bl!oby 
Braga Ramoa 
lElias 'Nacle 
Bmilio Gomes 
!lerm. es Macedo' 
~Luz . 
João Ribe~ 
Jorge Curi 
José Richa 
Lyrio BertoHt 
Maia. Neto 
Mário Gomes 
Miguel Buffar~' ., 
Minoro Miyamoto' 
:Newton. Carneiro J 
Plúlio Costa. ( 
Rafael Rezende ' 
Renato· Celldôn10 ' 
Zacarlas Selem~. 

'Santa Oatarin.c:; 
Albino Zen! 

. Antônio Almeida 
Aroldo Carvalho 
(lameiro de Loyo. ' 
Diomlcio de Freltti( 
'Doutel . de Andrade 
Joaquim Ramos 
Laerte Vieira . 
Lenoir Vargas 
Orlando'BertoH 

. ,Osft1 Regis 

" ltio Grande do S\tk: 
AcUUÔ . Viana 
Al.o Anicha". 
~~=llQ.) 
:Brito :fJIIho 
Cosar Prieto 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL 
.CSI k 

EXPEDIENT~ 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOR. Q&:RA~ 

'ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 SERVIÇO' CE PUBLICAc;:OIi5 CHltPE OA 5EÇÂO· D_ 'RII!DAÇXO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRI,O DO CONGRESSO NACION~L 

Impresso n86 of iclnas do Oepartamento Cle Imprén88 Nacional 

BRAS~LIA 

ASSINATlJRAS 

_ ~ REPARTIÇõES E PARTICULARES l'UNCIONARÍOS 

Capital e· Interior Capital I Interior 

Semestre • • • • •• • •.• • • Cr$ 50· Semestre _ ••••• ~ •.• •.• . Cr$ 3'}lt 
Ano ••••••••• _ •••••• Cr$. 96/ ' Ano .•..•••.....•.•. Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano • ••••••• •• e,a ••• Cr$ 136/' Ano •••••••••••••••• Cri' tO~r 

- Excetuadas ~as para ti exterior, que !lerão sempre anuis, u 
ass1naturas .poderoilse-io tomar, em qualquerépoc'a, por Bois meses 
ou um ano. 

- A fimd8 possibilitar a remessa de valorea' acompanhados 4e 
esclarecimentos quanto Il lua aplicação, lolicitamoldêem, pr.ferência 
a remessa por meio de oheque ou vaI. postal, emitidos a fav4r elo 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os su.plemento. ia edições dos órgiol oficiais aerio fora.eido! 
tOl assinantes somente mediante .~licitação, 

Cid Furtado 
Clovis Pestana •. 
Croacy de O!iveir& 
Euclides Triches· 
Floriceno Paixão 
GiordanoAlves 
Jairo :erum 
JOsé .Mandelli 
Lino· Braun 
LUCiano Machado 
Marcial Terra. (M.E, l: 

da lei~'. para. ser acrescentada 
no final do § 29 da .Emenda nú-
mero 3"" . 

E', justamente o contrário que fol 
votado. Com a retificação. esse 11'e. 
cho terá a seguinte redaçio:' . 

"Com a votação termJ1lada. em 
pri,melro turno, ficam aprovados·' 
o projeto com os destaquea refe­
rentes ao Item n· da Emenda 

n9 2 e a expressA0: "diatrlbufdas 
na forma da lei". cODltante da 
parte final do ~ 29 da lImenda 
n9 su. 

Novembro de 1965 

L' SR. rr.}';STDENTE: 

(Moura. Andrade) - o~ S1"S. Con. 
gressistas que aprovam a ata qu~i. 
ram . permanécer sentados. (Pa,usa)., 

Está aprovada. 
Não há expediente a ser lido. 
Acho oportuno comunicar aos Se-

nhOl'es Congressistas que, ao fim des­
ta sessão, irei convocar pal'a amanhã., 
às 14 hOl'as. o Congresso Naciona,l 
para prosseguir deliberando sõbre a 
Ordem do Dia da sessão de hoje, 11a 
parte referente ao Poder Legislativo. 

Ainda· no período da tal'de, ambas 
as Casas se l'cunirão, extraordinària­
mente, para' votar as nlatérias que 
estão tramlt<"mdo em separado. 

As 21 horas. o Congresso Nacional 
reunlr-se-á para prosseguir na apre­
ciação de projeto de iniciativa do Se­
nhor Presidente da ·República, em 
tramitação conjunta. (Pausa), 

O SR. PRESIDENTE: 
(Mourci- Andrade) - Passa-se I\, 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em segundo turno 

do Projeto' de Emenda à.. Cons­
tituição n 9 6, de 1"900, com a re­
dação resultante da votação era. 
primeiro tW'1lo .. 

Em discussão a matéria., 
Não há orador inSctlto. (Pau,~a)' 
Não havendo· quem peça a palavra.-' 

encerro a discussão, 
Vai-se passar '/1. votação. no Se­

nado Federal, do Sul para o Norte_ 
votando. em primeiro lugar. o L1der 
do Govêrno. . 

PToced4-se à chamadtl 

RESPO~"DEM "SIM" OS SRS .. 
SENADORES: 

Adalberto Sena. 
José Guiomar<1 

, Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo LeYi 
Zacharlas de AIMullP9io 
Moura Palha 
Eugênio Barros 
Se)last1Ao . Arch_ 
Victormo Freire 
loaqu1m Parente 
Joaé OA.ndido ". 
81gefredo PacheOCJ I.' 
M811en6 Plmenllll 
W1laol1 OOII.olaV81 

Matheus Schmidt 
Milton CasseI (S.E,)~ 
Norbel'to Schmidt 
Osmar GrafUlha 
Peracchi Barcelos 

. Raul Pila. Também não foi aprovada a apres- DiI1arte Mariz 
são "cii.stribUldas segundo IUI nata- 'Walfrldo Gurstl 

Rub,en Alves 
Tal'So Dutra 
.Uniria Machado 
Zaire Nunes 

Amapâ: 
Janary Nunes 

Rondônia 
Hegel M:orhy 

Roraima: 
Francisco Elesbão;... (8'110)".; 

O SR. PRESl])E~TE: 
(Moura Andrade). 

rem, na forma da lei," e 11m •• - ::e=:oFiguouldo 
pressão constante . do requerimento :&a.rroe Oarvalho 
de autoria do Senador Dulie1Krle- Peaeoa de Quelrol 
ger e do Deputado Pedro Alemo, ou aUv8ltre Pêrlolel 
seja~ , Rui PaJme1ra 

"e ,distribuidas na forma dà lei", Heribaldo Vl.elra 
que consta não da Emenda n9 2, mas JúHo Leite 
da Emenda n9 3. e quê devem ... r Joaé Leite 
acrescentadas à Emenda n9 I e Dlo "'-'nU! Giube ..... 
à Emenda n9 S. ..... li" 

Com êBtes esclarecimentos. 0010co ~nsoueiraArinda06o .. _. 
em discussão s ata, . . .. ,- -

Se nenhum dos Srs. Congressistas ~ ~b~r~s 
desejar fazer uso da palavra, 8l1cer- José Fel1ciano 

As listas de presença acusam o rarel a c1iSCUSS[lO. <Pausa)., 'Lopes da Costa 
comparecimento de 46 Srs. Senado- Estâ encerrada. Bezerra Neto' 
res, . e 311 selihor Reputados, num ,Em votação. IrineuBornhausell . 
total de 357 Senhores Oongressistas. o "tR. ANTÔNIO BR .. ESOLIN- Antônio Carlos 

R"'''endo. número legal,' declaro • Guido Mondin 
aberta a sessão. Sr, Presidente, peço a palavra pela Daniel Xrteger - (8&)'., 

. Vai ser'lida a: ·àta. ordem. RESPONDEM "NAO" OI! SM., 
O Sr •. 29 Secretâr10 procede l ~ SR, PRESIDENTE: : . SENADORES 

leitura da .ata da sessãó anterior.' . 
. CMaura Andrade) - Tem: a pala- I.;osaphat Marinho 

O SR. PRESmENTE: Vl'a o . nobre Deputado. ", Aurélio Viana 
(Moura Andrade) - Há. reUnaa- O SR. ANTô~'IO BRESOLIN: O SR. PRESIDENTE'.' ção a ser feita na Ata. 
Da Ata consta o seguinte" (Pela ordem). .:..' Sr •. Présldente.· (Moura Andrade)- O Senado Pe • 
(Lendo) tendo-se realizado a' chamada para dI· Pr .4 t d Em AI· 

. . . lia vota9~, em primeIrO turao de era apr,?v?u a o~e o- e~ enIO-
"Com a votaç~ terminada em .Norte para Sul apelo p&l'a V.i:a Cons~ltulçao n9 6 de:.86 do Congre-

primeiro turno, ficam aprovàdos no sentido de que a voUl9lO ia· li: SO Naolonal. em serundo .turno, ,por 
o projeto com os destaques refe- gundo turno, se rla.1Sle ooD..oaadO 3J àvotos favoráveia e J c~trárlos. 
rentes ao Item 11 da 'J!llnUlda do Sul para Norte.-oolllo' ..... da ( 4fl8a). .: ..' ..' '. , 
Jl9 2 e a expressA0 "distrlbUfdas casa •. (JI, .. to bem! ·lIl.'to, NIII ,p,rt.. Vli-Ie passa&' ã votaoio na . CAma· 
aettUndo lua aaatul'tla. Da forma m~) ~ , ., r~ dOi Deput~. A cham.~. ;ser& 

I •. 
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!feita de Sul para Norte. Em" pr!mei-
1'0 lugar, votará o Líder 'do Govêrno. 

Vai ser iniciada a chamada. 
(Procede-se à ChatnCUÜl) 

Respondem "SIM" os' Srs. Depu­
rtatlos: ' 

Acre: 
Altino Machado. 
Armando Leite, 
Geraldo Mesquit,a. 
Jorge Kalume. 
RUi Lino, 
Wanderley Dantas. 

Amazonas: 
.Abral1:ío Sabb:i. 
,AllLunes cteOJiveira. 
Djalma Passos. 
Jose Esteves. 
LeopOldo [-eres. 
Paulo Coclho. 
V,1il~on Calmon - (3,3.66)., 

Para: 

A1'm:ll1cJo Corrêa. 
Eurlanuqui de Mil:anda. 
Carvalho da Silva - (4.12.65). 
Gilbeno Campelo Azevedo. ' 
Lopo Castro. . 
Stelío Maroja. , 
Waidemar Guimarães., 

1I-Iaranhao: 
Alexandre l'C'sta. 

~ Cid Carvallio. 
. '.Cldomir ::VIillet. 

~.~ell!"ique La Ro~que. 
lval' Sald:Il1I1, •. " ' 
Joel Barbosv. 
Jose Burrie~t. 
Jose Sarney., 
Luiz Coclho. 
Mattos Carvalho. 
pedro Bl'ag-a. 

Piam: 
DYl'no Plres. 
Heitor CavaJcanti. 
Moura Santos. 

Ceara: 

Al1redo Ban-eira .- \22.11.65). 
Dager Serra. , 
Edilson Melo Távorlõ. 
~nerino Arruda. 
Euclides Wic.u-. 
Flavio ]\darcllio, 
Francisco Ade'Jdato. 
Leão Sampaio, ' 
Lourenço Colat'es - (10.12.65)., 
Martms Rodrigup.s. 
021ris Pontes. 
Perilo Teixeira. 
Paes de Andrade. 

• : ~sian Araripe. 

_. Rio Grande do NOl·te: 

Aluisio Bezerra. 
Djalma Marinho. 

Paràiba: 
Ernany Sátiro. 
FlavlIl.Jlo Ribeiro. 
Rumbel·to Lucena. 
Janduí Carneiro. 
João Fernandes. 
Luiz Bronzeado. 
Milton Cabral. 
PJinio Lemos, 
Raul de Ooes. 

Pernambuco: 
Aderbal Jurema. 
Alde Sampaio. 
Andt'ade Lima Filho. 
Al'l·uda. CiUnal'a. 
Augusto Novaes. 
Aurino, Valois. 
Bezerra Leite. 
ClodomirLelte:, 
Costa Cavalcanti. 
Geraldo Guedes. 
Josécarlos Guerra., 
Luiz Pereira. 
Magalhães Melo. 
Milvernes Lima., 
Nilo Coelho. 
Souto Maior. 
Tabosll de Almeida. 

.I\.lagoas: 
Abrahão Moura. 
Aloysio Nonõ. 
Ary Pitombo, 

. Medeiros Neto. 
Muniz Falcão, 
oceano Carleia!. 
Oséas Cardoso. 
Pereira Lúcio. 

Sergipe: 
Ariosto Amado. 
Arnaldo Garccz. 
José Carlos Teixeira. 
Lourival Batista. 
Machado Rollemberg. 
Waltcr Batista. 

Bahia: 
Aloysio Short --, (4.12.65). 
Antonio Carlos Magalhães., 
AlOisio de Castro. 
Clemens Sampaio. 
Cícero Dantas. 
Edgar pereira. 
Edvaldo Flores - (4;12.65)., 
Gasta0 pedreira. 
Heitor Dias. 
Henrique Lima. 
João Alves. ~ 

1 Josaphat Azevedo. 
Josaphat Borges. 
Luna Freire. 
Manoel No: ... ~.(:s. 
Manso Cabral. 
Mario Piva. 
Nonato Marques., 
Oscar Cardoso. 
pedro Catalão. 
Raimundo Brito. 
Regis Pacheco. 
Ruy Santos. 
Teodulo de _'\Jbunquerque. 
Vasco' Filho. 
Wilson Fa'.'1o. 

'Espírito Santo: 
Argllano Dario.' 
Díl'ceu cardoso. 
DUlcino Monteiro. 
Gil 'Veloso. 
Oswaldo, Zanello. 

Rio de Janeiro: 
Alair Ferreira. 
Ario Teodoro. 
Carlos Werneck. 
Daso Coimbra. 
EdésiO Nunes. 
Geremias Fontes. 
Reli Ribeiro, 

'. 

Jorg-e said-Cw'Y - (4.12.66). 
Josemaria Ribeiro 
Raymundo Padilha. 
Roberto Saturllino. 

Guanabara: 
Adauto Cardoso. 
"Afonso Arinos Filllo •. 
Aliomru' Baleeiro. 
Arnaldo Nogueira. 
Aureo Melo. 
Baeta Neves, 
Cardoso de Menezes. 
,Chagas Freitas. ' , 
Eurico Oliveira. 
Expedito Rodrigues. 
Hamilton Nogueira. 
Mendes de Morais. 

Minas Gerais: 
,Aécio CUlllla. 
Alllintas de Barros. 
Bento Gonçalves. 
Bras . Fortes, 
Bilac 'Pinto. 

,Carlos Mw·iIo. 
'Celso. Murta. 
Celso· Passos. 
Cyl'O Maciel. 
Dnar Mendes. 
Elias Curmo. 
Francellno Pereira. 
,Qel'aldo Freü·e. " . 
GUilhel'm1no de~-oliveira. 
Horácio BetllQnico.' . ./ 
'Jaeder Albergaria.' 

, José Bonifácio. 
José Humberto" 
',Manoel. de Almeida. 
Manoel Táveira. 
'Milton Reis .. 

) • }\,:Iaul'icio de Andrade, 
No~'ueira de Rezende., 
Ormeo Botelho. 
OVldio de Abreu. 
Ozal1am Coelho.' 
Padre Nobre. ,,' 
Padre Vidigal. 
Paulo Freire. 
Renato Azeredo. 
Simão da Cunha. 
Tancl'edo Neves. 
Ultimo de Carvaiho.: 

São PaUlo: 
Adriiio BCl'llardcs, 
Afranio de O!iveh'a., 
_'\lceu de Carvalho., 
Aniz Badra . 
Antonio Feliciano., 
Athie Coury. 
BaLi:;,a Ramos. 
Broca Fil!lO. 
campos verga!. 
Carvalho 801)1'i11110. 
Celso Amaral. ' 
Condeixa Filho. 
cUnha Bueno. 
Dias Menezes. 
Del'vllle Ale~rett1. 
Ei.valdo PlIlLo. ' 
Franco Montara. 
Hamiltoll Prado. 
Heleio ,.1ag-l1el:zani., 
Henrique Turner., ' 
Italo Fittipaldi., 
José Barbosa. 
José Mencl~. 
José Resegue • 

' .. Lauro Cruz. 
Levy Tavares. 
Luiz' Francisco. 
'Mário Covas" 
Millo Catnmarosano.) 
Nicolau Tuma. 
Pacl1 eco Chaves., 
Pedro ~arb.o . 
Pedroso Junior. 
Plinio salgado. 
Sussumu Hirata. 
Teotilo Anclrade. 
Tufy ?-<assif. 
Ulysses Guimarães. 
Yul.ishigue Tamura., 

Goiás: 

Anisio Rocha. 
Bcneciito Vazo 
Castro. Costa. ' 
Celestino Filho. 

I Emival Caiado. 
Geraldo de Pina. 
Haroldo Duarte. 
Jales Machado. 
José Freire. 
LudoV1CO de Almeida., 
Peixoto da Silveira. 
Rezende lV[onteü'O\ ' 

Mato Grosso: 
Correa da Costa. 
Edison Garcia. 
Miguel Marcondes. 
Philadelpllo GarCia., 
Ponce de Al'Í·!..lda., 
Rachid Mamed. 
Wilson :'1artins. 

Pal'anã: 

'Acciolv Filho." ' 
Ant-onlo AnnibelU. 
Antonio Baby. 
Braga Ramos. 
El!asNacle., 
Emílio Gonles. 
Hermes Mace~: 
Ivan .Luz. 

, João Ribeil·o., 
-Jorg'e Curi. 

José, Richa. 
IQ'l'io Bertolli.· 
Maia Neto. 
Mário Gomes. 
Miguel aul'fara. 
Minoro Miyantito 
Newton Carneíl'''' 
Plinio Costa. 
Rafael Rezende. 
Renato, Celidõnf . 
Zaf!ar!as Seleme, 

Santa c'atnrina: 

Albmo ZCl1l. 
Antonio Almeià30. 
Aroldo Carvalho. 
Carneiro de Loyola. •. 
DiomiclO de Freitas. , 
Laerte Vieira. 
Lenoir Vargas', 
Orlando Bertoli., 
Osni Regis. 

Rio Grande do Sul: 

.I\.dllio Vl:ma. 
.otiOllsO _'\.nscI1au. 
Antômo Brcsolin., 
Ary ,Alcantara. 
Bnto ~elho. ' 
Cesar Prieto. ' 
Cid Furtado. 
Clovis Pestana.. 
Croacy de Oli,·eira., ' 
Euclide~ Triches. 
FlOl'lcello f'alltão., 
Giordam Alves. 
José Mandelli. 
Lino Bl':wn. 
Lucianu ~,1achado., 

Marcial 'ferra. 
Matheus Scllmidt., 
Milton' cassei. 
Norberto Scl1midt, 
,Osmar Grafull1a. 
'Peracchl Barcelos.; 
Raul Pila. 
Ruben Alves. 
Tarso Dutra. 
Uniria ?/!achado.: 
zarre Nunes. 

Amap:i:" 

Janary 4~unes." 
Rondôma: 

Hegel-:Yi-Odhy., 

Roraima: 

Francisco Elesbão. 

:::;:, 

Resuonderam "NÃO" os. Senhol'c~ 
Deputados: 

Paraiba: 
Arnaldo Lafayette.: 

Bahia': 
Mário piva. 

Rio de Janeiro: 
,Bernardo Bello. 

Rio Grande do Sul: 

Jairo Brum. 
Abstem-se de votar os 81·S. Dêpu-

tados: 
Mál'ioMaia. 
João ~iendes Olympio .. 
13enjamln ' Farah. 
Brenoda Silveira., 
Waldir Simões. 
Abel Rafael. 
Doutel de Anch·ade •. 
Ivete vargas. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Vou anunciar· 

o resultado alcançado na. Câmara 
dOI!' Deputados: 293 srs. Deputados 
aprovaram a Emenda, n9 6: 4 Senho­
res Deputados votaram contra, e 8' 
8rs. Deputados abstiveram·se de vo­
tar. 

A Emenda nO? 6 foi aprovada por 
quorum s.uperior à maioria abSOluta. 

Esta Presidência convocará. oportu- ' 
namente. os Srs. Conaressistas, pal'a 
a sessão destinada A promulgação da 
Emenda., à, Constituição, que 'acaba-de 
serapl'ovada., ,. 
, Nada mais 11av~do que tratar,. de­
claro encerl'ada a 818dO. 

(LevQuta-se a seS8cJo. G O hora' e~55 
1Ilinutos! • ., " 

,OI .". 
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ATADA 116\1 SES$ÁOCONJVN"I 
TA, EM 24 DE NOVEMBRO: 
DE 1965 

M 14 horas acham-se lJ1'e:>l:ntcs 
0$ Srs. senadores: 

,\dalbcl'to Sena,. 
~osé Guiomard., 
Oscar p.'\~~C':;. 
V1Vlddo Lima. 
Jj;dmul1do Lev1. 
~rtllur Virgilio. '. ... 
:;achari:ts Cll;) i~ssumpçito. 
Canele Pilllleil'o. ' 
l'l.!Iourit PaJlla. . 
J::ugênio Barl'os. 
Sebast.:áo Arcilcr., 
Victor;no Freire. 
Joaquim Parente.; 
José Cândido. 
fjigefl'edo pacüeco-., 
~lenezes Pimentel.; 
\Vllson Gon~la~·cs., 
Dlx-Huit Rosado. ' 
Dim1cte Mariz. . 
Wnlfredo Gurgel., 
Ruy' Carneiro. , 
ArgeIlliro de .Piguell·edo., 
:Barros Carvalho .. 
Pessoa de Queiroz. 
El'mirio de Morne:;. 
Sllvestrepéricles: 
Rui Pallnelra. ' 
:HeribDIdo Vieira., 
Júlio Leite. 
José Leit.e. 
Josapllo.t Mal.'i::...i.o •. 
Raul Giuberti. 
Atom:o Arinos. 
Aurélio Vianna. 
Nogueira da Gama~ 
iLino de Mattos.,' 
Mo:,u'a Andrade., • 
.1 o~to Abrallio ~ , 
aTosé :Fel1ciano. 
Pedro LudovicO.; ) 
Lopes da Costa., 
Fllintil MtUlcl'. 
J3ezerra . Neto .. 
tiineu Bornhausen" 
Al.1tônio Carlos. 

. Ouldo MOlldln. 

,. 

Daniel Krleger. '(~l 

E os 51's. Deputados" 

1'.c1'o: 

Altino Machado. 
Armando Leite. 
Geraldo MesqUita., 
Jorge Kalumc. 
Mário Maia. 
!Rui Lino. 
:w.anderl~Y, . Dant~.; 

Amazonas: 

'Almihão S:l.bbá.. 
• ~ntUlles de Oliveira. 
Djalma. Passos., 
José Esteves. 
L{opoldo Peres •. 
Paulo Coell:o. 

,Wilson calmon.; 
i :Pará: 
Armando Cerrea." 
Burlamaqui de Miranda..! 
Carvalho da; S'.lva •. 
.João MenezcSr, 
Lcpo Castro. 
Stéllo Maroja. . 

,Waldemax a-U1n:larãetlOl. 
Maranhão: ' 

,Alexandre costa.. 
Cid carvalho. . 

, Clodom1r Millet. 
HenrlQue La Rocqu_. 
Il'j!.r sa1dallha., . 
.100 Ba.:rbosa. . 

,José Bumett. 
José Samey. 
Lister Calda.s. 

. Lu1!f Coelho. 
, Mattos· C~aJhO., 
, . Pedro Brag:1~ 
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Piau,!:' 

Cll:lgas Rodrigues. 
Dyrno Pires. 
Ezequlas Costa. 
Gayoso e Almcnd1'a.. 
HeHor cavalcanti. 
João Mendes OlimJJlo" 
Moura SallLOs. 

Ceará: 

AJú'ecte Barreira. 
Dag-::!1' Serra, 
Edilso!1 Melo Távora., 
Esmerino Arruda. 
F~u<:Ud~s Wicor. 
Flávio Marcilio. 
F:l'atlcisco Adeodll.to. 
Leio Sampaio. . 
Lourenço Colares. 
'Martins Rodrigues. 
Ozll'is ,pontes. 
Perilo Tebceirn. 
P(!.es ae Andrade .. , 
Paulo Sarasnte. 
Ulljrajara Ceará. 
Ossiaa Araripe. . 

Rio Grande ào Norte:' 

Alu:sio. Bezerra. 
Djal!lll:l Marinho. 

Paraíba: 
Arnaldo Lafayecte.; 
l"laviano Ribeiro. 
Humberto Lucena., 
Jandui Carneiro. 
João Femancles. 

:' Luiz Bronzeada.,' 
. Plínio Lemos. 

R."ml de Góes., 
Pel'nambuco: 

Adel'bal Jurema. 
Alcte Sampa:o. ' 
And1'ade Lima FJ.!no.; 
Arruda Câmara. 
Aug1tst~ Navaes. 
_~urino Valois. 
Bezerra Leite . 
Clodomir Leite. 
Coola Cavalcanti., 
Geraldo Guedes. 
Josécarlos' Guel,.a. 
L1.1iz pereira. ' 
Mago.1hães Melo •. 
Milvernes Lima. 
Nilo Coelho. 
Souto Maior.' • 
Tabosll.. de Almeida., 

Alagoas: 

Abl'ahão :Moura.., 
Aloysio Nonô. 
Ary Pitombo. 
Medeiros Neto. 

. Oceano ca.rleial~: 
Oséas ClU'doso •• 
Pereira Lúcio. ' -
Segismundo Andrade'l 

Sergipe:' 

.'\riosto Amado. 
Arnaldo Garcez. 
Jose Carlos TeJxe'i:ra. 
Loul'Í\'al Batista.. 
Machado Rollell1berg.: 
Walter Batista.. 

Bahia: ' 
Aloysio Sh.ort. 
Antônio Carlos l\:agalliães., 
Aloisio de Castró. 
CJem,ens Sampaio." 
Cícero Dantas. 
Edgal'd Pereil'a. 
E'h'aldo Flores. 
Gasti1.o pedreira;; 

. Reitor Dias. .­
Hem'lque Lima.' 
João Alves.' 
Josaphat Azevedo. 
Luna Freire .. 
Mánoel Novaes. 
Mário Plva, 
Necy .Novaes. 
Nonato Marques. 
oliveira BI·ito. 

,Osoar Cal'doso. 
Pedro catalão . 
RaimundO Brito. 
Régls Pncbeco. 

'":WZU .. bJtJjl __ SCE!!!_ _ .... :sz:::::::. ___ ._ _!!!S .: 

\ Ru.v Santos. . 
Teódulo. de Albuquerque., 
Tourinho Dantas. 
Vasco FilllO. ' 
Vieira de Melo. 
WilSOll Fnlc1io. 
E~pirito So.nto: 

Argllano Dano. 
Dirceu Cardoso. 
Dulcino Monteiro.: 
Floriano Rubin.' 
Gil Vel050. 
João CalÍnon. 
Oswaldo Zanello: 
RSy:tlUlldo de' Andradlt.) 

RJo de Janeiro: 
Aduhuri Fernnndcs., 
Adolpho Oliveira. 
Afon;;;o CelsO'. 
Alair ,Ferreira. 

• Al'io· Teodoro. 
Beroardo Bello. 
Carlos .... Verneck., 
L'aso CO.imbl'll. 
Edésio Nunes .. 
Geremias Fontes.· 
Glênio 'Martins. 
lIeli Ribeiro. 
Jorge Said-Cury. 
J osemaria Ribeiro., 

,Raymuml0 Padilha.: 
Rol)el'to Satul'nmo. 

Guano.bal'a: 
Adauto Cardoso. 
Afouso Arinos .Pilho.; 
AJiomar Baleeil'o. 
Al'r.a.Jdo ,Nogueira. 
Aureo Melo. 
Baeta' Neves. 
Benjamin Farah, 
Brel10 da Silveira., 
Cardoso de Menezes.: 
Eurico Oliveira. 
Expedito Rodrigues., 
Hamilton NogueÚ'll.., 
Mendes de Moraes" t' 

Nelson Carneiro. 
. Waldir Simões. 

Mi..·U1S Gerais: 

Abel Ra~ael. 
Aécio cunha. 
A.-nintas de Barros. 
Aquiles D1l1iz. 
Austl'egésilo de Mendonça..: 
Bento Gonçalves. 
Bih\c Pinto. 
Carlos Murilo. 
Celso Murta, 
Celso Passos. 
Crro Maciel: 
Dnar Mendes. 
Eiias Carmo. 
Fralwe11l10 Pereira. 
Geraldo Freire. 
Guilhermino de Olive1l'a< 
Horácio Bethônleo.­
Jaedel.' Albergaria. 
José Bonifácio. 
José Humberto • 
Manoel de Almeida.: 
ManOEl Tav.elra., ' 
'Milton Réis. 

'Maurício de Andrade., 
Nog:lelra de Rezende. 
Ormeo Botelho. 
Ovídio de Abreu. 
Ozanam' Coelho. 
Padre Nobre. . 
Padre "Vidjgal. 
Paulo Freire.· . 
Pedro Aleixb. 
Renato Azcredo. 
Simão da Cunha. 
Tancredo Neves . 
'último de Carvnlho. 
Walter Passos. 

São Paulo-: 

Adrião Be1'llardes. 
Afrâ.nio d.e Oliveira., 
Alceu de Carvalho • 
.l\n1z Badra;' 
Antõnio de BmOs.,. 
,AntÔnio Fellciano..· 
. Athlf. Coúry. ' 
Ba.tista Ram08; 
Broca Fiibo. 

Cam;lQS Verga1. 
Carvalho Sol:>rull1o. 
Celso Amaral. • 
Condeixll. .Filho. 
Dla.s Menezes. 
Dervllle Alegl'etLl. 
Ewn.ldo Pinto. 
]!'ranco Montoro. 
Hary' Norll'lntoll. 
Ha.miUon Frado. 
Hélcio ,Mag;henzanf., 
Henrique Turl1cl'. 
Herbert Lev~·. ' 
ítalo Fittípaldt. 
Ivete Vargas. 
José Barbosa. 
José Mencl~. 
-105'; Reseg:ue., 
Lauro cruz. 
Le .... y Tavares. 
Luiz FrancisCO. 
Mário COVas. 
Mj1Jo Cammnrosnno. 

.' Nic()l:m Tun:la. 
Pacheco Chaves. 
Paulo Lauro. 
Pedro 1\1'al'ão. 
Pedroso Júnior. 
Pinheiro Brlsolla..· 
SlL'lSUmU Hirata. 
Teófilo Andrade. 
Tuiy Nassif. 
Ulysses Guirnarãell. 
Y'ukishigtle Tamura.: 

Goiás: 
,.An!:;io Rocha. 
Benedito Vazo 
Castro Costa. 
Celestino Fi1b~. 
Emival Calado. 
C eraldo de Pina..: 
Hf.ll.'o1t!c. Duarte. 
Jales Machado. 
José Freire. 
LUdovico de Almelds •. 
Peixoto da. Sllveh·a. 
Rezende Monteiro. 

Mato Grosso: 
Corrêa da Costa.' 
Ed!son Garcia. 
Miguel Marcondes. 
Phlladeipho GarcJa., 
P.occe de Arruda.., 
Rachid Mamed. 
Saldanha Derzi. 
\V11~on Martins • 

Paraná: 
Accioly Filho. 
Autõnio Annibelll., 
Antônio Bab~·. 
Braga Ramos. 
Ellas Nacle. 
Emílio Gomes •. 
Fernando Ganm. 
Hermes Macedo •. 
Ivan Luz. 
João Ribeiro. 
Jorge Curt. 
José Richa. 
L~'1'io Bertont. 
Mala Neto. 
Mário Gomes. 
:M:lguel Buffara. 
ML'loro Miyamoto., 
Newt.on Carneiro. 
PUnio Costa" 
Rafael Rezende. 
Renato Celidônlo.; 
Wilson Chedld. 
Zaca:rias Seleme. 

Santa catarina: 
Albino Zen!'. 
_o\ntónlo AIIfleidll:. ' 
Aroldo Carvalho. 
Carneiro de Loyola. 
Dlomiclo de Freitas. 
Doutel de.',Andrade. 
Laerte Vieira. 
Lenolr Vargas. 
Orla.rido BcrtolI. 
05n1- Régis. . 
Paulo MacarlnL 

Rio Grancie do sul: 
Adillo Viana. 
Afonso AnsChau., 
Antônio BresoUn. 
l!~ Alcântara. _ 

,. ..... 
~ , .. 

. , 

. i'." 



Quinta-feira 
L'Z:!. 

:Brito Velho. 
Cesar Prieto. 
CId Furtado. 
Cl6vis pestana. 
Croacy de Oliveira. 
:Euclides Tricher;. 
Florlceno Paixão. 
Jairo Brum. ' 
José Mandelll. 
Lino .Braun. 
l,uciano Machado. 
M:l.l'cial Terra, 
Matheus SchmIdt. 
:Mllton CasseI. 
Norberto SchmJdt. 
Osmar Gr.af11.1ha, 
Peracchi Barcelos. 
Raul PJ1a, 
Ruben Alves. 
T:u'so Dutra. 
Unirio Machado. 
Z:i!.re Nunes. 

.\:napú: 

.1~nary Nunes. 
Rondônia: 
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pria origem dos Parlamentares na 1'c- posto, isto é, entre as que !JclI.vam I ser de todo proibida a deleg(,<,;~.v ti 
:;iSlcncla feita, no Século XIII, pelo fora. da compctl!llcia das comili:;ões os- cCJmJssões especiais. 
povo ingles aos abusos- cometidos pelo peciais, aquela que eu indicava, ifJto Há, no âJ:nbito da mittér!a trIbutá­
principe, no ato de tributar. E foi é, a matéria tributária, SUII. ExceJ6n- ria, aspectos funclamcmuÍ5 qae, de 
conseque.ct,'ia dessa reação neccsslirio. cla preferiu cOl1sig-nar "criaç'úo ele ü'i- regra, sómente devem ser cxorninat:loJ; 
aos abusos que podem ser come(;idos l>utos". e decididos pelo Pleno.t'io das r.Juai; 
pelo poder, que !~final .pas~:ou a cons- Ora, ni.ío é só quando se cl'iam t~l- Casas do COller~.sso, como, por ex.::m­
t!tuir ponto paci.flco, no Direito Cons- bULas que os intcrésses de várias l'e- pIo, quando se trata de criar tl':buto. 
Litucional de ir,dos os povo~, aquela glões do Pais, que os interesse:; de vá- Tôda vez ,que· se pl~eter.der lnov?l' o 
norma estabelecida na Declaração de rios setores d:l. atividade econômica ,quadro tl'ibLttárlo, nditando-lJ1c ônus 

I Direito de 1588, em virtude dv. qlUlI podem ser prejudicado~, Crjaçiio é, até então inexistente, entendeu o grt;t­
I todos os cIdadãos tEm o clireit~ de ve- não há ,dúvida alo·uma, o aio de "erar, po qUe, nessa 11lpóGesi::, :lo propOSIç:tO 
'!'lficar, por si próprios Oli por meio de o ato ele' jl1l;tit,ui~', o ato de in',:Cntur não poderia sel' deJcgad(~ a· comlsllõas 
seus repl'cl;(:nt:z.ntes, a l1c(;c;;sidade da \Im llÔVO II i~l1to, especiai:;. Mas, pó!' outro Jado, ccm­
,c~ntr1buiç[IO pública, isto é, do tribu- Ora, tambóm Cj),lando se ll>umcn- pr,eendeu a comissi;\o. que, l!!!"!!l vez 
to, e de .conscntu'-se livremente na tam tl'ihUWS, iamb(:m quando se. cnac!Os os tn!Jutos,. na. des~r;:)!":::men: .. 
me::ma, :Jcguir-lbeo empl'ég'o, deter-I tnódiJ'lc"m condlCões de arrecadn.cao' tos, ha aspectos, lUt s::uaçr;es decol'- . 
minar-H:e a quantidade de, mcidt'n- elc tributos. pode'.,se feJ'ir, pl'ejudiéar! rentes da existt:llcla . do tributo. que 
cio., a. arJ:ecadaçii.o e durnçflo. l'elavantcs interesses de E.~tados e! podem, !.lor:,~u c?"r;;tcr i:ecünd!:!'Io, 

Entendo que toremos um retl'oceSSO'jl'elevantes xnl,cl'esscs de vUl'ios seto- I Ee! tla!ls1el'icios à 4:pre.:iliçt.o da::; C'J-
do ponto-de-viBta jUl'ldico, em rel:!- res da prcduqilo, .. : !l1lSS0CS especiaIS, 
çao a esses prlncíplOs já conQUistados Dai a l:uzao pel::t qual não aceitaria I E' comum; na Cámara como, no . 
pelo pO,"v, no P::,5SadO. 5 ,'p?c:entura I a SUq:estao feita por S. Exa" q:ue I senado, apural'-ôe a ~xi~Wc~ia de 

jVlel'm05 ,a admitI!' a POsslO!:!dade do I t1tIl1bem nao foI acolhida na Comls- i projeto SOUl'C m;ttél'ia tribU1.(,,'ia oe 
! estalJelecmlento de novos tnbutos ou sao. ~P?Cla}. Mas, mfel1zmeni.e, :;I, carúter l'igot'o:;amE:l1te secul:ld::'rio _ 

I de aumento dos tl'ibutoz existentes, rcslScenc:::- co Lobre Senador l'el?,tor simples, nloditic~.ç1LU de di;;oositlvos 
0l?- moclüicnçóes, também. das conêl.i- da m_utel'Ja pre;'~!e('eu, e a subemen- quanto a prHz~;;.· mCJ'a cxtensão da 

Hegel :i.\Inrh:; ! çoes de sua cobrança, se:n que o povo da nao fOI o.Co..hld?-. obl'igaçá.o tl'lllUturia a d.etel'!l".itHl.:las 
Rc·raima ! sejD. ouvido pela totalidade dos seus Faço um apó:lo a C:lsa, lembrando relações oua ceri:Cs. c;tTCU!QS de con-
Francisco Elesbão' • representantes.. I que, nas ongens da nossa pl'opria tribuillLes - ::nai;éno.s :), rc,~pe!~o das 
<> SR, PRESIDENTE: ·1 . E, do pol!to-de-..-lsta pr~tico, ju:;t!- illstituiç[LQ esta ~\ luta .contra o :':'0,\- quais, enfi.."1l. ~ COl!:"ssGes pcdertl. 

• • fica-se que eSS:l l'egra a.ntiga de Di-I';o ele poder ele. ,trJbuta:', contra oi. cteliberar semnel1.l'ltif!l risco pal'a o 
(.r..oura ,,1ndrnde) - As listas ae I reito seja mantida, Porque, 'na. 'ver- abuso ll?, exercLCIO d~ ~r!ecadaç;âo !interlSsse pÚblico nem para GS dir~i-

~N!sença.a.cusam o comparecimento dnde, quando se ccnsliitUi uma ComJs- I comp~lsell'la, dD. con;;nbulçao que o i tos do contribuil'lte. . 
de 48 Senhores Se!ladores e 329 são espeCial, freq)lentemente existem c!d~dao d2ve dar ao Estado,. Lembro, i ,. . .1 . .,' _,', 
~I!nhores. Deputo.doo, num total· de outras comissões c:nta..'ldo d:: assuntos ase.un, aos nobres congreSslst.as que I . O SI. Hal1U"t01!;. ~/aC:.o - ",:;r.n,te 

7i Senhot'es Congress!sj;a8. não rt:2nos rele·:antes e em conse- o problema tem grande slgmflc·auo V. Exa. tl.tC. apaLte, 
-- Ha.vendo número legal, decla"o· ouênc.ia é d~jcll nos membros .qae jurídico para a própria u1sti~lÜçãO, O SR, JOSA:""'B.Al' :l.1ARINliO -
a:t>erta a sessão. . I partIcIpem de outras comissões, ou ~lém de envolver interê~es que po-! Pois nao, com reul Co pr3.zer. 

Ya.iser lida a Ata., i,preocupados com outros problemas do aeriam" E?vennl!!-}lnente, d~strull':- a i O Sr, Ham.ilton Praco - }_ r.laté .. 
O Sr. 2Q Secretário 1JT"ocede à I Congresso N"aciono.l, acompanhar o ccc,nomla ... de .r~g.loes, ou erlt~o a P;'os- i ria tributária é de natureza ~écnica, 

;cituTa da.Ata da Scs~do a:r.tericr, !trabalhO .ele ~~ Co:r.is.s:1o espe~ia!. ~;rIdade ","" "van_os~ setores o.a:,PJ"OdU- i·e V.Exa., corno ,professor .ds Djte~-
fiUC é· a7)rovada se?n debat.e!!; 1 E numa Call1lSsao espeCIal, corutitUl- ,ao e .ct~, l.queza" naCl.ono:s. Em i LO, o so.lle perfeItamente, POõ,"H.n:JO 
.. ' ~ do. por um númel'o restrito de mem- cons~quencla, peço o ~po:o, co ::lobre ! particularidades e aspectos 'lue, ÚS 

O SR. PRE::>!DE!';"TE Ibr:>s, não é po.ss.ivel .assegurar-se a iPlenario para aprovaçao ca mmha: vezes, mesmo o douto n5.o conne{:e, 
,J!oura Andrade) _ Não há expe-Ipresc::~:l.. e li. .':!gilância de parlamen- i!ubemenda, . . : nas :;üas reperc.ussó.::s, wr.s que o b.o-

liente a ser lido. tAres oue l'epresentem . seque.r tôdas Era o . que t1l'lha a dizer, (Muito· mero. que sofre as injunções tributá-
las rC?i6es dOPais, 011 ~C5I!lO o~ .ários 'bem! 1\fuito bem,)· i,rias' . sente,· Dai a r.1.Zac l~CI:i. c;.ual 

P'l.Ssa-se :l ,interesses das tlasscs que ve.nh~'n ~ O SR, P~ESIDENTE: i quando, ~o ~clO .,d,eçOnll:;soes !'(;stl'i-
ORDE}! DO DL-\. 'ser l'eprescntadas no· .Cong-rcsso :-la- i I ilf '. cf. :d ) >,r- 1 ~. I' i tas, se diScu"e l)(JY)!'C; por exemplo, ~ 

.. I cional. .i ,j our,a .. ti.,'! ra e - ",ao 1" ma ~ 'conveniéncia da ser~~gem o~ nilo da 
.D~cu.ssáo, em tW'110 único, ão I C:-..hecemos, Senhor Presiden.te, I orador lllSC!ÜO. (pausa): . ! determinado pl'od!!to, a Comissão, do 

Projeto. de Emenda à. COCStiiUí-1 pela. História e pelo &Xllllle dos fa-I ,Tem a p.,lavra.. o Rel:J.:or, da. ID:raté- I ponto-de-Vlst='.. ~é011ico, po;;:e ~,(!har 
ção, de illlciati'~a ;do Sc,nhor Pr~: 1 tas, ,às grande:; repercus;;oesquc ns 'l'';!''. nobre Senador ,Josap.1at ~_an- i perfeita .. " zol'..tçao pl'opo:-.ta e a~c,ta. 
3!dente da R.epúbhca,llumel'O r;-G;>', mOdificações sébre o sistç.::::a trIbUta-I n..::.O, 'la, de pLano. No entanto, na pr.ttlca, 
~C.N:)" que altera disposith'os rio podt!!ll aCõl,rretar: Não !'al'O, (;ri- O Sr., JOSAPHAT 1',Ij\RI?-.'f{O: _ !ela pode .trazer diliculd:ldes de tal. 
C()n..c:titU?~~ referentes ao Con- I.butos já eXlstemes tem ~do c:;.usa de Sem l'evi.são do orador) _ 'en,h r I ordem que r;0ssaIi'l, -Dio s6 implicar 
gresso Naclonal. ,r~voluçõe~ e, guerra;, e a~ G~';l::~ ~~ Ipr~SlcÍente, Srs. COllgresslstas,S Co;o Ina ,?eCeSSià;de ~~, ~andes .inv;~ti-

]::::I discussão ll. matéria. I Il.le~de~c_a. dos _stado" U~"QO:;, 'la acabam de ouvir o nobre Deputado I mer"os do cuutrl~_:-nt~, caUlO oc.::.s.~-
., , " I Amér~c~, nao teve outra c?-usa. , Hamilton PIrado ~enovou a SUSWl1::a_,lllar enormes. pr-ejUlZOS, Da. a razaa 

Est~ inSCrIto o Senhor, Depu,ado: VerIflcam~ que, atravos, da ~mpa- ção de sua sub emenda no sentido de I p~.la qu,1.l, nollr,e Senador, com e~:pe­
lIrunliton Prado, a quem cou a pala- I sição tribu~m.: ou C2. ~Jo!'a~:.?lo de proibu'. que tõc!a mD.téria tribut:iria l'lenCl~ adqum:::.a. l~as jU~O:s q:-,e v<:nho 
non. 1 ~b,:.I~~~, 7Y.JSt~~te~, o G~:.el'l~o . P~d: I ~eja olljeto de delegação a comissões' ;~a,:,aao 11? .plano da_}~~!Slagao ~r:bu~ 

,. O SR. HAMILTON PRADO: :e~.c,ladZar det~.1U,":l~C!~ p",",cc::,~a ':~ espeCIais, , I .arm, ~.s~o no a:;s~"o,. ;~.r:"ç" ao 
. leLlvido.de, ou descrUlt dete,.l._nacus I Em resumo portanto o O:lC S -:;"xa I b_oa vontac.e e -a co,,?-p.e __ • .,ao. r!13 

. : S em revisao do o7'ador) - 5r. Pre..- setore~ de mteréssc5. deseja é que' qualC1uer 'prono&i.çio -;e~ I ~. Exa ~ para que sd.n:ll ta a ,pcs:;:lbl. 
-ctde:J.le, Srs. Senadores. Senhores EnlXe nós, 'o late> já ocorreu,. nos latlva a :lssuntà -tributárIo somente I' llda.d~ C1e sem.pl'e que a mater!a rr!-

Deputados, r~queri destaque p~ra a. &m,dos da Eahia, qUand,~_~ <?o-;ernc possa ser apreCIada e decidida pelo bl?-tana seJa ~pos.u •• dru:-s~, opo~tl.!. 
:;ubemenda numero 2, apreseD;tau?- ao Federal sobrecarregou e..,:c=sl\amente .t>len:'lzio da Câmara dos Deputados Illldade a todo,:, nos, nlcnlb.os d..sta. 
p~ojeto de Emend~ .. constltuc.ona,l a. tributação sói,l!'~ c: charuto, que era ou do Sen:ldo ·Fedei'aI. 'I easa, para opm:1.l'mos. na dlsellssao., 
numero I, com o obJet1\"o de a5segu- produto Cle gr~mae a?eltac,;:; c.r,~erna- O "TUPO de "trabalho conStitui do I O SR, JOS_l!.PHAT MM!.!.:."'\'SO -
rar que qUalquer projeto ve.l'~ando cional e um cioG 1a~l'es de l?rogres~o pejo con;;resso NaCional, ao estaoeJe- E' certo, Srs. Congressistas, que .0 
.matéri..'1. U:ib)ltti.ria deva ser c;;:ammado daquela Unidatlc elo:: el;-'d~'a~.a~. Es...<:a. i:er o. si~te~la de delegação :nterns., ex.ame. ~e um projeto sobl~e. mo.téri~ 
llelo Plenano das duas Casas do COl1- indú,,-tria ~cabou. amqulla~a pe~o exa- teve, desde logo. o, cuidatio de .;-nu- I tl"lbutarl:l po~e. envolv~rdols aspec­
F;I'esso. .. gero da trlbutaçao. merar um conJLlDto de matérias a I tos, como acuaa de salleutar c nobre. 

:\ não ser apro,·a.da essa sllbe'nc"da :E:,. bastante nec~ssàrio qu~ n~il.té~ic. respeito das quais Dão h!lVer~a pc!;-l Deputad~ ~amilton -Pl'ado: um, de 
d: t - ~d vamo verificar a ~ossjbi- assim relevank se~a 5ubn~et:da a l:lW sibilidade de delegação :is Com.:ssõcs I ol'ae?l tecDlca, e !lutro. d,e carã~eJ.' 
.;~:ac~ a,. ., etS ~ ue:! ~am even-' processual de elaboraçao .. legisl::..tl\':l, espeCiaiS, .., I pra.tlco. Sem ~Us.lquer dUVIda, as~ml 
~u~,,:de dedJ.'Oj _ o~ q 1 ~l~ "o t' assaz lento, a fim deevllar o nsco Todos aqueles assuntos acentuada- ocone em. multlplos p::oJctos. ::\!J.as. 
lJu::~s . m~ . lençoes to D.a e~~~ç.p o ~: j de negllgêncio.s ou d~scu.td~s ,even,tuais mente polê!nico~, que diga,m respeito i se a mD.té~ia. é ess~cialme?-te t$cni. 
u~ana . e nosso •. :; aJ.S , se • a r \ I e assegurar sempre ll. possl):nlld3.ClC d" a direitos fundamentais, ou 'se des-I ca, a Comlssao é multo malS ~'<:le:,!1.!.o.. 

do~, est~ta e edc.u~ ... ~et:c~, peeo ~eNm· auscultados ou de se .manifes-dobram nas questões de caráter pOli-I da para o seu exame, Stllt defll'..1çao, 
p~oi~unclame~to e OmlSS?~" esp - tarem os interessados de tôdas as re- tico amplo, como·. a interve.."lção re- a configuração 'de s~u~ têrnlos, d~ 
Cla.~ que esta? se;ndo ad?Ut_das pela .,iõcs do Pais, .de todos os setores da deral, o estado de·sitio. fjcaram ex- que o e.'{ame do Ple!l!ll"lo aberto, em 
En:!endo. const:tuclOnal n:unero 7: ecouomia nacional poncntura repFe-1 CllÜdos da possibilidade de delegaçao I que nem todos,. exatamente por· .!lào 

::~nhor p~es:dente, n1\O dev~mos sentudos nesta Casa. . I às Comi~es~, Nesse r~ o. grupo _ de .terem pru:ticip;'ldp,do d~ba.te, se ~pêr. 
~~e~tar ri h~pote~e de ve!: apro.ados Asubcn:~!lda recebeu, de certa for- ·(;rabalho UlclulU, tmnbem, a matel'ia, cebem das mmUClas fl:"a~as, exam1· 
P ... Oletos CJ.ue tra",am, .lnOfIl!lcações em ma do nobre Relator da matéria., o orçamentária. I nadas. pela comissão técm~a~ 
n~ssa lepslaçã~ tl:lbut::trla, s~ ,qu: ;"·:;tre e brilhante Senador J·osaphat Já nesses estudos prelL.'l1ina.reshou- Se, de outro lado, o pr?Jeto ~ ,p,re. 
taIS prOjetos ,:el:Wam li ser. examma Marinho um tratamento que podena. ,. -, •. , ,. , pouderante1;Ilente de efruto r,lIa.t.CO. 
<los pelo Plenarlo das duas Casas do . , '. . '., "v~ a su .. estào cons.·ante aa. pIôpOS1- tem repercussões politica.s o plenáriO 

, Há - d ~. 'i": dlZer receptlvo, smpo.e.CO, ~Sua r;:xc~- çao do nobre Deputado, para. que a . . .." ~ , 
Cougre~so._ r~z?es e O'~:n;iiJ~r lência, !'econhecendo a procedencJ:l .materiatributária fõsse jgua1mente é o.orgão ma,is apr!lpriado para. uma 
dica e _azoes pratlcas. que Jus_lo.;am dos_argumentos COmqlle' justificamos .e.",cluida; O grupo de tl"iÍ"balllc e.\-ami": decísiQ fmal. 
esta restrição. a sUbliltlenda, ~dlllitiua inc~ll~O. em .nou o .assunto· em sua amplitude e, '. Mas não há essa'. incompatibilidade 

Do ponto-ele-vista .. <ioutrl:11ÍJ'io, :é parte, ela matel'ia,.nas ,l'estrlço~~q~e sem discrepâncla, dada a, aus~cia. na concessão da delegação·à; comi!. 
:preciso lembramos que o·problema do. estavam sendo feltas a compet:encla do ilustre Deputado HamiItol) Prado; são;· ainda qU3.Il<1o.·ocorra ésse':aspeo­
tributo, doellcargo fiscal tem sido, ·.de coinissões .especiais, Mas Sua ~- con~luiu pela inconveniência dessa to: E. por q~e não h::i? Porque, exa. 
na história da humanidade, um fatal' celênciao fez, a meu ver,·de manel- vedação. E assim entendeu por I)b- \·tam~te, o grupo de .. trabalho· suga. . 

. (3e .reunião de fôrças contra os abu- ra; msufioiente porque, .110 em vez de. Sllrvar que a matéria tributária abran- riu eo Govêmo adotou,. na. ME!Xlsa­
J;C~ de poder. Vamos encont.rar & pró- l\eeital' a· reda~.ão ,que havit.mOS . pro- ,ge uma. faixa. .. dem.asiado ampla. para sem Clcaminbada & . .esta. c~, (J:iW .. 

t. 
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rio segUll(iO o qual a d~W~a'~ac, :1::\0 I mais concspol1da aos interes~,eJ do foi incluída, entre [IS' nEw suscctiveis I ção elo -rcquerimento lido, nÍ\o h.a\·crá. 
s6 não é 1elta a comissao pcl m.lll~I1-· Pais e às tradições do povo lH'~I;;ileij'o'l de delegação, porque todo ês~e con- possibilidade de dcstaql1eH. 
te, como tem car:l.tei- facultatlvC'. que o regime representativo. Havere-I junto de assuntos é imediatamente O SR l'ltESIDENTE • 

.Alé!ll di:;so, n:e~mo coni'~rJva li de- mos de fazer co?cessõcs p~nl_ lorn~r i pert~nente a aspectos da maior im- •. •... . 
legaçuo a c~Jlmssao eSl?c~mj, p~".e a o Congl·esso. NacJOnal tlm ol';;no' m~llS I p:Jrtnncla para u resguardo do tl:,sen- • (M'oura AlIdra,rlc) -!' PresldenclfIo 
Jl1a~e!'1U sulm ao Plemmo, P~! a :ma operante, seJa ~o ponto-de-VlSla P~h-I volvmlellto do pUIS, ~10. preser:vaçll;0 de nao submeteu a votaçao. o rcquen­
<leclsac soberana, ou por clcclsa~l r:la t1Ct" no exereíclO de seu podei' d~ 115- sel,;S mtel'CScs eSSenCIaiS, E, por 19ual mento que acabou de ser lido, por ha­
m:üoria dos nlembl'os da comis~ic, ou cu.lizaçio dos RtOS do Executi 'iO, sej:l, l'az:1o não pode ser deferida às Co- ver verificado que V. E:m. havia en~ 
mediante ::equerimento de um quinto na execução d~,s suas l:.ll'cIa3 de ela- i missões a matéria orçamenturia, por caminhado á Mesa pro.posição, subs­
ela Câmara ou do Senado. , ,boração legislativa. O receio do nolJrc i quc, esta sim, em qualquer ângUlo por crila Igualmente pelo- Sr. Dcputnd() 

Vê-se, pois, que o Cl·itério loi extre- Deputado Hamilton Prado .• - Vossa I que tenha de ser examinada, é does- Ruy Santos. O requerlmenlovai sec.­
'm:lmente 'cauteloso. Muito mai~ cau- Excelência ji o disse .- revela, i:.dis- t:'ito poder de qualquer dos plenários, lido pelo SI', 1~ Secretário. 
telosL do Que o adotado no simJ, •.. ",<l cutivelmcnte, a admirúvcl Jormaçào pela sua importância, pela sua l'eper- 1: lido o seguinte: 
Constitui,.ão Italiana. A Cllnslilui~ãO dtsse l'eprescntante de São Paulo, cussão necessária sôbre o comporta- R' t N0? 
Italiana, que permite a delegação, de- ! st!mpl'e atuante .na defesa dos aLtc~ mento do povo e da ::ll:lmlnistração do equenmen O -
fere-se n:'lo só li cemissões especiais I interêsse •. do Pais.. Mas Sua Exce- pais. . ', l' 
como às comissõcs permanentes. No lência não tem razão. porque. a dele- Tal, cntretanto, não ocorre, cc,m re- O infra-assinado vem requerer a V 
caso, somente comissões e~pccjais po- gação int.erna é uma faculdade que se lar;ão a tOda a matéria tribut .:1 I Se Exa., o destaque da subemenc1a n9 2 
dem receber a delegaçáo. El,l C0l1S~- dá às duas Casas do Congresso. Isso os que clefe11del'am a subemenda no I apresentada à .eU1en~a n9 7, d~ 19,65, ' 
ri .ela, e de obsarvaI'-se que, prosu- quer dizer que, só quando o assunto plenária ,'da Comissão houvessem. ! qu~ alte~a. dlspos1tJvos COl1Stl~UCIO~ 
nüvelmente, essas comi~sõcs ser:1o não ensejaI' polêmica. as l!omissi:ies l'e- aqUiescidO na sugeslão fcita pelo Re- I nals rel~tt\'o sao Congresso NaclOno.!. 
const'tuida~ com o maior rigor e .::ri~ ccberão as delegações: De modo con- lator, de estabelecer apenas restrições ,Brasll:a, 23 de novembro de 1965. 
tério,' por ]larte dus. rejll'i:selltações Lrário, não haverá delega~ões. ~ào há paro. a cri .ão de trilJUtos, pareceria - Hamzlton Prado - Ruy Santos, 
partidárias. Os líderes designa __ ,_ os o imp~rativo das delegaçõe~: e uma razoável, mati em termos amplos, - O SR. PRESIDEXTE' 
mais indicados para a apl'ec:ação da concessão, uma fac\lldade que se mOI matéria tributária - afigurou-se ao " 
m.~: ('rio., segu~do a sua 11arureza. troduz no nosso sistema constitucio- grupo de trabalho. com também à Co- I (M'~ura An~rade.) - Foram hdo3 

Ainda cumpre salientar o que a ex- na!. Assim sendo, se o projeto e de ~lissão, demasiado ampla a proibição. os dOIS rcq\lCl'Imen.os. Pela ,sua nntu4 

periência parla:!lento.r está a nos ,"- criação ele tributos, é de rel'o'l'ma uC I .Tais as razões por qlle niio foi ado- reza. devera se:' votado. em 'pl'lmeiro 
dicar. Nenhum projeto de caráter tri- tl'ibutos e não há, usslm, 1111' come"!". ta~,l asubemcnda, são estas, por ig'ualllugar, o l'equel'lU1en~o subscrIto pelo,s 
butál'io de maior' relêvo encontrará evidentemente a delegação não se fará as razões porque, neste instante, a' Srs .. Dcpu.taclo.~anlllLon Prado e Ruy 
apoio do Plenúrio para ser conferida e, nessas condições, a razão. data ~:e- \ Comissão e~pera contar com o pres- I Santos, ja 9,ue e de desto.que para a 
a clclegação a comissões especiais. nia do nobre Deputado, Hal?-1iltún tiglOsp apoio da Cãmara dos Depu- I Emenda n° '. ' 

Quando, para exemplificar, se tiver Prado, ,esta com Vossa Excele:~Cj3. ta~o.s. e do Senado Federal 'para a! Serã vo.tado. em segUida, o proce,54 
de apreciar um projeto que a:tere, O S~. J<?SAPHA::, :MARL'lJHO: r~Je.lçao da subemenda. (MUlto bem., so ,requel'ldo pelo, Sr. Senador Damel 
profundamente, a lei sóbre' õ lmpósto As .razoes que "o nobl~ ?ep\~tado ar: k!llto bem. Palmas) Kl'I~~er e pelo" SI', ~~pu,~ado Pedro 
ce renda que modifiqtle os cril"'rio:i vclIa Brito ac_b=!- de .mvoca. compe O SR. PRESIDENTE: .Aleu.:o, com o de acoldo do R~J",. 
c:~ce7n ::es ao lmpôsto de con " o, men~am e_ prestlgJa~ U:i

i
, ,.mo~csto.s I _. tal', Sr. Senador ~osapl1at Marinh:,' 

ou que il1stitua um nóvo sistema de' conslder~çoes que \mha .• 0.fiUlanúo, \ (Adalberto Sena) - Nao hu mais Vota-se, em primeiro lugar, na "'''4 
,tributação em' nenhuma hit;;Le<e _ para assmalar a oporyumdade do de- oradol'es inSCrltClS. mara dos Deputados, o requerimento 
é 21ementál'.:.... nem a C:imai'a n'émo b=.~:: provocn~o pelo ,Ilustre. autor ;d~ Se nenhum dos Srs. Congressist:is de dcstaque l?ara a S!.lbel~c,!1da n~!l, 
Senado permitirá delegacao a comisê destaqUJ!, mas,. ao llle~mo ~e.npo. a.11 desejar fazer uso da pal:lYra, ence1'- apresentada a Emenda n, j. 

si: .. Tanto mais se há' de entellder conveniencla cc sua adoça0. rarei a discus~ão. (Pausa.) Cs Srs. DeputadOS q.le aprovan~ () 
assim, que peço a atenção da; Casa Além de tudo quanto exposto, con- Está encerrada a discussão. requerimento de destaque, queiram 
para esta particularidade de um mnao vem atentarmos na necessidade' de 'Vai-se passar à ,·otação., permanecer sentados. (Pausa.) 
geral '1, projetos sÇibre matéria tl'i~ outorgar. também, autoridade a essas Ao projeto foram apresentadas 8 Está aprovado. 
butária. decorrem de Mensa;cm ;over. comissões, que passam a agir como emendas. . 
namental. Tódas 'as proposiçues ori~ órgãos especiais' de cada uma das Ca- A Comissão Mista, em seu parecer. 
undas de Mensagem governam'mtal, sas do Congresso ~aciorral, deliberan- propõc a. aprovação do projeto com 
por obedecerem' a um· rito próprio, do, em certos casos, conc:uslvall1~l1te. alteracões ,na .. parte referente ao In-, 
com prazo pré·determinado. são des~ Entretanto, como esse prestIgio não ciso VI, do Art. 41, da' Constituição, 
tinadas a uma comissão especial. Há 'pode ser absoluto, Câmara dos Bepu- correspondente ao Art. 29 do projeto; 

Em vo.tação, no Senado Federal. 
. Os Srs. Senadores que apr,ovam ~ 

requerimtnto de destaque. queiro.m 
permanecer sentados. (Pallsa ... 

Está rejeitado. 
Ul",· comissão especial, mista quase tados e Senado' retem a poder sobe'" a. aprovação da Emenda n9 4, na par- Vai-se "otar o requerimcnto l'efe4 
Eempre. exatamente para que se possa rano de avocar o prcnuncíamenlú' - te referentl ao Art. 59, com outra. re- rente ao cl'itérlo na apreciação da 
IItender ao rigor dos prazos farais. es- nal; onde não haver perigo de decisão dação; e a ,3opro\'ação da Emenda-nQ_7, projeto de emenda à Constituição nú­
tabelecic10s no .lI.to 'Institucional e, incompatível .com os legítimos direitos com outra' i·edação. . mero 7, de 1965, em que se pede se-
agora, a serem cqnsignados na emen- do!. contribuintes, ou os interêsses do A Comissão Mista opina pela rejei- ,jo.m votadas em globo, e com a re 4 

,h constitucional em debate,. Não 110.- poder público. ção das Emendas ,números 1, 2. 3 e 4. dação constante do parecer da Co. 
"erú, pois, possibilidade de lnatéria Sôbl'e a mesa requerimento, dL' au~ missão Mista, as seguintes matérias: 
tr:'mt:\riade maior importância ser O Sr, Hamilton Prado- Per.mite toria dos Srs. Deputado Pedro Alebco o projeto, salvo o artigo 59; subemen-
deferida a comissão. ! ·<:\s, se extrair- Vossa Excelência um aparte? e Seno.dor Do.niE:'l Krieger, de acõrdo da n? ,4, na parte referente ao al'tig() 
mos da posslbiUdade de, d~Jegaçãot O SR. JOSAPHAT MARIXEO - o Sr. Relator. Senador Joso.phat Ma- 59; e subemenda n9 7. 
tóda a matéria tributário., não sôo es- Com prazer. . rillho, em que se 'propõe o processo. . 
taremos'fugindo aos objetivos da re- O Sr. Hamilton Prado de votação, que "ai ser lido'pelo Sr. Os l?rs. Deputad~s que apro\am() 
ÍOl'nla de faCl'litar a tramitação das 1'.1inho. l? Secretário requenmento, queIram p~l'm"nccer preocupação fundamental ê a que,' sL'ntados, tPalLsa.) 

'matérias, COulO esgotando a compe-' dentro do sistema estabelecido pela t: lido o seguinte: 
tência dessas comissões especiais. Elas reforma constitucional, não hâ uma, Está aprovado. 
não há. de ser constituídas apenas cobel·tura integral, ao risco' de um Requerimento Nt? 1 _ Os Srs. Senadores Que llP!'ovam () 
para opilial' ds?~rePHro}etdos ·f~.xt~·ema~ eventual prejuízo decorrente da Ílla- Requeremos que na apreciação do J'equerimento, queiram p!l'maneceL" 
ll' o'1tt" sectln arlOS. a' f' lcarum dequada apreciação de detennÍllada Projeto de Emenda à COnStitulçãonú-1 sentados. (Pausa.) 
conjunto de assuntos; de caráter sa- matéria - no caso, de um deterllli- m 7 d 196- j tr d 
liente e relevante, que pOS,sam sr- sul;-- n"~_o assunto tI'l·b'lta-rl·o. E, eu d"'se- ero· , e. :l, se ~m vo a as em Está aprovado. - • - globo e com a redaçao constante do . 
metidos ao eXRlne dessas Comissões; java. nobre Senador, que, com l'ela\iao parecer, as seguintes nlatéí'ias: Seguir-se-i na votação, portanto, O 
41té para prestigl:i-las. I à questão tributária, houvesse: de par- a) o Projeto, salvo o art. 59; regime que acaba de ser estabelecidGt 

Mas, tl.uero conceder ao nobre Se- te do Congresso Nacional, aquela mes- b) a. subemenda nQ· 4, na parte re- em virtude da aprovação do requeri-
nador Oliveira Brito o aparte, porque ma preocupação do ,resguardo, da pre- ferente ao art. 59; mento proposto pelo Deputado Pedr() 
Sua .,Excelência, há muito. tempo, se serl'ação dos interesses que houve 'c) a subemendo. n~ 7. Aleixo. Senador Daniel Krieger, com 
encontrl;l junto ao n1icrofone., quando o autor do Projeto do Exe- ' , , acõrdo do Senador Josaphat, Marinho 

O Sr. Dc,.,tltaào Oliveira Brito cutivo foi inclinado a incluir, entre as Sala. das Sessões, 23. de novembro' Vai-se, proceder à votação dá ma-
l' matérias não suscetíveis de decisão de .1965. - pecl.ro Alezxo - Daniel téria. Far-se-á, em primeiro lugar; na 

Sabe Vossa ExceleIlcia e não 'ignora apenas, mas de decisão fácil as l'ela- K:rzeger. De acôrdo - Josa,phat ltIa- Sr·nador Federal. Os Senhores Sena~ 
a Casa que a parte principal da 1'e- Uvas a minas, a riqu,ezas do subsolo Tznho, Relator. dores irão votar em globo, com a re-
l'orma sÔbreda qual dO ç'0ngresso vai-sé e e a quedas dágua. E 'por que? - Por- O SR. PRESIDENTE: dação constante do ~arecer, as seguiu-

" pronunciar, entro e pouco tempo, , que, na realidade, neste assunto, não tes matérias: O ProJeto, salvo o Art. 
,princi;JI\,L>nente, '3 delegação interna. existe somente matéria técnica mas (Moura Andrade) - FoI, também, 51', a subemenda n9 4, napllrt.e r~ 

'. Tudo o mais é secundil'io e a idéia de repercUSl'lo de ordem pl'àtica ~ pc- encaminhado à. Mesa l'equerimento ferente ao Al't. :;9, e a subemenda nü-
'da delegação lntel'Ila decorreu da ex- titica, da mesma forma. que li matêria subscrito pelo Sr. Deputado Hamil- mel'~ 7. 

pel'iê.llcia que estamos vivendo, por tributária tem sempre l'epel'cussãode ton Prado. 
fôrça da qual nenhum' projeto. de na- ordem prática e política, e 35 conse- ' A chamada será feita de Norte pa-
turMa mal's' técnl·ca tem condl-ça·o de ê O SR. HAI\UX:TON PRADO: 1'300 Sul, votando, .em pr.imeiro lu!:ar:, 

'" , . qu nolas, quando nefastas, sãó ü'l'epa- o Lider do Govêrno. -'ser aprovado nas duas 'Casa do' Con- rãveis, ,SI', Presidente, peço a palavra pela 
gre,' Naciona.l" a não ser através da ordem. (Procede· se à. chamada.) 
Comissões Especiais:, ,Ainda há a n04 0 SR. JOSAPRAT, MARINHO - RESPOh"DEM "SIM" OS SENHORES 
tar que o descompasso entre a velo- Por eS~8s razões, Senhores congressis- ~ SR. PRESIDENTE:- . 
cidade dos Pl'óblemas da horapl'esen- tas, -dizia - o destaque, c ::quanto <Jfoura Andrade) - Tim a. pala- SENADORES' 
te 'e a morosidade dos trabalhos le- oportuno, não merece apl'ovação, nemvra o nobre Deputado 'Hamilton Pra- Adalberto' Sena 

,gislatlvos, crIa, lá fora, nose.\o do o justifica, o aditamento constante do do. \ José Guiomard 
'povo que pa:a cAnOs_lnanda. a com~ aparteqtle acaba. de dar. O nobl'e I O SR. HAMILTON. PRADO: Oscar Passos ' 
preensão da inutilidade dêste órgão. Deputado Hamilton Prado. Vivaldo Uma 

---Assim. nós que. desejamos viver num, A matéria referente a mina.s, a ri- (pela ordem) - Sr. Presidente; de 4 Edmundo Levi 
,reCime legal, nAo vemos: outro que quezas do subsolo, a quedas dágua, sejaria saber exatamente se, em fun~ J Z:.:tcllarias de Assumpção 

I, 
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Ca.LteLc Pi:lhei:;o I 
MOUl'1\, Palha 
Sebastião Arc:hcr 
José Cândi,lo 
:M:enezes Plmcn!,eI I 
VY'llson 'GoIlÇll.!W:S 
DJx·Hlllt P..osflcio 
Dina.l'te MAriz I 
Walfr<!do Gu\'~el 
Eu" Cal'nelro . 

'Argemil'o ele Yi~.(u(.i!'edo :(1 
Borres C:.uva.!hc 
Pessoa. de QI:eir()z\ 
}!:l'mlrio d.r. "~'í()!'nes j 
Rui Palmeirg. . 
Hel'iõaldo 'J:(·lrn '.1 
Jú lio Leite ! 
,T osé Lei< e '1 
J'oJ;rtphnt i\1il!'irr!lo 

Enri:::o P..e~cnde '1 
Rmu G:ub"rt,l 
Ai'onso Arinos 
Milton Campol; 
NO~\Ieil'a (h Ga.ma ., 
.j.,ão Abr:thác, 
.Jose Felicill.no ! 
Pedro V.\cl(,vÍ\:n " 
Lopes da. CO~~:l ,I 
BC7.erl'a Neti) 
lrillcn Born!·,(l.t;sen 'j 
Antônio C31':.:S i 
GI.11doMI1ndill I 
~~;~~:~~g~'~~~O,~3!'~ SENROR I 

SENADOR I 
~\nl'&Jlo .Vi?.llll. 

O :s~R [>D L·~I<,.T·''''·'.'E' I • I.\.L" ... ,.~, " C: .: .. JL ' .. : 

(Moura .1nd:-Ci.((';?·' - Vntl\rrun .sim I 
S9 81'S. Senaôore~; mío, 1 51', Senador. t 

Foram ~.pro\I:l:los oprojcro, snlvo o I 
Art, f1!. li sl.1;,emc·ml:L n" 4, na parte I 
referente :lO .A.r~. 5''>, c .... suÍJemcnda I 
n~, 7, por .mn~orjl~ i,~sol~l~a,. conformc', 
eXl~e o A"o U1Sr;tl1CIO~al. 1 

O SR, PRESIDE!"rE: , 

(,;[oura. Andrade! - Comunico ,0,05 I 
81"s, Con!;l"essistas Gl;C. tcmllnada a! 
'Votação da Càmara: ~el"á encerrada../ 
esta. sessão e com'ocado o Congresso 
plll':l. outra, logo ,õm segtliaa, a. -:fim t 

de ser realiza:.la a· ":;Lf.çiio da maté~ 
rio., em segundo turno, se vier 11 ser 
aprovada. pel:t CCtmara dos Deputados, 

Passa-se à \'ot:l.çiio .. La Câma.ra ·dos 
Deputados, 

Vatará em primi'il'o !ugar o Líder 
do:> GÕVê!"llO, A chamada será. feito. 
tleNorte p!l.l'lt o Sul. 

(Procede-se ,~ chamada.) 

RCsr:·~::.:!em "&1.11,1" os Senhores 
Deputados: 

.\cre 
. }.ll!no Machado 

.Armando Leite 
Geralcio Mesquita 
Jorge Kalu!!1c 
\Val1derJp:~ :~t\nr.us 

.&\nl:lZCn:lS 

Abrabiio SaiJbá 
Djalll1a Passes 
José Este'l'el? 
!..eopoldo P~rcs . 
Paulo Coelho ' 
\Vilson. Ca!mou 

Par:1 

Armando Coné3. 

(3-3~66) 

.3!.trlamnqUi ele 1Jlira::kda. 
Cal'vall~ da Silva - (4-12"'65) 
Gilbcl'tO Cá:npelo .f\.Zévedo ' 
.João Menezes 
Lopo Castro' 
stélio M:lroja 
W'aldem::n: O:.:lmar.ãf$ 

Marallhno: 

• o\1e.-.:a.'1àt'e. E:osta 
Cloclomir Millct 
lIenrlque La ,l'tocque 
!var Saldanha 
Joel Barbosa 
José Burnett 
José sarney 
!.:ister Caldn6, 

D~RIO DOCONGRtSSO J\!AC'O~.fAl 

Luiz Coelho 
MatLos Carvalho 
Pedro BI'ii;!,:l. 

Pialll 

ChngasRodrit:;uc!l 
Dyrl10 Pli'~s . 
E7.e(lIli:t~ ::;(;e!a 
Oayôso e Almet1d:'t'\, 
}r~llor Cavalcanti , 
Joüo "'~í:nd(:s Ollmpio 
Moura Sf·mlps 

Ceará 

Al' ~edl) Ban';;;ra - (2:l·11-65). 
Alv!\,t'o Lins 
Dngel' Scna - 111-3-66), 
Eclilscn MI,lo TÚVQtlt, 
EBJncri!lO !1.!'l'lIda 
~ucljdcs Wicar 
FlávIo MaJ'cilio 

. Fmncisco Adeodato 
.Leilo Salllp(J.j i) 
LourEnço Colrll'cs - (l1!-!J·e5) 
M~u'c~lo Sc.n!oL"d 
Mar L.:; Rodng l:(~S 
Ozlris POlHe!> 
PCl'ilo TeIxeira (l9-11-G5) 
FCl.es de Audr!1.de 
Paulo $al'asat.c 
Ubirajal'a Cea.rá (28-12-615) 
WilSOll HOflZ 
O~sj:m A:'aripe 

Rirj Gl': ~e do ;.IOl'te 

Aluhüo Bêzcrra 
Djalr.la :\1arJ:1ho 

Pal':!zb.\ 

Arnaldo L:!t..J.~;e!.lc 
Fjavi~noRii;,eil'0 
:j.,"lmberto Lvc!:na 
.J:mdui Carneirc 
João F'em:'\lUle5 
Luiz Bron.;:.eano 
iVIilton CA.!Jra i . 
R~tUl de G::;;;s 

Per!'1am~uco 

.'\dc.'c::: J :.l!:ema 
!>..Ide Sampaio 
.Andrade Lima 'Filho 
Al't'uca Càl:1:l.l'a 

,Augusto· Novae:; 
.. \ ".u"il1o Vu,!oib 
Bezerra. Leite 
Clodom!r Leite 
Costa Ca\"aIcanll 
pias Lins 
Geraldo GUJdcs 
Josécsl'Jo, Gt:'~rra 
Luiz PerlJu'a 
.~lag:a,l~ães .:.i.1..eJo 
'].rlilvernc3 L~r.tla 
Ney ~Ia!'rU1hão 
Nilo CoaU~o 
Souto l\'! .. li.:lr' 
TaboséI de :;!meida 

• '1Ja;·:;as 

Abrai!aoMaura 
Aloysio NO!lO 
Ary Pitom.oo 
Medcü'os Neto 
Ocer~w Carl'eiM 
Oséas Cardoso 
pere::-a . ':cio 

Al'losto Amedo 
Arnaldo Gal'cez 
José. C~'irlos Texeira 
Lour! (12.1 B.ttista 
Machado Rollemberg 
Walter Ent·ísta· 

Bahia 
Aloysio' Short '(4·12·65) 
'.o\ntônir. Cru'los Mnga.lh4et 
Aloisio de Castro 
C! "lllenS Sa.mpaio 
Clcero Dantas 
Edgard . Pereira 
Edvaldc Flores 
Gaatão Pedreira 
Heitor DíllS' 
Hem'igue Lin:ia 
João Ah~es 
Josaphllt Azevedo 

.Josaphat Bó:'!:c/j 

'. 

I 

I 

I 
~ 
I. 

I 
,I 

Luna l"rcirc 
Mn1;00J Nov~tll> 
Mario Plva 
Necy Novfles 
Nonato Marques 
Olivel!'fI BrIto 
Oscar Cal'UI)~o 
pedro -;a:(dâo 
Rain-Julldo Brito 
Rt:L;j~ p;n:nec:o 
.R1.IY S3t1tOS 
Teóduk Clt! AIrJUqucrctue 
.Tourinl·:o D,:mtas 
Vasco Filho 
Vieira 1,"_ :viclo 
V/il:;cll Fak:~"J 

E!-::p!l'Ho ~:J.'!to 

A1t4".1a.l"!O Dli!'lO 
Dirceu C:<rc!ow 
D~Ú:ÜH, .. ,onteiro 
Oil \':;'.::;'<1 
João Cft::non 
Oswaldo Zaucllo 
Ray:-n.'l11do de .~ndl'ade 

Rio clt.: Janeiro 

Aual1Ul'i Fernandes - (25-3-66}. 
Ac!o!pllO Oliveira. 
Afonso Celsv 
AIn.ij.- ~,_ .':":1 

Aln:;:'~'al ?(,ix:lto 
_lirio Teodo!'O 
Bel'nar<lo BeJJo 
Dario;) \;r0_~!e('k 

D:;.:;~ COim~"'IL 
Edésio :1' l:n()~ 
G€::,-culius .Fl}!lí.eS 
Glênio .. '.ins 
Reli Ribel!'o 
JOSê!Uan:.:. ... iü:::iro 
Ra.ymundo P:ldilha 
Roberto ~D.:u.r!i:il1o 

GU::U1:lb:i.r'1 

Adauto Cal'c.io~o 
.AJcn~~ ' .... ,::t;::.'i Fi.lho 
_~llomQr B"lceiro 
.Po...rn3.1do 1.~ v~ueira 
.Allreo :'.1 elo' 
Baeta Neves 
Benjamin Sa.rah 
Cardoso àe .Mene3(:s 
Cl1ag!'.s Frei as 
Eurico Cd"~ú'a 
:~'{,edit ... Rodri~~·ttes 
Hanlilton ?~ogueira 
:;..:relldes de MOI'ais 

:.l\-rina:: Çerah; 

Aeeio CU;ll1n 
Amil'lt:J5 deB:u-ros 
Aquiles Di:Jiz 

eM.E.} 

Aus'tre;>:c.,ilo ':!e . ~1endor.":,, 
Ben!.n Gon "alves . 
Bilac Pinto 
,-"rIos Murilo 
Celso :1vlUftil 
_j'l'v ",-1acicl - (S,E,) . 
D:la.r :l.1enôes . 
Elias C:l.l'lUO 
Fl'aucelino Pereira 
Geraldo f:'rei!:e 
GUllhcrmino de OliveU'a. 
Hor<i.cio Betb.ónico 
Jaeder _~lbe!'gatja 
.José BorJfácio 
José Humberto 
Manoel Taveirà 
Milton Reis . 
Mauricio de ~~ndrade . 
Nogueira ele :R~zende 
Ormeo . Botelho 
Cvidio de Abreu 
Ozansm Coelho 
Padre Nobre 
Eadre Vidigu.' 
Pa.ulo Freire 
Pedro .Ale~o 
RenatoAZeredo 
Sbnão da Cuilha 
Ta.neredo .Ne~es .. 
Ultimo de Ca.,wo.lh • 

São ".Paulo· .., 
Àch'ião Bernn.rdes 
Afranio. de Qlivfl1ra 

- Alceu 'de CDr'\'ll.lho 
Anb: Badra • 

Ant6nlo' de Bal:1>;» 
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Antoniü Fe!ic:i:m" 
ALhic COUl'i' 
:B:>tist~ Ra:n 06 
Broca F Ih.\) 
Campos VerBal 
Ca:'valho SOIJrinho 
Cel:·;o .'ima!'OI 
Condcixa ri'llilo 
C:mi:u), Bueno 
Dias ;\!imc~e:; 
1: .J.,.,ille AleRtem 
Ewnldo P,r:tõ 
Hary NOl'lllal.Ou 
Hamilton ,Pl'acio 
Héicio Ma>;nenzani 
Henrique TU!'ner 
HCl'be,'t Levy 
ltalo F-ltr,ip:'.;dí, 
Iverc Val'sa;; 
José Barbo,;a. 
Jose Menc!~ 
Jo;-;ê n.· ie 
L:-'\ll'O Cl'U~ 
Levy Ta .... ~m!s 
Lt!Í:C l":'V.l1ciscO 
Mario Covas 
1.\1111o Camn::'\l'o:;a.110 
PacJ::cco 'C;,l7l,H:S 
ct".;,,:oso JUll!O,' 
Pinheiro Bri.·,üll:::. 
E· .!ilU !-3.!!'ata 
Teofilo. Al1arou!'! 
Ulysses Guimariiel: 
Yul::::;l-;ig'ue Tnnlul'a 

G;:,~,~s 

Anl'::;"Q Rt>t.:ha. 
Benedito -Vaz. 
Castro COsta 
ceici;idno ji,dho 
Emh'ai 0:1 j 

Geré;l.J..LO de i:-.oca 
Haroldo Dtl,ú'te 

. Jales Machado 
José Freire 
Luciovico de A:!i:eid& 
Peixoto da S!l\·:!~!·ti. 
Rezende Monteiro 
LisboEl Mach,'t® 

1v1a.to Grosso 

Conea d:L(;osta 
Miguel .Mal'condes 
rnilaclelpl~o C!ll'cia. 
ponce' de 1\l.'l'tioa 
Rachid :\1amt:d 
Saldanha Del',j 
Wllson . íVlartms 

'1 . _4.CclOJy t'ilho 
:' ... ~ll,tonl()o Alúlibelli I Anton'i.oBat1y 
1 ,t;::aga ·.:::OlOS 

I Elias N~c:le 

I Emil!o Gonles' 
:Fernan ':::J.Ga.r.1a. 

.! 
Hermes ~Iacedo 
Ivan Luz 

, João Ribeiro 
'.11. .J·orge. Cu;:i 

.Jos.é .Ricna 
, LSl'lO 'BertoHi 
,; ·,;.vIaja ·Ne.~() 
i Mário G::illleS 

I 
Miguel BurJ.a!':1. 
Mino!"o ·.rvJ..:y;;.rooLo 

. Newton C:ll'neirO 
Plínio Costa 

;j·Rafael Rezende 
i

l 
Rellato CeIldonio 
Wilson Chedid 

. ZacEll""\s Seleme 

Santa ..:atu.rüla. 

I 
.Albino Zeni 
Anto • .io Almeida 
.Aroldo carvalbo 

'Cal1lefro de 'Lo.yol4 
.' Dion1iclo de Freie:)$. 

!..aene Vleil'!j 
Lenoil' Vargas 
Orlando .:6ertoli 
Osnl. RegilS 

.PaUlo Maca.rinf 

RJoGr:lude. '.do .sul· 
Afollso Aru: cl1o. u . 
.Ant.onio Bres(',Un 
... -:r Alcântara 

'. 4_ 
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'1 
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.'. 

./ 



" 

:Brito Velho 
Cid Ft!l'tado 
Clovis Pestana I 

Croacy de Oliveira, 
Euclides Triches 
Floriceno Paixão 
Jo",~ l',!andelli 
l.uciano M~chado 
â!arciaL Terra (M,E,), 
Matheus Echmidt 
:».mton CasseI (S,E,). 
Osrr Gra!Ullla 
E'eracchl 3arcelos 
:Raul Pila 
:Ruben A!ves 
'l'arso Dutra 
Unil'ic Macllado 
Zaire Nunes 

.bm::t~!i , 

Janary :,m:es 
P.o:!:!5nia 

Hegel Morhy 

Roraima , Pl'ancisco Elesbão (306)' 
Respondem "NAO" os 

~eputados: 
Senhores I 

Rio de Janeiro 

Jorge, Saíd -CLlIl': 

, Guanabara 

33: 10 da Silveira 

Minas Geràis 

Abel Rafael 
, Abstêm-se de votar 0& Senhores 
Deputados: 

Piauí 

'Jóão Mendes Olimpio 

São 'Paulo 

Ivette Vargas 
Nicolau Tunui , 

Santa Catarina 
Doutel de Andrade 

~.'f • O SR., PRESWENTt: 
• (Cattete Pinh.eirc) - Votaram sim 

.06 Senhores Deputados: votaram não, a Senhores Deputados. Houve 4 abs-
. tenções • . 

O projeto foi aprovado. ,(Pausa) 

',;OSR. PRESWENfti 
(Mour" Anciracie) - Convoco ','os 

8enhcirés Congressistas pa,ra nova ses- ' 
~ con!··:lta. ,às' 16 horas e 15 minu­
tos, para votação, em. segundO turno, 
elo Projeto de Emenda à Constituição 
Ilúniero 7; de 1965. 

l!'.stá encerrada a sessio.; 

<tevanta-se a sessão As 16 11.0· 
ras 'e 10 minutos>. 

ATA DA 117~ SESSAO CONJUN­
TA, EM 25, DE NOVEMBRO 
DE 1965 ' 

l"RESIDtNCIADO SR. MOtmA" 
ANDRADE ' 

" ' 

, As 16 h o r a.s e 15 m1nu,to~ 
acham-se presentes 06 Srs, 'Se­
nadores: 

.... Adalberto· Sens.. 
José Guiomarcl 
Oscar Passos 
Viva,ldó,Limo. 
Edm~do ,LeVi 
Arthur Virgllio 
Zachario.s de ASSumpçio' 
Cattete Pinheiro' , 
Moura Palha 
EugêniO BarroS 
Sebastião Archer 

"Victorino Freire 
, JoaqU1m~ ,Etarente ' 
lOS' ,Cândido ' 

I
' efre,dO Pacheop 
enezes Pimentel 

, ilIon , Gonçalvt!. 
, ix-Buit RoaaelO' ' 

',:, .' ,rte Mariz, '. 

.. ~., 

W,llfredo Gurgel 
RUI' Carneiro' . 
Argemiro de Figueiredo 
Barros Carvalho 
Pessoa c.ie Queiroz 
Ennírio de Moraes 
;l;ilves~i'e f él'icles 
Rul Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Júllo Leite' 
Jose Leite 
Josaphat Marinho 
Raul Giubertí 
Afonso Arinos 
AI~rélio Vial'...,,!!. 
Milton Campos 
Nog'ueir!\ da Gama 
'Lino ,de Mattos 
Mcura Andrade 
João Abrahilo 
Jose Feliciano 
Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ii'ineu Bornhausen 
Antônio Carlos 
Gl1ido Mondin' 
Daniel Krieger "'7" (48) 

e os Srs. Deputados: 

Acre: 

Altino Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesquita. 
Jorge Ka1tllne 
Mário Maia 
Rtii Lino 
Wanderley Dantas 

Amazonas: 

Abrahão Sabbá 
Antunes de Oliveira 
Djalma Passos 
José Esteves 
Leopoldo Peres 
Paulo Coelho ' 
Wilson ,Calm0!l (3-3.-66} .. 

Pará: 

Armando Corrêa: 
Btu'lamaqui de Miranda 
Carvalho da Silva (4-12-61n: 
João Menezes 
Lopo Castro 
Sté1!o Marojo. 
Waldemar Guimarães 

.Maranhão: ' 

Piam: 

, Chagas Rodrigues 
Dyrno Pires 
Ezequias Costa 
Gayoso' e Alm~ndra 
Heitor Cavalcanti 
João Mendes Olímpio ' 
Moura Santos 

Ceal:á': 

Alfredo Ban'eira' (22-11-65>:" 
Dager Serra C11-3-66) 
Edilson Melo Távor.a 
Esmerino Arruda 
Euclides . Wicar 
Flávio MareUio 
Francisco Adeodato 
Leão Sampaio 
Lourenço' COla,l'es <10-12-0D' 
Martins Rodrigues -
Oziris Pont.es 
Perllo Teixeira (19-11-65> 

, Paes de Andrade 
F&.ulo Sarasate ' 
UlJil'a.jara Ceará. (28-1:HilJ>, 
Ossian Al'aripe ' 

Rio Ol'ande do Norte: 
Alui810 Bezerra 
Djalm", Mar1nho 

Paraiba: 

Arnaldo Lnfayet!.e 
Flaviano Ribeiro 
Humbert.o Lucena. 
Janduí Ca.rneiro 
João Fernandes 
Luiz Bronzeado 
Plínio Lemos ' 
Raul de .Góes 

Pel'l1:uubl,CO: 
Aderbal Jurema 
Alde Sampaio 
Andrade Lima Filho 
Al'ruda 'Càmal'a 
Augusto Novaes 
Aurino VaI ois 
Bezerra Lei!.e 

,CloclDmir Leite 
Costa Cavalcanti 
Geraldo Guedes 
Josécarlos Guerra. 
Luiz Pereira 
M&.galhães Melo 
Milvemes Lim.:L 
Nilo Coelho 
Souto Maior 
T2bos:1 de A!meida. 

, Alagoas: 

Abl'ahão MOl;ra 
,Aloysio, Nono 
Ary PiCombo 
:Medeiros Net,o 
CceanJ C<J ,'j f ia.! 
Oséas Cal doso 
Pereira Lúcic' 
S€gifmUT't!o Andrade 

Sel'g'!pr;: 

'Ariosto Amado 
Arnaldo GOl'cez 
José Car.los Teixeira. 
LOtu'ival Batista 
Machado ROllemberg 
Walter Ba tista 

Bahia: 

Aloysio Shol't (4-12-65) 
Antônio Carlos Magalhães 
Aloísio de Castro 
Clemens Sampaio 
Cícero Dantas 
Edgard Pereira 
Edvaldo Flôres (4-12-65>. 
Gastão Pedreira 
Heitor Dias 
Heririque Lima 
João Alves 
Jo~aphat Azevedo 
Luna Freil'e 
Manoel Novaes 
Mãrlo Ph'a 
Necy Novaes 
Nonato Marques 

, Oliveira Brito 
Oscal' Ciltlloso' 
Petll'o Catalão 
Raimundo Brito 
Régls Pacheco 
Ruy Santos 
Teódulo de Albuquerque 
Tourinho Dantas 
Vasco Filho 
Vieira de Melo 
Wilson Falcãó 

Espírito Santo: 

Argilano Dario 
Dirceu, Cardoso 
Dulcino Monteiro 
Floriano Rubin 
Gil VeIos o 
Oswaldo Zanello 
Raymundo d'e .!'.ndrade 

Rio., de janeiro - .. ' 

Adahul'i Fernandes (25-3-66>: 
Adolpho Oliveira. 
Afonso. Celso 
Alair Ferreira 
Ario' T.eodol·o 
Bernardo BeHo 
Carlos "Werneck 
Daso Coimbl'a., 
Edésio Nunes 

,Geremias Fpntes 
Glênlo Martins· 
Reli Ribeiro' ,. _ 
JOl'ge Said-Cury (.:"'12-111 I .. 

,'Josemul'in Ribeiro 

RaYll111ndo Padilha. 
Roberto Saturnino 

G,lIltnabara: 

Ada\1to Cal'doso 
Afonso Arinos Filho CM,E,>: 
Aliomm- Baleeiro 
Arnaldo Nogueira. 
Áureo Melo 
Bae!.a Neves 
Benj!nl1Ín Fa.rah 
Breno da. Silveirll. 
Cardoso de Menezes 
Eurico Oliveira 
E,:pedito Rodrigues 
Hamilton Nogueira. 
Mendes de Morais 
Nelson Cal'lleiro,. 
Waldir Simões 

Minas Gerais: 

Abel Rafael 
Aécio Cunha 
,bminLas de Barros 
AqUile" Diniz 
Austregésilo de Mendonça. 
Bento Gonculve:s 
Bilac Pin lo 
Carlos Murilo 
Celso Murta 
Celso Passos 
Cyro Maciel (S.E.): 
Dnar Mendes 
EliasCal'mo 
Francelino Pereira. 
Geraldo FreIre 
Guilherme de Oliveira ~ 
Horácio Bethômco 
Jaedcr Albergaria 
Jose: Bonifücio 
Jo!'é Humberto (S,I:,)" 
Mal~oel de Almeida 
Manoel Taveira 
Milton Reis 
Mauricio de Andrade 
Nogueira de Rezendo 
Ormeo BotelPo 
Oscar Corrêa 
Ovídio de Abreu 
Ozanam Coelho 
Padre Nobre' 
Padre Vidigal 
Paulo Freire 
Pedro . Aleixo 
Renato Azeredo 
Simão da .... Cunha 
Tancredo Neves 
Último de Carvalho 
Walter Passos 

São Paulo: 
Adl'ião 13ernardes 
Afrânio de Oliveira . 
Alceu de Carvalho 
Aniz Bndra 
Antônia de Barros 
Antônio Feliciano 
Athié CoUry 
Batista Ram08 
13roca Filho 
Campos Verga! 
Carvalho . SobrilÍllo 
Celso Amaral 
('rmdcixa Filho (S,E,I. 
Dias Menezes 
Dervillc A!egretti 
Ewaldo, Pinto. 
Franco Montoro 
Hary Normaton 
Hamiltõn Prado 
Hélcio Maghenzan! 
Henrique Tur.ner . 
Herbert Levy 
!tolo Fittipaldi. (S,E.>: 

'Ivete Vargas 
Josê Barbosa, 
José Menck 
José Resegue, 
Lauro Cruz 

, Levy Tavares 
Luiz Fmncisco 
Mãrio Covas , 
Millo Cammarosano 
Nico'au Tumo. 
Pacheco Chaves 
PauJoLauro (1-12-61>:. 
Pedro Marão 
Pedl'Oso Júnior 
Pinheiro, Brisolll 
SUSSllnlO Hirata. 
Teófilo Andrade 

'-
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Tufy Nassif 
Ulysses Guimarães 
YUkishigue Tamura 

Goiás: 
Anísio Rocha. 
Benedito VaZ 
Castro Costa 
Celestino Filho 
Emival Caiado 
Geraldo· de Pln!\. 
Haroldo Duarte 
Jales Machado 
José Freire 
Ludov!co de Almeida 
Peixoto da Silveira 
Rezende Monteiro 

Mato Grosso: 
Corre a da Costa 
Edison Garcia 
M:guel Marcondes 
PhiJadelpho GarcIa 
PC)ljce de Arruda 
:R~"hid M:lmed 
Saldanha Del'zi 
Wj'sC\!. Ma,rtins 

'PD1·O,nl,;· 

AcclOly Filho . 
Al:t.ónio Anníbelli 
Ant.ônio ~aby 
Erag-:l Ramos 
EiiasNacle 
E:Uliio Gomes 
FC!'llandll Gama 
HeI rnes Macedo 
Ivan Luz 
João Ribeiro 
Jorge. Cmi 
.lo:" Richa 
L:;.río Bcrtolli 
Maia Neto 
Mário Gomes 
Miguel Buffara 
1\!moro Miyamoto 
Newton Carneiro 
Plinm Costa 
R~fael Rezende 
Renato Celidónio 
Wilson Chedicl 
Z:J.r.arlas Séltme 

Santa Ca t:1i"!1H~: 

Albino Zem 
A.!Jtôruo Al!:lC'lã!l. 
A:uldo Carv~lho 
Carneiro de Lcyo1a. 
DiollUCio ~e' Freitas 
Doutel de Andrade 
Laerte Vieira. 
Lénoir Vargas 
Orlando Bo!::-tol1 
Osni Régl5 
Paulo Ma.:a-ini 
PedroZinlmert:'lr,ll), 

Rio Grar!d" c;o Sul: 
Adilio Viana 
Afonso Ansch:m 
Antônio Bresolin 
Al'Y Alcântara. 
Brito Velho 
César Pl.'ieto 
Cid Furtado' 
Clóvis Pestanr.. 
Cl'oacy de Oliveh'a, 

. Euclides Triches . 
Floriceno Pa.i.~ão 
JairOBrum 
José Mande1ll 
Lino Braun 
Luciano Machado 
MarCial Terl'lj. IM.E.' 
Matheus Schmidt 
Milton CasseI (S.E.). 

. }qorberto ~Dlldt 
Osmar Grllfulha 
Peracchi Barcelos 
Raul Pila. • 
Ruben Alves 
Tl1rso Dutra.' 
Unido Machado 
Zalre Nunel' 

Amapá: 
Janary Nunea 

Rondônia: 
Hegel MOl'h1 

" 

DIÁRIO DO' CONCRESSO NAC[ONAL' 

Roraima: Art. 3ry O art. 54 da Constitt.!,ão, 
Francisco Elesbão _ (329) I acrescido de um, pa~ágl'afo. pass(l. a 

ter a segumte redaçao: 
O SR. pnESIDEN'J~E: .': Art. 5'4: Os Mi,lÍstros de Es t.(l 0.:, 
(Moura Andrade)' - As listas de' são obrigados a comparecer perante 

presença acusam o comparecimento de I a Câmara dos Deputados, o Senildo 
.48 81's .. Senadores e 329 Srs. Depu- Fedcral ou qtfalquer das suas comis­
tados, num total de'377 Srs. Congres- 'sões, quando uma ou outl'a câmara 
sistas. /'. I?S .c~nvo~ar P,:'<l'a, pe~s~oaln:ent~. ,?,re:,_ 

Havendo número lc~al declaro :lber- i .a~ .mfolmaçoes ac~rca Cie aSO,m,o 
ta a sessão. '" , \ previamente determrnado. 

. I .~ 19 A falta de (;Oml'J<II'cciml~ntc, 
Vai ser lida a ata. I &em justificação, im,,"ortu crime d~ 

o. Sr. 29 Secretário procede à: responsabilidade; 
leitura da ata da sessão anterior, 1 ~ 2~ os Ministros do Estado. ~ sru 
que é aprovada sem debates. l pedido, poderão comparecer pel';mte 

O Sr. 19 Secl'cldrfo Zé o segUinte: flS comissões ou o Plenúrio de ,1U:1I-

NOVi;1110ro de 1965 927 ,----- ........ ". 

~ 6~ Não poderão ser obje.to da au­
torização prevista no s 5° os projetos 
sóbre: 

! - atos da cGmpQ\cncl'l cl:clUsiv(l. 
doCol1gresso N::>.cionnl. assim como 
o~ 'de competêcill. ))l'j'iO Liv:\. do Se· 
nado Federal .e da Cám31'a (los Depu­
t,adcs; . 

rI - 01'ganiza«;2o dos jUiZC.i e Ll'i­
bunaís e garantias da ma:~blr:1tura: 

!Ir - nacionalidade,. c,:ia:lania e 
direito eleitoral; 

IV - matéria orçamel)t~J.l·;~; 

. V - minas, riquezas do sub-solo ( 
quedas el'.água; 

VI -- estado de sitio. 
. \1 quer elas Casas elo Congresso Nacio-

Parecer !lI? 33, de 1965 (C. N ,}. nal e discutir pl'ojetos telacion,1.cios ~ 79 Os projeto:: de lei sõol'e c D:5. 
, . I com o lI,;Iinistt!l'io .·sob sua direção. tl'ito Federal ser::'o e:mminados em Da Comissão Mista I . . 

_. , ' Art. 4? O ?!'t. 58 da Const:tuic;ão. comissão mista \la Câmara dos Depu-
Redar;,ao do vencido nl:: 19 T1l1:no. ~') I mantidos os .atuais Pitl~t'.gl'Mos, p:i..';sa tad?~ e ~o ~1aC~? Fe.dc::'!.l .C _ vüta.dos 

Pro1et9 de Emenda a Consltlr:Içao I a ter a sec,'umte redaC:l..o:. septtlada.nell,~ n",. díHb Ca,,:l.s. 00-
n? 7-60 (C,N.) - A.ltera dISPOSitiVOS '" . '.: \, . servados os prazos €:stabele~!dos nos. 

J 

cOl!stií.llcionais referentes ao Poder: ,';rt, .58. O número de Deput::tdos i g 39 e 49 -dé'ste artiG,·O. 
Legislalivo. . : será fixado, por leI, em propol'çao, o . . 

• I oue não exceda de um part1. cada. tre-I ~ 8· Os proJe~cs. (~e leIS complemen-
Relator.~~r, Jo~a~hat M·.u·:n11~ ,. i zen tos mil habitanteS até "inte e cjn~ ü',res da Constltulçao ~ .os de Códi!?O 

I A,Coml~sao ?feICC"'oem ~nexo." ;.c- I co Deputados e, além dêsse limite, ou de reforma. de COdl:;:O _receberao 
daçao do vencido !lo 1· T':ltno ,do ~.o-I um para cada qu;nhentos mil . abi_ l emendas per~.n,e as COlnlSSoes. e SU:l, 

1 

jeto de Emenda a ConstltUlc;ao .1;: 7, t ntes ' '. I tramitação obedecerá aos prazos que 
. de 1965 (C.N:) - Altera dlSPOSlcl'10S a , . forem estabelecidos nosre<;imentós in. 

constitu~lOnalS referentes <10 Fod<!r Art. 5° !l= acrescido ao al't. 65 (la)' ternoso'u em reSOlUÇÕes especiais. 
Leg:slatlvo. ': ConstitUiÇão o ,seguinte parágrafo: '. . 

Sala das Comissões em "4 de no- I Pa.rágrafo Único, A lei regular:.i. o . ~ . gry O p:oJeto ele leL que. na Ca-
lvembro de' 1965. -- 'Jo6:é Boni/ar;io, processo de fiscalização, Dela. Cá;nara; r:~:~ do órlgem. receb.er pa!'ec~r COl1-
Presidente _ Rubem Alves, Vice- .dos Deputados e pelO .senado pederal! lal~O, _quanto ao n:erl.t.o, ~etodas,a~ 
Presidente __ Josaphat Marinho, Re- dos atos do' p. oder E...:ecutivo e da ~~mlssoes, a· 9~: ~o. r Q!stnlJU,JdO, sera. 
Zator - El!génio de l!arros --: g~_ Administ.ração ~scentralizada. 10. como relehac.o.. 
mundo Len.- Al'g~~ro .de FlgU,C~- I Art. 6g Os parágrafos do art. 67 da .~. 10, Os prazos est3.b~!e&;,~os llê~te 
re,do -- lienpaldo llezra -. A~rello Constituição passam a ter a segu'inte a,:tlgo para. a cJ:tboraç:'<o je~lslaüva 
VUIll!la! vencIdo po;quanto v,ote~" na redação: ' l:ao correm nos períodos de recesso' 
Conllssao contra o " 59 do ai t. ti, ao Con"'re 00 N c; I 
Osni Regis -- Oliveira Bl'ito -- Cha- § 19. Cabe à Câmara dos Deputados ., s~ ~ a .ona . 
gas Rodrigues -- Rubem AlVes -- La- e ao Presidente da República a in i- Art. 79 O § 19 do art, 70 da COl1s. 
me Vieira ;.... Clodomir _ Mi!1.ct '"71 ciativa .dOS projetos de lei sõbre ma- t:tuição passa a ter a seguinte reda­
A,'onso Arinos Filho -- Dix-lilllt Eo- téria financeira, 

ção: I sado. . , ' I • 'lO R 1 d . . '. _ ., -' essa va a a competençla da 
I Da COIUlsao Mista I Câmara dos Deputados. do Senado e 
Redação final elo Projeto ele Emenda dos Tribunais. Fe~el:ais, no. que COl':-. 

à. Constitúição' n9 7-65 (C.N.) -- c,:rne .aos.respectlvos servlço,<; adml­
Altera dispositivos constitucionais 1 mst~'atlvos, compete e~clusivamente ao 
referentes ao Poder Legislativos. Pl'esl(!~nte da República a iniciativa 

. das leiS que criem cargos. funções ou 
RelatOl': Sr. Josaphat Marinho empregos públicos. aumentem yen:i-
A Comissão oferece, em anexo, a mentos ou a despesa pública e dispo­

redação final do Projeto de Emenda nham sõbre a fLxação das Fôrças Ar­
à Constituição n9 7-65_ (C.N.) - ..1.1- madas, Aos projetos oriundos 'dessa 
tera dispositivos constitucionais refe- competência exclusiva do Presideme 
rentes ao 'Poder Legislativo. da RepÚblica não serão admitidos 

emendas, ,que aumentem a despesa 
pl'evista. . 

§ 39 A -discussão dos projetos de lei 

. ~ 1Q Se o. Presidente da República 
Julg~r o proJeto, no todo ou em: par-:­
te" Inconstitucional ou contrário ao 
intel:ésse público, veta-Io-á, total' ou . 
parclabnente, dentro de dez dias úteis 
contad?s daquêle em que o 'receber, é 
c?mumcará. no mesmo prazo, ao Pre';" 
sldeme do Senado Federal, os moti­
,;qs do veto. Se a sanção fôl' neO'ads' 
qtlando estiver t'inda a sessão Ie"'lsla­
tiva, ? Presidente. da RepÚblic; pu- . 
blicara o veto. O veto parcial' devE' 
~br.ang~ o 'texto de artigo. pnágrafo. 
mCISo. Item. nú'mero ou aJine:'l.. 

Sala das Comissões, em 24-11-65. 
Sala das Comissões, em 24 de no­

vembro de 1965. _. José Bonifácio. 
Presidente - Rubem Alves, Vice-Pre­
sidente - JosaphatMarinho. :Relator 

. - Eugênio de Barros - Edmundo Le­
vi - Argemiro de 'Figueiredo - He­
n'baldo Vieira - Aurélio Vianna; 
vencido porquanto votei. na Comissão 
contra o § 59 do art. 69 - OS'll.i Rc· 
gts - Oliveira Brito - Chagas Ro.-. 
drigues - Laerte. Vieira - ClodQ1Tl.l1· 
Millet - Afonso Arinos Filho ,.... Dix­
Huit Rosado, 

de iniciativa do Pre~idente da Repú- O SR~ PRESIDENTE.: 
bllca começará na Cama!'a.. dos Depu- Passa-se à 

PROJETO DE EMENDA 
A CONSTITUIÇÃO -

.ta dos e sua votação devei'á' estal' con­
cluida dentro: de 45 (quarenta e .in­
co) dias, a. contar do seu recebimen-

ORDEM· DO DIA 

Discussão, em segundo turno, 
do PI'ojeto de 'Lei, nfJ 7, de 196&. 
de iniciativa. do S,.; Presidente da 
República,' que altera dispositivo$' 
constituciónais relativosaô. Con­
gresso Nacional. . As Mesas da Câmara áos Deputados 

e do Senado Federal promulgam, nos 
têrmos ,do .art. 217, ~ 4Ç da Constitui­
ção. a seguinte Emenda ao Texto 
Constitucional: 

to. Findo êste prazo, Sem 'delibera­
ção, o projeto passará ao Senado Fe­
deral com. a redação originária. e a 
revisão, discutida. e votada ·nUm só 
turno, devera. ser conclUída. dentro de 
45 _ (quarenta e cinCO) dias. Esgotado' 
o prazo, sem deliberação, considerar­
se-à aprovado o texto como. proveio 
da Câmara' dos Deputados. ,..." .. Os 81's,. ~ong.ressist3S irão: neste 

~ 49. li apreciação das eln'endE'" do lI?Stante, dlscutll'. a redação do .ven-
• .., cldo no primeiro turno, do Projeto de 

Senado Federal peJa Câmara. dos Emenda. à Constituição 09 7, de 1965. 
t 39 d C t·t i - Deputados "se Processará. no prazo de de que foi Relator o SenádoI' Josa . Art 19 O ar. a ons I u çao 10 (dez) dias,. decorrido o qUftl ser'a-íl • 

passa' a. ter a seguinte redação: .. phat Marinho, redação final esta.ote-
,I , . tidas con~o aprovadas. r~clda p~laComissão Mista. cujo Pre- . 

Art. 39. O Congresso Naciol1al~et1· § 59 li Câmru.'adosDeputados e o .!~rlente eo Deputa.do José Bonifácio. nir-se-á, anue.lmente, na Capital. da ' 
República, de 19 de mal'ço a- 30 de' Senado Federal poderão delegar pO.. Em discussão a matéria., 
j unho e de 11' deagôsto a 11' de ç, e- dêres a comissões especiais, organiza- . • ' 
zembro. . das 'com obserVância .do. disposto no Se nenhUlll dos 6rs,Congressistas 

Art. 29 São acrescidos ao art, 41 parâpafo llnlco· do art. 40, para dls-' quiser fazer. uso da palavra encerra­
da Constltplção os seguintes incisos: . cussao e votaçf1o de projetos de lei. l'ek:tá d~~~::~cia~Pa'USQ.) . , 

... ; ..................... , ...... ,;' ••• ' O It1extdo. do pJ.:ojeto aprovado !ierIÍ 
VI - .atender a. matél'ia. 'releyante .pub Clt. o e,cons!dó>.adO como .~dot!ldO 

ou urgente a juiZO da Mesa de q\lal~1 pelo. Camata respectiva, salvo se, 'no 
querdu Casas do Cong'l'esso Nacio- prazo ,de ,5 .(clnco). dias, a. maioria 
nal. . " _. do~' membros da Comissio.ou 1/5 (l4'l 

VII - apreciar, por soIlcitnçuo do qumto) da· C4mara dos Deput'ad.3 
Presidente da República. projetos, de ou do .Senado Federal . requerer '. a sua 
lel d.e lua iniciativa. . ',aprecIação pelo plenál'1!).. '. , 

\. 

Em votação no Senado Federat~: .. 
O Sr. l~-Secl'etál'fo jrá. Pl'OcedCl; i" ,. 

Chall1a~6, de· Sul pat'a Norte.votandQ· .... 
em )Jl'lmeiro lugar o' Líder do AO. " 
vêrno. '.' ." '. . 

Pr'ocede':se 1 Chan~ado.. 
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, ' .-rPONDE'M: '~SI!\1" os SRS. SE. ! A .. llRZOnQ.lii; 

Jl'ADORES: , i Abrnháo: ~h~bbú. 

~~ 

" 

Adalberto Sena 
J08~ Guloma.:-d 

Osoar Passos 

Sdnlundo Levi 
Arthur Virgilio 

Cattete PÚlh,'ü'o 

Eugênio Barros 

Sebasiifi.ó Archer 

Victol'ino Freire 
Joaquim Purcntc' 

José Cándicl0 

Menezes Pimentd 

Wilson aonç:ü~cs 

PL'C-Huit Ros~do 

Dinarte :Mariz 

WalÚcdo GUl'gel 

;R·uy Carneiro 

,Argemiro de Figueiredo 

Ba.'TOS Cõ?rvalho 

Fessoa de 'Queiroz 

lrrrmíl'io de Morae$ 

Silvestre Péricles 

Rui Palmeira 
. Beribaldo Vieira 

Júlio Leite 

Joeé Leite 

Josapnat MRrulhO 

Afonso Arinos 

Milton Campos· '-

!iogueira. dil GamA 

L1no de Matto1 

1010 .<\imulão 

José Fellciano 
J'edro Ludovico 

Lopes da Cost!õ 

Deierra Neto 

lrlneu Bornha usCll 

:.\l1tónlo Carlos 

Guldo Mondin 
D:miei Krieger 

() iR. PRESlDEN'IE: 

(40)'.: 

(Moura Andrade) - Vou procla­
Jn9l' . o resultado no Senad~ Federal, 
Votarmn ta'Vorà.elmente 40 5rs. Se­
nadores. Não houve voto contrário, 

A emenda' foi aprovada no Sena,elo 
J'ederal com o quorum _ consubstan­
eiadono Ato InstirociorutL 

Va.i ser; 2gora,~ votada nn' Câmara 
. dos Deputados, em segundo tttrnojG. 
. l1'edação do. vencido da Projeto de 
Emenda à Constituiçãon~ 7,. que al­
tera dispositivo .constitucional refe­

'rente ao Poder Legislativo. 

. A vota.ção, na Câmara .dós Depu_ 
tados. fax-se-á de Norte pnors .. o· Súl, 
't'otalldo. em primeiro lugar:, o Lidel' 

'.'-~ -~o Govêrno. . 
E' feita a cltamada.. 

. RESPONDEM "SIM" 'OS SRS; 
, t)EPtJTADOS: 

Acre: 
. Altino Ma:chada 

Arrnando Leite 
Geraldo. Mesquita 

Jorge iCaiurile 
,·I4árJo.MaIa . 
.JIC,ti,LIPo 

",', 

i Antunes de Oliveira 
Dja.lma IJt\i;sOS 

José Esteves 
Leopoldo Perés. 

Pl\l11o. Coelllo. 
Wilson Calmon (3-1l-ii6) 

P.~~!'á: 

Armando COJTêa 
Bur!a .... llaqui <ieM11'!Hlda 

Carvalho da Silva (4-12-65) . . 
Epílogo de Campos 

Gilberto Campelo Azevedo 
Jná.IÍ Menezes 

Lapa Castl.'a 

Stélio Mat'ojtt 

WsJclomar Guimarães 

I 
Maranhão: 

. 
. .Il:lex..q,l1dre Costa 

Cid Carvalho 

Clodomir Mlllet 

Hei1r1que La RoeCJ.'.le 
Ivar . Salda;l'lha 

Joel Bnrbosa 

José BUfnett 

José Samey 

Lillter Caldas 

Lui~ Coelho 

MIl·tt.os Carvalho 
P,:dro Braga 

Piaui: 

ChagaS Rodrigues 

DYl'no Pires 

GayosQ e .AL.-nendl'a 

Relt.ot Cavalca:nti 

Moura SantOI 

C(la~á: 

Alfredo Bal°l'e1ra- ~22-11~65): 

bager Serl°a,- (11-3-66) 

Edilson Melo Tâ vora 

ES"ll~inO Arruda 
:Ellclicles'Wicar . 

Flávio Mateilio 

Francisco· Acléodato 

Fui'taao Leite 
Leão Sampaio 

Lourenço Colàl'es' - (lO-I!!~65) 
MsrtinsRodrigues 

OzirÜi Pontes, 

. :e'erilo Teixeira - (19-11-65) 

Paes ci~ And1'l'tde'-

Paulo S:?rrisate 

Ullir'ajru'/t Ceará. 

O~s~an . AI:aripe 

Rio Grande do ~ort": 

. Aluisio BeZerl'R' 

. Dialma Marlhllo 

Para!b1l;: 

~rna.n:;. SAtlro 
Jl'la-viano Ribeiro 

Humberto Luoen&. 
.. ~\'.it 06l'oelro 

João FerncUldes' 
Luiz Broo7.endo 

l"linlo Lemos 
!«lul de Goes 

Pernlllnbüco: 

Aclcrbal JUl'cma 
Alde Sampaio 

Andrade Lima Filho 

Arruda Cámara. 

Augu3to Novae. 

AUI'ÍllO V!doi.J 

I
. Bezerra Leite 

CIodomÍl: Leite 

Costa Cavalcm\tl 
Geraldo, Guedes 

Josécarl<.'S Guerra; 

Luiz Pereira 

Magalhães Meto 
MJl.ernes Lima 

Nilo Coelho 

Souto Maior 

TiíbOSll de Alm.eida 

Alagons: 

Ab!'ahiio Mour~ 

Aloysio Nonó 

AI"y Pii;ombo 

Mooc1ros Neto 
Muniz Falc1í.o 

Oceano Cadeial 
osé;ts Cardoso 

Pereira. Lúcio 

Seglsmundo And:-ade 

Sergipe: 

.Ariosto .Amado 

Arnaldo GarcC2l 

JOI:ié Carlos TeixeLtu 

• Louri\fal Batist.1. 

Machado RolIemberi 

\Valter Batista 

Bahia: 

'Aloysio 800rt - (-4-12--65>: 

AntôIjlo Csrlos M11ga1h~ 
.Aloisio de. Ce.stro 

Clelnens Sampaio 

Síee~o Dantas 
Edgard Pereira 

Edvaldo Flores - (4-12-G/»: 

Gastúo' Pedreira 

Heitor Dis.s 

Henrique Lima 

.roão Alves 

Josaphat A2e .. edo 

Luna' Freire 

Manoel 'Novues 

Mario Piva. 

. NecYNRva.es· 
Nonato M9.!'ques 
OHveira . :Brito' 

Oscar Cardoso . " 

Fedro' Catalão 

'RlWnilndo ~to 
.. Regls I'~eoo 

RUY'Santos 

.. 

Tcódulo de Albuquerque 

TOlU'iriho Dantau 

Vasco Filho 

Wilson Falclio 

_ Espírito Setnto: 

Al'gilanQ Dario 

Dirceu Cardoso 

Dllicino Mont,eira 

OH Veloso 

João Calmon 

Oswnldo Zanello 

Raymtm<lo de Andr,'l.4. 

Rio de Janeiro: 

Adolpho Ol1veira. 

Afonso Celso 

Alair Fen'eira. 

Al'io Teodoro 

Carlos WC1'llec~ 

Daso Coil11bl':l. 

Edésio Nunes 

Rarmundo Padllha 

Guanabara: 

. Adaulo Cal'doso. 
Arnaldo Nogueira 

Baeta Neves • 

Cl1.rdoso de Mcneze:ll 

Chagas Freitas 
Eurico Oliveira 

• Expedito Rodrigueti 

Hamilton Nogueira 

Mendes de Morais 

Nelson Carneiro 

Minas Gerais: 

Amintas 'de Barro, 
Aquiles binlz 

Austregesllo de Mendoria 
Bento Gonça1ves 
Bllac Pinto 

Carlos MuriIo 

Celso MUl'ta 

. Cyro Maciel 

Dnar Mendes 
Elias Calmo 

Francelino Pereira 

Geraldo Freire 

Gullhermino 'de Oliveira 

Horácio Dethônico 

Jaedel; Albe:-g.aria 
José Bonifácio 
José Humberto 

Mànoel de Almeida 

Manoel 'l'a"eira' 
Milton Réis 

(SE.) 

Mauricio de Andrade 

Nogueil'lI, de Rezende 
Ormeo Botelho 

O\1dlo ,\ de Abreu ' 
Oznnam CoelhO 

Padre Nobre 

. Padre Vicligal 

Pais de Almeida 

Paulo Pl'elre 
Pedro Aleixo 
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Renato Azel'eúo 

Simão da Cunha. 

Tnncl'edo Neves 

Ultimo de CnrwJno 

Siio Paulo: 

Adl'lão Bernal'dcs 

Afrfinio de Ollvelra 

Alcw de Carvalho 

I,lli~ Badl'll. 

Alliõnio de Barro::; 

Antonio FelicianQ 

,Athlê COUl'y 

BatisLa Ramos 

Breca Filho 

Campos Vergal 

Cal valho Sobrinho 

Celso Ama.ral 

.• 1 

CO:1deixa. Filho - (S,E,) 

Cunha Bueno 

Dias Menezes 

Dt:l'VUle Allegretti 

Ewaldo Pinto 

FTanco Mont,ol'o 

liary NO!1naton 

Hamilton Prado 

Hélcio M:aghenzani 
". 

Henrique Turner 

. Herbert Levy 

. Itaio Fittlpaldi (SE,) 

José Barbosa. 

José Menck 

José Reseg',le 

Lauro Cruz; 

Levy Tavares 

Luiz Francisco 

:Mário covas 

:Millo Camm3rosano 

P~heco Chaves 

Pedro Mal'ão 

Pedroso Júnior 

Pin~eiro Brlsolla 

SUSSU!llU Hiruta 

TeGfi10 Andrade 

!'ul';ishigue T:>,mul'2. 

Goiás: 

Anisio Rocha 

Benedito Vaz 

Castro Costa 

Celestino Filho· 

Emlvru Caiado 
"Geraldo <le Fina 

Haroldo Duarte 

Jales rvláchado' 

José Freire 

Ludovico de A11l1eid& 

Peixoto da Sil\'cira 

Rezende Monteiro 
Lisboa 11:achado 

Mato Grosso:' 

Corre0. da. Costa.' 
.. Edison Garcia 

"'., Miguel Marconclcs 

Phila~elpho Oal'c( 

Ponce de Arruda 

-' 

• 

- I 

OIMHO ,DO CONGRESSO NACIONAL 

l-

Rachid Mamed 

Saldan11{]. DCl':d 

Wilson Mnnins 

Paraná: 

Accioly Filho 

An tonio All!1 ibelli 

Antonio Baby 

Braga Ra.mos 

Elias Naclc 

Emillo Gomes 

Hermes Mt1CCÚo. 

Ivan Luz 

. Joiio Ribeiro 

JOl'~C Curi 

José Richa 

Lyrio Bert.olli 

Maia Neto 

l-t1ár!o Gor:nt~S 

Miguel·Buf1'ar3. 

Minoro. Miyamoto 

Newton Cnl'!1eiro 

plínio Costa 

P_'tl~lel Rezende 

Renato Cclidônio 

Santa Catarina: 

Albino Zeni 

Antonio Almrida; 

Aroldo Carvalho 

CarneÍ!:o de Leyeia. 

D!omic:io de Freitas 

Lael'te Vieira 

I 'Lenoir Vargas 

I', -OrlMdo BertoU 

Osni Rcg-is 

Pf1;Jlo Mncaril1i 

Pedro -Zimmermann 

Rio Grr,nde do Sul: 

Adilio Vhl:1a , 

_"fonso }·.nsc!1::m 
" Antonio :Bl'úu:in1 ' 

- Ary A1c:i,nt:\!'~ 

:Brito ~.-clho 

Ccsar Prief,o 

Cid Fllrt.~do 

Clo\'is Pcshmn. 

Croacyde Oii\'ci~a 

Euclides Tr:chcs 
F'loricC':1O' ,Paixão 

Giord:mo A!'t'es 

José ~I::ujde1li 

Lino ,Bréitll1 

Luciano :-"!ach::ldo 

Marcial Terra 

. ~ra theus S~hrn;dt 
Miiton' Ca~se!, - (S.E,) 

Norberto Sclunic1t 

Osmar Gr::úulha 

P'eracclli Barcelos' 

~aul l:'ila 

, ~. 

Ruben Al\'es 

Tal'so Dutra, 

Unirio Machado . 

Ze.ireNu!l~s 
-." 

. 

Rondul1ia: 

Hegel MOl'hy 

Amapá: 

Jan:II'y Nunes 1 

I 
I 

I 
Roraima: I 

• Frallcis'cO Elcsbão ! 
I Total: 2!:J9, .' .":t/S, , 
! 'RESPO:--rDEiVI "NÃO" OS ~ 
{DEPUTADOS: \ 

Jairo Bl'luU I 
Abel Ri:fnel , l 
Waldir SiI'nôes I 

! Jorge 5aic1 Curi 1 
. I Glênro Martins 

! Bel'n:li'Cl0 Relio I 
1 Abstcm-se de votar' os 81'S, D:,:pu-I 
j.tactos:· I 
l' Nelson Curneiro. ! 
I Ivete "":l:u'gas. 1 

Nicúlau Tuma 

Arnaldo Lafayette 

'Ulises Guimaraes 

I DomeI Alldrade 
. Breno da Sj]yeira. I, 

O 8IL PRESIDEN'fE: 

I 
. ~ 

I 
.Jono Mendes Q!y:r.pio_ 

(Moura Andracte) - Vou proc.lc.­
! mar o result.ado alcancado na Cítm:;.-
Ira dos Depuk,dos, -, 
I 
, Vot.ar:l!r\ "sim" 2::'951'5, Dep'Jttlclõs ,! e 6 "ni!o", Houve a abstenções, I 
I A emenda foi aprovada, ' -

I Oporlunamente, será marcada li. 
. I sessão destinada à sua promulgação 
l Lembr9 aos 81'S, Deputados que, :l 
lseguir, haverá sess5.o nesta Casa, pa-

I
, rn. de~bel'a,r sôbrcmatéria de SUa Or­
dem ao _ Dw, OS 51'S, Senadores reu-' 
nir-se-ão também. às 17 hores e 30 I minutos. no Senado' Federal, para' de­

,libera::' jgmllmente ·sôbre matéria. de 

I
' sua Ordem do Dia, . 

Lembro aindo aos 81'S, 'Congressis­
tas que o Congresso Nacional esta:-á 

I 
novamente reunido; às :11 horas de 
hoje, " 

I I N:1da mais, h~vendo CjUe tratar vou 
1 encerr.ar a sessao, . ' 

- I Estú encerrada a sess:í.o. " 

i . <Le1'anfa-se a sessão às 17 liO-j ! __ r~ ____ ._, ___ ~_ 

I ATA DA 1.18:1 SESSÃO- CONJUN-! I TA, 'EM 24' j) ENOVEM2:'..'/O 

~ 
DE)965. ! 

PItÊSm;:; t'lC lA. DOS SRS,: M(}13R,~ I 
. '. :~:~mn:l.DE E CAT~}~TE1>!Xmêt!H! I 
I. As 21 110!'as acll?..'1!-S~ p:'i',entps I 

I os S1'S, -Scnadóres: ",'I, 

Adatl)el'to Se!1'il. 
_ José Guicm:trd 

~:~:;~,(~~~;~:a li 

Edmundo Levi 

Al'tllUl' ,Vll'glllo 

Z~qharia~de - ASStlmpçflo. 

Cattcte Pln)lelro ' 

l<Ioura Palha 
. EugeniO BatTaS 

8eb:\stlão A;'..:l1cr 

Victodno tÕ'l'ehe 

Joaquim ,Parente· 

José Cândido 

Novembro de 1965 92' 
!?!!!!!$:_ .... a ....... 

Sigefredo Pacheco 

,Menezes é'lmentE'l 

Wllson Gonçalves 

Dibt-Huit 1'1.05:::,(;,0 

Dlnarte Mariz, 

Walfreào Gurgel 

l'tuy Carneiro 

Argemiro de FlgueirNl0 

Eltrros Carvalho 

Pessoa de Queiroz ' 

SllvesL-rc l?él'lcles 

·Rui Palmeirn 

He:'ibaldo Vieira 

Júlio Leite 

José Leite 

Josaphat Marinho 

Eurico Rezende 

Raul G!ubel't1 

Afonso Al'inos 

.I\.urélio Vianna 

Mil~on Campos 

Nogueira da Gama.' 

Lino de Mattos 

Moura Andrade 

João Abl'e.hão 

José Fellc!ano 

Pedro Ludovico 

Lopes da. Costa 

Fllin to Muller 

Bezerra. Neto 

Il'ineu B01'llhausen 

An tônio Carlt)s 

Guido Mondin 

Da:1iel Kl'leger 

E os 81'S, Deputitcto;;:: 

Acre 

AlUno Machado' 

Armando Lelte 

Geraldo MesqUita 

Jorge Kal,urne 

Mário Mai!: 

Rui Lino. 

Wallderley Dantas 

Am:lzonas 

Abrahão Sabbá 

.';'ntunes de Olivel!&. 

Djalma P:1SS0S 

José' Estevcs 

LeopoldO Peres 

Paulo coelho, 
Wilson, Calmon 

Pará 

Armando Cc.-r:êa 

Burlamaqui de M'lrands 

Cnr\'a1l10ds.. <::ilvs. l4.12.tll.~ 

João Menezes· 

Lopo Castro 

Stélio Maroja' 
Waldemar Guima.rãês 

MaranhãQ 

Alexandl'éOosta 

Cid Carvalho 

ClodoJnir Millet·· ' 

'.". 

,., •• t 

., ... , 
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---- ::. '--" _.- -- Oscar Corl'êa 

Osvaldo Zane.\,', lIenrique La Rocque 

Ivar Saldauha. 

13eZCl'rll. Leite 
Cloctom!r Lej~e 

Costa Cavalcanti 
Geraldo Guedes 

JosecarJos GU<:l'l'a 

Joel ·Barbosa. 

José Burnett 

José Sarnf:7 

Liste:- Ca;das 

J.,uiz Coelho 

lvlattos CnrHdll3 

· Pedro, Braga 

:Renato. Arcller 

Pi:l.ui 

Chagas Roul':t;ues 

Dyrno Pires 

Ez~quias Cesta 

Gayo5o c Ala:~ndra 

.. , ' Heitor Cava:cauti 

Joflo Mendes 

Moura Santos 

Ceará 

Alfredo Bal'l'eil'3 

.'\1 varo Lins 

Dager Serra ...,;,. (1l.~,C5), 

Edilson MeJu Távora 

Ecmerino Arruela 

Euclides Wietl,r 

· :Flávio MareiE:> 

Prancisco .'\dcuáato 
. Furtado L~ite 

,Leã~ SampaIO 

Lourenço Coiar-es (lO ,12, (5), . 

'Martins Rodnguc!I 

OziJ.'is Pontes 

Perila Teücell'a. 

Paes de Andrade 

?au~o Sarasate. 

Ubirajara Ceará (2S.12,G~): 

· Wilson Roriz 
Ossian Aral'ipe 

Rio Gran.cie elo Nor,te 

AlUisio Bezerra 

Clóvis Motta 

Djalma. ~arinhQ 

Jessé Fl'eire 

Odilon Ribeiro Coutinho 1 
Vingt Rosado 

Paraíba 

Arnalde: Lafayette,. 

Flaviano RibeirG 

J):umberto . Lucena 

janelU" Carneiro 
JOló .Fernandes 
LUiZ B:onzead<t 
Milton Cabral 

Plinio Lemos 
~ 

, Raul de Góes 

PemambucG 

. Aderbal Jurema 
, Alde Sampaio 

Andrade LimaFilhG 

Arruda OAznara 

, Auauato No'aea 
- AvIDo Valoll' 

l ... U1Z Pel'eü'a 

Ma:;Ulllaes Mello 

Milvel'nes Lima 
'.i.'\!lO Coelho 

Osvaldo Lim~ F'íiho 

Souto Malol' 

Tabosa ae Aill1eida 

."-I:\:;oa5 

Abl'ulüo MOUl'(1 

Aloysio Nanó, 

Al'Y Pitombo 

Medeiros Neto 

Oceano C;u'reial 

Oséas Cardoso 

Pereira L~:cio 

segbmundo Andradr 

Sergipe 

An:aldo 9a1.:ez 

José Cal'los l't!ixeirl 

Lourival Batista 

Macbado Rollenlbe1:i 

- \Valter Batlsta 

Bahia 

AlOisio Short 

AlltOr.~O Carlos Ma~alhã~s 

.'\10i5io de Castro 

Clemens sampaio_ 
CíC,ero·. Dantas 

Edgard Perell'a 

EdvaldoFlores (4.12.1'15);' 

Gastão Pedl'ell'a 

Heitor Dias 

Henrique Lima. 

João Alves 

Josaphat Azevedo 

Luna FrelIe 

Manoel Ncvaes 
Mário Piva 

NecyNovais 

Nonato. MarqueIS 
Oli'Veira:Bl'i ~o 

Oscar Cardoso 
Ped.ro Catalão' 
Raimundt> Brlto 
Regis Pacheco 
Ruy Sar,tos 

Teóuulo de AlbuqueIQ,ue 

TO'l:::.Ílho ,DanloaS 

Vasco Filho 

Vl~il'8 ele ME.IQ 

WH:.;on Falcã') 

Espirito santo 

ArgiJano Daril)· 

Dirr.eu CardolO 
Dl11clnO Monte).l~ 

Floriano Rubin 

OU VI_o 

, .• Ovidlo de .'l.bl'cu Ra.~;:atmdo de .Anc.ra ... ~ 

Ozanam Coelho 
Rio de Janeiro Padre Nobre 

Adal1uri Fernandes 

AdolphoOlivell':I.· 

Al'onso Celso 

.'\lnir Fel'l'elra 

Ario Theodoro 

Bernardo BeIJo 

Carlos Wemeck 
Daso Coimbra 

Edésio Nunes 

Geremlas. Fontes 

'Glenio Martins 

He!i Ribeiro 

Jorge Said·Cury 

Joscmaria RibeiI'Q 

Mário Tamborinnequy 

Raymundo Padilha 

Roberto Saturnino 

Guanabara 

Adàutd Cardoso 

Afo11soArinos' Fi1'J.o (ME) 

A1iomar Beleeiro 

Arnaldo· Noguelra 
Auro Mello 

Baeta Ne,es 

Benjamin Farah 

Brenc- da Sih'ell'a 

Cai-doso de M~nezes 
. Chagas Fl'eitas 

Eu!'lCO Oliveira 

Expedito RCklrl~ue.! 

Hamilton N03uen'1I. 
Mendes de Morais 

Nelson Care.clro 

Valdir Simões, 

. Minas· GeraiS 

Abel Rafael 

ÀéCio Cunha 

Aminta:o de ilurI0l! 
,AqUiles DiIllZ 

.I\.ustl'escgilo de Menc1t1nça 

Bento Gonçalves 

Bilac .Pinto 

Carlos MurilÓ 

Celso Murta 

Celso Passos 

Cyro Maclel (S~1 

Dnar Mender 
Elias Carmo 

• Françelino . PereIra 

Geraldo Frt!ire' 

Gllilhel'minOde Oliveira 

Horácio BetlJônlcQ 

Jaeàer Albergaria 

José Bonitácio 

José Humberto 

Manoel de Almeida 
Manoel Tavelra 

·,MUton Reis 

Mauricio de Andrade 

OrzneoBotelho 

" 

• 

Padre Vidigal 

Paulo Fl"eire 

Pedro Aleixo 

Renato Azercdo 

Simão da Cunha 

Tancredo Neves 

Ultimo de Catva.Ih<J 

São Paulo 

Adrião Bemardea 

Afrúnio de Oliveira 

Alceu de Carvalho 

Aniz Badrá 

Antônio de Barrl» 

Antônio Feliclano 

Athié Coury 

Batista Ramo5r 

Broca Filho 

Campos Verga! 

Carvalho SoorintJo 

Celso AmaraL 

Condelxa Filho (SE)' 

Dias MenC7.es 

Derville Alegrett! 

Evaldo Pinto 
Franco Montara 

GerminaI Feljó 

Hary Norma~ott 

Hami~ton Pradt> 

Héleio Magnenzani 

Henrique Turner 

Herbel't Levy· 

ltalo Flttlpaldi· (SE)· 

lvete Vargas 

José Barbosa 

José Mencll:' 

José Resegue 

Lauro Cru2 

Levy Ta \'are5 

Luiz Francisco 
Mário CO\'as 

Millo CammarosanQ 

Nicolau Tuma 

Pacheco CnavCII 

Padre Godinho 

Paulo Lauro 

Pedro Marão 
Pedl'oso Jümor . 

Pinl1elro BrisoJa 

Ranierl Mazzi11t 

Sussumu Hirata, 

'reÓfllo Andrade, 

TUfy Nassíf 

trJ.ysses Guimarães 
Yukshigue Tamura 

Goiás 

Ah1sio Roc~la 

Benedito Vaz 

Castro qosta 

Celestino FilhO 

Emlval caiado' 
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Geraldo de pma 

Haroldo Duarte 

Jales Macllado 

José Preire 

LUdovico d~ 'A1tntil!Il 

Peixoto . da Silveira. 

Rezende Monteiro 
Lisboa Machado 

MaLa Grosso 

/ 

Correa da Costa. 

Edison Ga:cla' 

Miguel Mar.:ondes 

Pl1i1adelpho Garcia 

pOllce de Arruda 

Rachid Ma:nccle 

,Saldanha Derzi' 

Wilson Martins 

Parana 

Accioly Filho 
,4.ntônjo .-\ní!Jcill 

Antônio Baoy 

Bratia Ra:no:; 

:}:::':ias Nacle 

Emilio Go;nes 

Fel'nando Gama 

He:'mes Macel.1o 

Ivan Luz 

João Ribeiro 

Jorge Cury 

José Richa 

Lyrio Benoll1 

Maia :-;eto 

Mario Gomês 

Miguel BuHarIL 

Minoro Miya:nota 
Newton carneiro. 

Plínio Costa 

Rafael Reze'llé'e 
,Renato CeLlôt;ruo 

Wilson Clle.:1:d 

'" Zacarias Selcme . 
Santa ''catann" ...... 

.A.lbino Zem 

Antônio' A!melC11l 

,A.roldo Can'a!.ilo 

Carneiro de W}cJa 

Diomício de l·Telt4. 
Doutel d.e o,llclnde 

Joaquim Ramos 

Laerte Vieira 

Lenoir Var~as 

Orlando BerLOU 

Osni Regls 

Paulo Macarlnt 

Pedro Z!mmerm&.llll 

~!o Grande do Sul 

Adilio Viana 
Afonso Al1scll:lU 

.1Ult9túo. B:'esoI1n 
Ary Alcântal'& 

,...Brito Velho 

Cesar Prieto' 

Cid Furtado, 

\, 

, ' 
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candc; :lo an,Ua.Ç[IO da receita estadual. 
O imposto de consumo, que o prnjeto 
enaltece tanto e' que eleva t)m "Iulto. 
coorlJ.cto sob a forma ad vaiarem, im­
própria para ésse tipo de tributação, 
e que vem prejudicar os E:;tados, cnn­
correndo com o impôsto de vendas e 
consignações, ,ílue1l1e é inteiramente 
antdogo., Comprccnde-se, portanto. que 
haja abllso. Mas isto não jusí:iflC~ 
uma reforma categórica da dispos!· 
ção constitucionul. Não conheço ne_ 
nhum sistema tributário, que pudesse 
ser superior ao que vigorou a\.1:! hoje 
na Coristitulçâo de ,1946. 

, .. ~ 

é absolutamente, Um ato econõmlc:o 
isolad:-. mas uma i;ubdivisii.o do mei;­
mo que é a circulação. Só há qua­
tro' atos econômicos na divisão clús­
slca do Economia Poiitica: a proC:u­
ção, a cil'culaç[to. o co!}sumo e ,a r,,­
partição. Oro" isso nao ~e:'vll'la (l~ 
base. Já ser;a um l:n:o crassn t~mal" 
isso como ba~e de divisão tl'ibul.ar:a; 
mas o pl'ojeio o 1'a2, mistl!rando-cos. 
o oue ainda é pior. No proJeto, n:t:l­
tos' impostos Se classificam n~t? Jl". 
lo artj~o onde fi(iUl'ura, mas peJo 1\­
tulo sob o qllal êles estão. Assim. ,'C',t 
desde 10"'0 como uma das c!assll';(";1.­
ções. o ~t~ da circu!açiio D'Z-s~ qU! 

O projeto, que faz uma rcforr,1U- os ESLado~. Declara-se 111C.&:1:0 G',w 
lCtl;áo completa,. é 'inucclt~vel, Sr. Pl'C- a circulacão é a base ,tributária parl. 
51 dente, tanto pela 101'1~a ~e COl'!.lgll' compete aos Estados o impõsto _sõi~;':! 
o~ abusos, como ?~ estlUt.l1la, po~q~le operacões relativas iJ, círculaçao d:! 
acresc~nta.dlsj:JoSlLlVOS a. C0l1S~ltU1Ç,t? 'mercu'dorias. Ent:lo. pelo projeto. tn­
" E .nua 0

1;,\9 ~s~? p~r Simples dIV:I- do quanto fôsse atinente a circu!;lc':t:l 
g~.lcla doutllnalla. ,:"ota-se. no p.o- seria do campo tl'ibutÍlrio dos E~::1.­
'J,}O; ~ falt: a~.soll1t.l d .. lastl o ,C(ot~. dos. El1tl'e~an!o. antecede a ,:ssa dc­
tllnallO. H", . e\ ~d~~te~~,nle, Ulll .7.~r:Jl_ signação um outro impõstO,sobre co­
t~ para q~e..s.e :',llucte.p: a dlVe,,:~~. mércio ~xte!.'ior. Cabe à União o in:­
CI~, clO~Um!l'lIa. e ~ual?do ,se, m2m- posta '.sõbre comércio ext.erior, qtF! 
fe~La 11.laçao a uma OOUtllllfl. Mas I d " d '. t"'car o tit'uIo "c''\'e-

' .. j t 'f' 1; te r c o e-t·i. !leS- epols e laen !li '. . .~'. 
O p,o e o, m e .zmen .' la .".' '" dato c".nõmico' o impusto e 
tas condições. Não h,a dot1~rl11a 112.U 5.. .0. ,L; . ; .. :' "d :'i"n~~'io 
há lógica na feitura aes.a proposlç;~ ... O. I detCl mmado .d~po.: J<'. pO,:, ~."'~ 'i';,:_ 

O projeto é, assim~ inconsiste'ltc l1.,,~ • cc:n;UTll: lm.I?oS~? ~.: Impo. taçao e , .. 1 
sua própria estrutu.a. , ~;.<:uns~8tnte I pOScO de e"l)o.la,J.o. _. 
11 .. solução do r.-~~fema t!'lbutano, e I Mas, enr.io. S~ o tributo decorrcnte 
vem f,,!'~~' !Lmdo a 1 cdel'n~"CJ. . I ~a .C!l'CUl::.f:~ P~!',l;llce a..0 ~:l~dO, n~: 

S,-o pS'9.S'trê' oroposiçàcs que ra~ .~na pC.,.,n;.1 qt .. ~ ? .':..,me,clO exl~ 
Pl"'aame~t'" no ~lo711P 1 de que ti .p~_ no:' p,rt~l:.c~s~e a t;nJao,_porql!c C,)-
~ c, -' ". . 'c' e" cl'iol' é elrCt1Jaç~o CU'cu'a-nho, temal'ei dehlúnsLl'~r. Pl'imcll'o, ,~el !O ':'. .• • . , 

íalLa no projeto o verdadeiro proces- çao eCOnOll~lJCa e JUSram~llt:.. o :tIo 0: 
ROl'aL'l1a ~o de e'tl'U' uracão le"al E' filcU troca. a :nudnn('a de plop.ledade d_ 

. b- ~ T d ~ . ,.. o de .t' uma pcsse!! :3 outro. AS',ln1. todos os 
FranCiSCO E.es ao. v~r-se .. o O. o pr·o_essa. ;;-~?a:, 1: triblltc:s sôbre Cf)1r.é:·cio exte1'ior . s~o 
O '1' P","""lD" ... ·TE· , çao de lendas, nas COll::.lhn.ç"e" b,a n I"PS" ~ C '<n qu' tributos s()b"~ :;. ...>!.., &:.., • '1 . "II'C e "a'M'u 11" ~sp"'c o I ~ ...... , ~. .. ~ 
.'. '.. ' ~I ell:as .. s~ 1P1, ", U ~_v ~ "", ~. l circulação .• h aI está a prime:l'il IJal-

lmÚUl'a A7Zarade) - A h~ta de ple- .1?mmatl1io de:> I.npostos. O~ UliJULOS bÚl'dia; A es(rulU!'aci'i.o é complel:l-
SE;n',:a acusa: u compal'eClUlento 0." ';0 sno s~mpl ~ cal'act~nz~dcrs ~"la sua I meute üll!'a. Não de~ümou o ill:)pt.s­
::;1;:::. cit!uadores e 3':lu ~l'S. lJepuLaclqs. d~nOllll~1açao. 1!m l?lP~;~~ \I~l" se~: to. :'I:udcu o no:r,e elo impõsto co­
.... cnam-se na Casa, ne5te lLlstante, pIe, pe.o ~enos, CO.11 t-e~. e,lem~nt~" nl:ecido COmO ctn ver:das e consignn­
aSI> 51'S. <.:ongressísta:s. ria nÚ}nero re- . ~1l..racter:~~lCos. Pa,a se dl~tm~u~ as nões para imp6sto s,jb:'e circu]uf'ã? 
glmenLal. ESta aberta. a .sessao. ~ Sr I co:sas. '! ...... das outlas e p,e~clso ij,d?- ~e dissesse. in:p'Jsto de circula<:ao am 
;:;egundo Secl'etal'lo ir~ proceder a le!_ I cl:.ltél'lcs: Em uma Cl~s5.1~lca"ao bow.- d!' se ale<;!::trin: bati70u com um 11cme 
tura da ,Ata da sessào anterlOl'. I m~a, aClota-se um cntcrlo pa, a elas, I nôvo o atilioa imo",,; o. ~l'as .. não. Em 

• 1 - i'. (p ) I sifícar as plantas. Dentro d~,~e Cl'1t~, 'Iluc:al' ,de d'~er impAsto de circulaç:i.o, 
Em dlsc.lssao a , ta. etlLsa. lia, que se pode desdobraI', vao-se con, diz lmpôsto scIJre a' circulação. 
Aprovada. rrQntando as plantas e chega·se a um 

resultado. F:ll:a daí é ~ balbúr~ia. I Mais. adi:llj':: "Cabe tamb~n;! .N'! 
ORDE)! DO DL'\ Infelizmente. c o que ha no proJcto I Estad?s.o lmpcsto ~e ~ralls~:Ls,.10 /L 

. . . ... a balbúrdia - parque não há dis- I propl'le.dade? :e,:l ta ... :~em ~!ICU;3Ç<I~. 
D"cussao em turno umco do tincão dos im]Jcstcs. ' , se ,o tl'lbunto sobre cl!culaçao ja pel-

Projeto cle"Emenda a c.:Oll,SlllU"j • , ' ,. I tence aos Estados,' para que repetf-Io 
ção n" 8, ele 1965, ae "il!iciat,lj;ü. (lO . A e~tl'!ltul:a do proi,eto. l1ess~ sel;:-' com o nome tradici01:al de transmis-
Sr. Presidente da República e qZle, tIdo, e mtelrarnente J.~lh3! P01S ~a:l são ben~ imõv"is? E' l·ealment.e UIT.:l 
dispõe sõbre o sistema tributario recorreu a upa 'denoul1na.çao: dos .1n1- incoerêm:ia 01J, urra falt~ de .~er,u-' 
1Lacional. I P.o~tos. Os ,l:nPOStO~, connecldcs tra~ ran~a, ,::I se~u:l': "Caje a Unl~1?, o 

, .' dlclOnalmente e dellrnltados por lei, impõsi.o sôb:'e opcraçoes de crcemo, 
Tem a, palavra o primeiro ol':tdol" ao contrário do que ocone na COl1S- câmbio e ~e'juros". ' 

inscnlo Sr. Deputado' A;de 8aInpaio: \ tituição atual e nas precedenteS', f~. O . ,.' ';t .. b'o e ~e':' 
' ramo substituídos por um processo no- ra. o que. e C.~Cl .. 0. ~.tn; I ~,' 
O -":R. ALDE S':uU'AlO: Vo sem cabimento. porque n'..-1'1 d~. 7Ul'c? !Udt;' l~SO e r-;"cu,ac.ao. ,scbr~-

" ' , " r . d d r't -'ti' t·" I tudo camblo. A, pa!ana cambiO, em 
<Sem revisão do oradfJr) - Sr. Pl'e- lD~, nn a. e,:ml a, r;.~o:, I e!1ldc~, I espanhOl. quer dizer troca. O qua 

siden~e. \'~nho ~eclal'a~ . da tril:nll1a ~~~~r., t~ib~lt~~.r~~~ g~d~·l:~fi~:i~~s t~~ chan'!am?s tl'cc::t,.. o e~pal1.l101 del1~ll:i­
que \otare1 contIa. o PIOJctO. se~ ~amoo de tributação. Esse campo na câ!~blO. Ent~o .. ~ lmposto de:;tm~: 

De fato, alo "'uma coisa precisa ser é pôstono pt'oJ'e"o sob -il. f01'ma t~m- do aC5 E~rlldD~, suore .clrcuJaçao. J~~ 
, .. "elll s;''lndo "a P"ól)l'la ll1Cl1Sa~'~m con-igida no nosso sistema trlllutál'io be.m mais ir1'e"'u1a1' ,possível. Ora êsse' ;l.,. :'.' ,.. ''''~:,' 

d · "'. .' . Que s:stema e este? Isto n~o c s);;,-e até mesmo, 19amos, na, matél'ia campo trata do atq econom!co. qUe tema.' ' 
que está disposta hoje .na ConstltUi- I 
ção; Há mesmo ,abusos tnbutários por dã n~s~imento aO impôsto. E~.~ b::.se Mas não p:ira ar. Tôda a cstl'utn. 
parte das três.entidades públictis, co- ~c.onom .. ca. que serve de clas~lflc::çao, ração está nesses' n:esmos mold~$.' 
me. declarou aqUi, o Sl. Ministro da e apropria }1atureza,. do Imposto. Vejamos 'o antigo lmpôsto de 'consu­
Fazenda, o ilu.stl·e Sr. Otávio, BU,lhões. Qu~r 9izel', n:<o há, :losolutamente, mo: Por que mudar o ,nome de im­
Mas" conscientemente, Dão sei ,dizer dlstmçao. entre o~ mesmos, para que p'õsfo de consumo, quando; afinal 'da 
se esses abusos são maiores por plllte umaentl.dade ;;alba qual o seu se- cont:1~. o projeto criou um tributo 
da União, dos Estados ou dos Muni- tor de tl'.lbutaçao. que em parte, nenhuma do mWld() 
cipios. Teriho a impressão de que a ,iou dar um eximplo tirado do pró. existe, que, jamais existiu no Brasil, 
União é a que lllais abuSü no sentido prió projeto: cabe aos Estados o cl1a- o ilupôsto sôbrc circulação e o im~ 
tributàrio, não :lÓ pelo, vulto da ~i-, ma do . impõstosõbre a circulação. Já põsto sôbre produção. 'O único imp0:3-butação, como também pela própria· • d' t' 
apl!cac.ão dos imposto~ POderiamos e um erro, como disse, querer 15 m- to que há até hoje. realmente, basen-

gUir imposto pelo ato, econômico. 
eit:ll' como faltas da União: as emis_ Ato econômico nada tem, a W',l' C0111 do em ato econômico, ê o impõsto da 
sões descontroladas eostensi:vamente iIJ:!põsto, senão dar nascime!.'~.;, <>1701'>0 ,:·:;~úl'J;).mo; mas l1áoimpõsto sôbre COI1. 
contre. as leis, praticadas continuada- tUnidadei a Cp.1C ,) lmpôsto apareça. sumó. 'A denominação é impõsto dI! 
mente - graças a· Deus, nesse sc:r- Mas querer servi-se do ato econômico consumo e o nome está certo. poi.~ a 
tido, li Revolução está melhorando 'a pal'a ef,eito tlibutário, é inteiramente pretensão não era gravar o' ato da 
situação elo Pais. Os impostos cobra- insensato. Infelizmente, é o que o consumo como ato econômico, fim.! 
dos sob o nome de taxas, não .só pe- projeto faz.' sim, a renda do comprador. Todo lm-
los Esta~os como pela União - as põsto grava' a ,renda. O ilnpõsto ,nã() 
'próprias taxas alfandegárias, com ês- Ora, o 'projete dá entre as ~es de grava a renda tem aplicação muito' 
,se. nome ostensivo de tà:.:as.:- são, classificação o ilnpósto' sobre produ- especial, ou muito excepclonal~ Co~ 
evidentemente, impostos. O impôsto ção. e 'sóbre circulação. Extingue o. mo não é possivel taxa.r a, renda apa •. 
cobrado' sob o nome de lucro imobi- único que deveria ter ficado, o àe rente do' individuó, 'a' renda conheci­
l1árl0, que toma a vez do ,impOsto de consU1;11O. Este desaparece. Cria, da., então grava-!'!?' a renda indistin. 
transmissão dos Estados,fazendo ela_ Igualmente, () 1inpósto sôbrecomércio ta do POP'11 açii 1'\ c :'i~ vêzes afé a' rl~l1~ 
,ramcnteuma bltributação e prej!ltli- exterior; 01'a, comérc~o e."teriol'-nii.o da suposta., No ÜllPÕ:oto, territo.li:OX. 



ti. b:?:le econômica da tl'ibutaçiío é a I Náo quel'ja,. também, deixar de ta- Pois bem, o projeto, nAo B6 põe fS- , 
I·Cl.ld. a. l)!'cvish. ou ijul.Iostn pUl't\ a pro- 'jllU' nos outl'OIll as~ectos, prilil~J.ro, no SIl. disposição pura o impôsto de ven- 11 

p)'wdMe agricoln, problel'lla. tl'lbutál'lO. O pr6pI1o Mi- drts e consignações, como p:tl'a o 1m-
· • _ Inlfitl'O aqui dec1al'ou q\\Cl o pl'oblema. põsto de consumo, com o nome tic 

POliS bem, Q imposto de p,")duçao ! tribul;ãrio se apoiava nos ãoj~ lrnpos- Circuln"ã.o. 
'\'Cln Pf\.l'ioL o "eto!' feder",l. Mai; vem I1 to.s: o lmpôsto de renda e o I.lllpósto Orn., isto é. diRpositivo de legi~19.c;ão 
lC~o em segl.ll(h~ o l\lt, ll: ele consumo. Ora, um pais subdesen- ordin~\ria, não é dispositivo eonslitu-

volvido, em a.tl'aso cCOl1!Jmico e com 1 I 1 d·· . 
"Compete à Un~Ílo o :mpõsto i n'luit:lo trilnttação cemo. é o caso do c ona. Como co ocn1' unta ISpO"IÇ~O 

sô\<l'~ produtos !I1du~t!'ia!ü::Ll,i.:i9~·', /. Brasll., precisa ta.xar várias formas; que pode ser prejudicial, que náo tem 
nenhuma lle(:.:l~sidade de ser iropoiJta 

(;:10 qlle~' dizer i:;to? QUC:.lnlpó.;t~ s~ ? impõsto de ~':Inda nà~ é" sunei: pela Constltuição. n~ texto COll:;LIt~­
é "';.'i o:: 'I P:'udnLOS .1l1ul1::'Ll'ltil,zado. e .eI.t~ ~ara fornece,l :he ref01 ço... B,as _ ciol~al. quando devla flCal' nas lell;, 
pu;,c :.l'i1.JtIlUna, e lonte de tl'll)~\I';l.-1 t~ \eo que, :10 Brasil, a .renda ;l .. aClO 01'dll1árias? E.' outro cr1'o do projeto, 
..:üo, N::'o há quem COnili!ça, Se tÔlo~éJ nal 50 .:,epalte por· quatro qllJn~,.lS da Mas o que mais importa no pl'oje-
:odó pl'Udu to mdustrializado, iicRnu popuJsçqo, Q~le l'~Cebe lllellOS Clt) .10, to, sob êsse flspcctO, al.nda é a Fede­
.. disti·ito à Ftlc!.;rar .. àO. l'CCeiJel' llUPO~-1 ve.ze~ o sal:HlO:lú.11lI11111, so. um qUlU- ração. Rcparem. os nobl'es colega:; o 
t0" tal como ;lCulúecc\:om o irl,põs- to (la popu}a.çao re.cebe maIs de .' 10 mal que ésse projeto vem tl'U;:~r' à 
(O LlJlko 5ub;,'c combustíveis. O CO!l1- vc~cs C) S~tl!:',no-nlllll1no c cSLe. qU1I1to Federação. A Rcpública se deve iJ. 
b:(;~!vcl tem o imposlo 1·eclt1ral, Úlli- é" aguele qJl~ s?fre a ,tl'lb\lta\}~?, do Campanha Federativa. Scm a Cô:lm­
(;,) t; us Estndos não. podem I~a"a!', I J:'I~.~stO "~e l~.llC~a. o~ que n1elhoo com- . panh~ Fe~erativa a, mOl1urqllla r.:l.o 
nem líle,'iUW como lmpo"to de wnd1lS II>or ta e",a toibutac;uo.. hav"!la caldo na época em qUtl cal1.!., 
c crm~ignaç6es. nem como futuro ill1- Ora o imQõsto é muito· r,).:l\\~idQ 110 B!·asil. 
PQ~to de cil'cuiaçiw. E!l"i:o se es:,:n- nal'U ás necê3siliades ela Fal~. ~$sllll Pois bem, êsse projeto vem fedr de 
dí,)':a a nl"S!lla concliç:;Ío p"ra'o lm- ;;i.;l~Knte ficomos 11.0 c.;;mpo do lm~ morte o. Federação, porque tira a ar­
püslo sób;'e p!ocluiOs ini.!ustriallzól.do!i, IJÔ,~to de l·cnda. O impós(o ele COl1SU- ma de defesa dos EsLados, a ~tUtOllO­
;:OTC.U~ :l. ba~e para. distl:Wio cio lm- ;1.10 de lato, atill"'c o resto da l'Cl!"I mia da cobrança dos impostcs, Re­
p:j~L;}. ~e faz. paro. a üllit:o. Mr!.S o da: porque se ar;l~:o. na. ~'enda illctis- duz-se o impõ:::Lo dos EStados '3 dá-~e 
l;,'u)Jno Í':Illl!stro cL1nrCS~Cu, .'es!lon- tinta ti" população, 110 ato de fazt;r 'LImu cot(l, fedeml pura que lllJSS:'Illl 
deudo a umli pergunta ml:1i:IlI, que os compra, na ocasi:lo em que cs~a rel1- I suprir as s\!as despesas. Mas cemo 
E$I.D.~OS náo e~tão iro~p.:djc1DS de f[(Zél' dá up:u·ece. M;:s o ÚllpôstO de COll.SU- I será dada essa q.uota? .Com mn 110-\ 
n~cld~J.: c llllposro de vendas e con- mo pElo tem n.enhumu vailta!!em SÔ~ I mem como o atual PresIdente da Rc­
$jgnasõ'~ ou o nôvo impõsto de cir-·, bre ·0 impê:õto de vendas e eons:gm>,- pública eu acredito que a quota seja 
~u!t\çao sC.bl~e osprodULc,S inclnstl'ia- ções. O q1.1e se diz do impô:;!o de ve:l-I justa c bem repartida, Mas na suces­
lllacas ... ~tao, que est~·.u~ut'a. e es~a'? I das e C.ollsigrlaçõ. es é que· êle vem t.a- são q,w se vili \'crificfir, con} clemen­
Q:.w s~ fez? Que se distmgulll? Que xando cmnulativamclltc e i;; to !to- I' tos ele tôda sorte, com pOlíticos que. 

':;.~ definiu? Que se identit'lcou? Na- je,!lo Brasil, é ta:.ar muito elevada- ,tah'cz queiram ·fazer éistlllÇão t>lltl'C 
da. AC.$olutamente,. nada. E'a bal- I mente. Na verdade está nlas pejo ia- Estados, li realmente processo per1-
::Iúrôi~ ~l'uzida pa~a o cnmpo triIJlltil.- 'to dt! se repetir não é il;ff:!'lor ao im- gosíssimo' é uma arma que pode fe­
rio. oE é lamentável que assim seja. :Jóst() de consumo, porque. u. taxução rir de m'orte :l qualquer Estado. O 
J:npasto sO pode sCl'!'epu!'ticio COl:tl a na tonte é mais prejudicla! económl. Estado não terá. meios de subslstên­
:-:~te~'n!inaçáo nominal de impô~to .. O c:imente cio que a taxa ele\'ad~" e. o ,cla própria e ficará o. depender de 
~!!lposlo se cal'~c!cl'Jza por ~L'es ~IC- impôsto de constuno. para SOl' POl'IC:i-1 que ~ Tes~uro Nac!onal lhe pague, 
T,1~t1to.: pl'lmor:'J:l!S. A .1el da cana::!- to. deveria taxar no ato em que c quafl110 bOJe as quotas QUe deve ól 
clr.'Hm~. o de. !lua natureza e de como OC:l&~lmidor comp!·a., não nouto do I Federação, l!té por fôrça constltucio­
H':t. cobrado, Todo mundo sabe co- in::el'lnediário e muito menos ca fon- n:ll., são retidas, sem que os munici­
.mo se carocteriza o lmpêsto de Con- te de proàução. E a. facilidade do im- ,pios :as recebam e sem que os pró­
):::;11)0. p63tO de venda!! e a facilidade de co-I príos Estadospm;sam ter a sua pao'te. 

Do;! s:lrte que o pl'o.lcl'o é i:1.~ein\- b::::ança que faz com que o lmpó!Jto Como confiar em que. de futuro, tu­
:-,l~nLe J'alhona ~lla estrutÍ!l'ac3.c. Não de COUSlUil0 seja coorado na rLln~e. I do ser:i. entl'cgue automàticarncnte, 
,':)~de~e as !'~gl'aS eJement~'es da ló- :'lias, sol> o a.spcctode Hl.ntagem ou I como se II uniáo !ijsse um n.rec:ld:t­
f.iC:' clu~ ti.:ve presidir aos proce~sos, de menOl' pl'ejuizo econômico, o i.m~ I dor honesto? Ficam os Estados sujei­
. .. ,. . p0sto de con~llmo devia ser l!olJrarlo tos n 11iG ter al':ccadação própria S\I-

l-,Wl (H~imgU:r e para c,!!finir é pl'e- 110 ',' to. u'n cr;~pl'oQ. do con~\".noido'o", p"_ I fi ciente e a depender, ele pires na .1~,~SC ;l:dot~!· crItérios que sejanl vá1i- ~ u. 4aJo - , ..... _ 

~·!;!O p::'.ra todos. O projeto não SC~ll.e l':l atiu;;Íl' II l'elld~ d~sse mesmo c'"n- mão, de qUe o Tesouro Nacion:.tl lhes' 
";.J~. lógica el~!11entar e apresenta Cl'j- sumidol'; em úHima insi.ância e com p~gue aquilo que ·de direito 1'les pc::­
h~!'ir;s diver:;os, q:ie n~o di.sLingue:n, menor pl'ejulzo socia!. O fato da re- tence JnétS que só verão quandO reo.!-

I t - duc .. iío do imnôs:to de. \'cndas :i) cem- mente chegar aos cofres eslanu:Üs. -:;:;.e reD .. lll?t1 os nJ;"o sopar.:-t111" COi.1'! f.;&- ... 
:..:. :1'J~::iQ de qu~rel' instituir dir('it;;;;. sig'neções e o :lum~nto do impõsro de Bl'. Presidente. eSf;oto.do. o. tempo de 
";.,\ ;n~·;l.r tie repartir. os imnostu~. Cl'i- COns,11l10 .p:11'(\ csmú-.1o a(l '/J~iorem, que· dispcnha, . concluo, chamando a 
,':;-82. em veniacie, ·Uma baib!li'~iiu (llle 3.bsclu-tamente !liio melbol':1 as can- atenção da Casa para esta proposi­
zi~;'á in2:l116.vel depois, no' jud;ciárlo. dlç5cs do siste~a tribulário brasilel- I ção. E' um projeto defeEucso: falh·:>. 
(;,1 !;c;n,iio i~ Int\téria l:'i!Jutá:"fL :'0. O resl;mte da t\,jlll1~"'-:,::lo bl'asi-: quc nào merece o voto favol';lvel do 

leÜ'::!; o siste!'i1a rl2clünal de se àistrl-I Congresso. 
(.:;"~;l·a. fi{lh[t, "ramos 612.21", per f~1ta. byui~~ i!npüsto co!n ·su1'~ci&l1cla,' p~rn a: \ Era' ~ Ctue. tin~Ht z. di~er. C""luito 

Itr' l;';;'·i"r "C" êl'l'o ele ló~;ca n" p·o- GllJa.O,. pal'll ,:s. Estados e l?a!:~1 os bem Palnia·s). 
i);::~~ i~st:.·ttt;l';r;ãt). é o fat; d~ ':; J.d\.)- ,rVltll1~Cl~lOS, es~a ,nlulto :JC!11 aellr:.2:1.- ,1 • 

;.;;:em c:l'i,}l'lós VÚl'ios para o mé'~iU:J l,:lrO'.,;~),l~O,. t,~u;. Cltl,:1:r:J."C.".l11il:J~,O~ ... " 0,,4.05 I O SR. l\lAiUO PIVA: 
:r.njJds~c. VeJari1os. oDer e::-':.::tr._J1,:), (J \ tl '1 11 C JI'C C~I.Jl U a lu C nl- t 

':'~.:'" "'i!~~."" ... ~ .. - ,.,.. .. ,: .... '!"'t~,l~ ....... : •• ~. I (Scnt TCt'lSão do oraq.(w) -~ôcll!;Or c:::.~() ~.~~O' CQlllél.'(~j.o ~xtel'llo. O in:p;)l:!" p~ ... 1..o· ... t;~al, c.e coo_ ........ ~a, l ..... ;,t.~ b:ll \..ojta; p. -';r~,":Il J,,,\ C::.- Dcu'·t ....... "o .. na. se.<";.-
1~-; ;':GDre o cmnel'c:tO ex te:i:!,}Ç) pa!'Q, a .,l~ 'f'~C;lid""'dt;! dr-l' l'e0E;"J'rrv"rto' .... ;;s '~"I.:_I"" re.') .... 1o; .. 1ÍJ~ c ...... l~. .l .. l ~ ... Q!:i, ... 

'[:'Li~lt) t: ('h~'~sjfi~ado con1D il~lnó:.;ta ~0- ~~""d~i~ '~'~b~ c ;;'n6;t~ "1~~;1' '<:, o.t T;~'0'; süo de "llojc\ o Cm.1gresso Nacion~1 
l:,,~ ±;:I!J,I!':~'sjo de prQdutos' e~ti'r,n- ~'~;~~l1el{tc, lÚ~ ·~càe!'J<l. ficai· '~o;;' éie; 'nfif."vai decigil" :t 1':"3peito f{ apOlO 
rei. t:o,' .;):":. ~ão dois critérios ciife- faze:JQo maior °distinçt..o da d~sl.ina- po l'o'CO ou e 0I?c~!çao PO,l Ica . ~.o, 
> ...• ;-, ;·i'.o P"":t:l mesma cOisa.' i3e C o ção do· olle l'e.;ebe de tan Esl:1.cto pZ\,- Governo .. ela.. Republlc.a·

o 
yal declC!ll 

j,,'11~63~O sCb:'p comércio e~:te~llil el1- l'a CLltl'O: Ao fcde:·2.1 c.r.te, cn~ão, "s- d~' ')'espe!todcta Sobl'ev~vc~cJa Edf ,te­
t,',(~ :iftO ha','n. i,m'.is que se f::!ar ón se i!11T)ósto q"e !!"·.'va de mo'ia O'~-al' e~'açao e a autononlla· os S ll .. OS. 

O l·n';lô,··ro A~ "'':;u' "da' o' .le' n'l ['a-:::d'~~~' , Posso utiliza.l·-me, nestas breves ~1',:!~::!stQ de impo:-t:iç~O e de expú~'La- /o...~" ~-.;; - '"' " 1..\ "'Oh ,(,I, ... ou., 1 ,.. '"b' je10 êe tOe 
~:::~. (Já (:~;tú, C:ll'3.~t~l'izaclO pu:: Sl2r pela, entrad~ de p!,'oclatps ou~. afi.. o)servaçc.:es ;.SU. re o ~ pro ~ d .-

, '. l'~i n"m "tinoC"l dl·l·e'···~'e-'l'·e ~ íorm::t inbut",n:3. ou ai! emcn a COl1S-~l;:p:)5..ta sr~brp. con1erc:o e~t0!..i.Or oPa.. '-0.:1. ...1. ~ ... '':' •• J .. ,-"" .. 1._ - 1. J .-" J 04 o I 1 ti i\. fo ma. :',oibu 
1 • ;,irorlu",.tLo :lacio:l. :,,1. . '" imJ~ózto de' ".t.ucIOl1a re a· vo t. re. 1" ~. _ h.o • -:::"t ;:".iUO ~ê c~ CC5r, ~gor~, o n01l1~ ~o -' t! ' ~T o n 011'" o ''''ln t S 

cOl1su,no ãev](l, ser em bases r.l6di~:t3, :ar a. úas pi1lavras o o,~ ,,,: .'" :,­
i:!,,;.::~ .. o em cima da base l.ributir.·jll. para aue não prc'ucticasse o :Es~ado n'O c1aFaze11da. nest.a. ~noun:l,. Sua 
';'\~ é o j)r'OdULO da eXj)01·tar;i.i:o Vll (la ~ l' 5.0 0 ~~'5~ ~ce ,.:. ''''''es'o n~ ~"o- Excelel1c;la USOU exc:l\l~m·.r:mcnte de 
· - ..'~ ~ 1. L.J ...... - .. ~ ... oJ II,;~J. \,.;.~ .... o,l ....... 04.. • - ,.- f o fj 
::~j':);.JjOi:l:~ao, C:Gl~l o nonle J~L a;':.t~qu&- rlu\~5.o 11:lclol1al. Ora, tstc! proJeto, lingt:o.gelll, de 'p~oJeçac. N~O .... ~Z' a. ~-
i.::f i; ccn!l~cid~ de ilnl)0zi.o de ::n11101'- rca1111ente. '::.lÜO n1elhoron ern nada. maçoC!s categOl'lCas: Conslde .. cu ~s\l.e 
i·.<~~:'· E' rt!~,lmcnte \1u~a incoer('llci:1. A prolJosiçi'í.o tra~ ailld:l. aqt:f:le~ dis- projeto, efetlv::uuenr.e C?!1l0 .un~a e~:­
';C'." !;::;~:c:':1 como Q 'pl'ojetQ fuil1011 na po~itiv'os que. õevis.m ser e1im;~:1c1os, periência que se antecI;l!l.. 2. ml~.?$-
1,,': ,f: l:I::\\5 el~me11t:'t!· da e"tl"ILU1·:)' e .eu tenho Qutl'as ('menu::s r!2SSê sen- sibilidade de melhorar o slStema .(lS-
:-.~t::é' pr:;ccsso lóg·lco. O projeto é in- tido, cal dêste País. . . .. , 
C)!~<!:te,,:c na. solução do problema. - O fato deo im;,0sto cie consumo Il1.daguei ao Sr.' MlUlstro Q~ 11'0.-
tribl;;(,]'!o. Ccmo,·na .exposiç:lo que ser cumular.ivo, enl iuga:: de :;;,,1' bemé- zemia se, antes da f;!fol'tna. tnb .. c:i-
f&~, o ;\l:nl-itro, ~. fico, considero mn mal para :i s!lua- ria, o.ntes de condena!'· os ~tados, 

. , ~ ~-'T "'". (No 'tci"a (1- cão brasileira. Basta. ver qne a Fral.1- ·como condenou - po!'que tócia vez 
. O ~R. ~'P",,".:::_.Dl:.'.."JTE, . 2' "~. ,~~ ç.u, que o inventou uara. o i:npõsto de que precisavam bUSC;,l.l· recursos, pen­

CPi7/.'I.! ,;-, C 'ElL1j,'JO de V. E:.á. Ja e" vendas e eClUsig'nac0es, teve quase etue savam exclusivamente ;:10 aUlUanto 
tu.ç~g{J,,:(,o. ". \um:l. revo!uç5.o paci!ka e fei obriga- das aliquot::;.s - não se!ia me}b,C!.l', 
.0. SR: ALDE .. SA~\llP.:\IO· - J.i ·cs- da a. retirar c.;s. se l?roceS~J,. quc i;;!es l;i Pl'i!.nelr(lrn.cnt~. a .. Fedel'aça0,. a .UIl\.f~a 

':lU U;5 tei'l11Íl1::mdo,. e,r. Bl'eslden- ch::nu:;.vam de .%;,·~:!~aÇHo e .q~" ,nos ual' nova C3tJ',:tul.a, :lo S~USlste:;;~ fts~ 
• .. ~êdjAa 'a, v; Exa. um pouco de chamamos de L'1lpost~ Cl1mutD:t~vo, cal. Pfu:a. S.Ulpres,. mmba, ~t:cln.rou 
~~~1Placênda:,l1(}rque tratare! f.r;!Ol'a A Fl'al1ç~ teve q.~le TctJrar; pohtlca- o. 81'. Mmls~ro da Fazenda selem as-
Jl'l~S l'àpldt\lllente do a~:;unto. mente. mlO se :l.~t1entou.. l :Juntos compJçtam"nte dive~sos. 

E\·ldel.ltcmelltc, 81'S, C(mgl'l':;.,i~;t.ft.!\, 
um Mjn!stro que COl1iJCP;UC di voreia'!' 
a nüqllina fiscal ela. rMtqllina 3ne_ 
caãadora deixa graves ~\l~meil:lics a 
respeito dc um projeto. (:ll como {) 
que sc nos apresen(.a. QU::llido inda­
[:uei de S. Exa. se r.ra \'cj'O:1rle que 
v[\l'ias :msta(los,' inclush'2 o meu, a 
Bahia, s[li'rcl'il'.nl trem::!ndantI'JI{:~ cnm 
n~ imposições nascidas U:l nprCJva­
CrIO desta emcnda. l'cspo:1d('t1-mc "un. 
Exce16ncia que mlnh:n nprC-C'rltúC3 
e as dos l'cpJ"esental1te~ c1r Santa Ca.­
j.al'í11:1. do Ceal'á, do. P""f1 c de ou­
(ros E.~t.::\â(Js· CNl221 inl,cil'am[':i!,c jlls­
tirlcndas. S. Exa.· concordou CI!! ;::uo 
o projeto de~alUpnl'a nO;;'30S Esi~lcjas. 
S. E~:a. reconheCetl que as me~idas .., 
ac1otndn~ com fi. e1iminar,[tC do im-' 
pôsto de exportaç:ío sômcntc pode­
riam ser comj)ensac!a~. e islo mesmo 
em té:'mos bastante va,·o:;. nlr:né.$ de 
leis comnlemento.res. O :\fin1!:lro da 
Fazenda' di.<:8e nesta Cr.~a que ::quê-
les Estados que dcseja$sem, dc pro;)-
tI). cneontr:1l' um remédio que S('1'­
vú,!se para cl)bril'· êsse drsfa!c,ue õe­
V(~l'ialn procurar no aumento das r.:.H-
quotas e~s3. cnrnpcns::!C;áo. ' 

Ma::, SI"~. Congrc.~~ista;'J posso tra.­
zelO :lO c:onheciment.o d,l Cnsa ~ma. 
exposi~:i.l.o prcp:l.racla pela Secreial'Ía 
d() Fazenda do meu Es1:<lc!o, cnde se 
observo. que, se fôr aprovada a Emen:. 
da como enviada pelo Poder E:;c-. 
cuth'o, a l'cceltll, no mcniantede 71 
bilhões, quinhentcs c oiter.tn ~ ,--: 
milhões, cento e oitenta e se'.! . 
crt1:\eiro~, cairá p:u'a apenas 21 bi­
lhões, o que ocasio::!ará um áesfr~I· 
que aproximado de 50 bilhões de cru.· 
:~ch'os. c n~o de 27 b~hõcs. cemo on­
t.em :l.!irmou aqui o Sr. Ministro da. 
Fazenda, :f:sse desfr,ique decorre do 
impõsto de exportação, que represen'· 
ta, no momento, ce!'cll de 9 bilhões 
de cr1ize:l'os: do Impõsto sóbre Ven­
das c Consignações sõbre prcdut<>s 
lhóes de cr1lZ~iros; e do des!?lque 
presuntivo, peltl a.dot;io da coofémça, 
sôbre valores o.dic!onais, no total de 
27 .oili1óes de cruzeiros. 

Ora, Srs. Congre~istas" 'l'cdll~j:' a 
receita d~ um Estado, como a B:;J,ja, 
de 71 biUllies de cruzeiros. ? apel1a.! 
21 bilhóm: significo. ::miquU:l-Io ado-ni­
nistrutivamente. Isto .sj~lif](;a ani­
quilar um Est:tdo que até hoje t.em 
lutado te:'rivelmente p:lm SObl·C\·!ver.· 
Um:l. das emendas apresentada.> .a\) 
p.ojeto, dii'ão o.OS 81'S. COll~l'"ssis­
tn!';, reduz j'!:tl p:l.rte êste im!1actc cau· 
s~do às fin!:.~lr::lS públicas da. !3Dh:'a., 
Mas cu !lssegu'ro'a V. Exas. que isso 
fie d:1.rà apenas em p~l'~e, porque 05 
cálculos que serviram de base !J..: -",!l. 
emend:\ dê.o apraxim:l(l:~mentc ..i 
"alor ele 27 bilhões PU;:l o im,:;~(.o 
aciicion:ll, quando, na realid:Hle c· em 
em t~rmos defil'litl~'os, de :l(;cil'do com 
dados oficiuis; êle' não cher,-:<r:í. se­
quer a 12 bilhões de cruzeiros, ),ras 
não se fala ainda. no sucedâneo que 
tem a Buhia para seu impósto de 
expol'[aç[(o. O S1'. ~.iimst1'O àa ;;a­
zenda, 1.1sando sua lingua~em. como 
disse, de projct;ão, afirmou q'..le iria 
buscar nas leis complementares ::>.quê­
les l'omédiosnec.essários p:1r:1. curar 
o mn.l com que se ameaça agora a 
Bahi:l, E não .falo apcnas em nome 
do meu Estado. Peço àqueles que vi­
,'em em condições semelhantes às da 
Bahia que meditem sôbre ésses ele-o 
mentos par:J, que, amanhá, mio sa 
di~a que algun~ dos' srs. Con:;res­
sistas votaram nest:i. Casa equivoca.­
dos, . que al:;o;uns dos Srs. Congres­
sistam apoiaram o Govel'llo na cer­
teza. de que· êle darla a compcnsaçií.o 
esperada. Mas, por melhor qUe sej~ 
a lntençjio do Govérno, por melho .. 
res que sejam os seus propósitos, :lln.­
gu6rn poderá adplitir possam ~. 1618 
complementares modIficar a emen­
da constitucional que . hoje vamos 
((provar. E é no bôlo desta. E'mel1d~, 
ora na. Constituição que de\'er!amOl 
consagrllr aquêles prIncipios de dtoC 
fesa cie nossas finanças. 

_o. 
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Ma.>, ,s1'S, Congressistas, se êssCl1 I 
tU!~(1rnelltos não !tigeem ainda, lIuflcl­
,,,stes. l1f\ UIna con!lssão feita - e 
~h'" é v{\lida. para qunsa todos os Es-'· 
j;\I.!30:', do Brasil - a de que, quando 
o projel.o un!formlza o lmp6sto de 
CU'W!iIÇftO quanto ~I.ij espécies de mer­
cadoriA", retil':t aos Est.ados a capn­
clc1~de de renllz:tr uma polftica fiscal 
em !un~fio das pecullarldades ele sua I 
eCOnOTlllrt , 

Evidenlf'lUp.nte, o poder de tribl1t.a- i 
çüo do E!;ln.do vai desa.pal'ecel', se· est.a I 
em~n(la fór aprovacla, a!nda que os 
Conv.!'(;'ssiSH1.1'l aco1l1a.m. aquelas ~ube­
rnendf\~ - apl'clIenladas à ementl:l en­
cilrnin!l:lda, . pelo poder', Executivü, 

E' claro que um:!. providência ~·I;­
~-'.l. nal.ureza não silmentc t.1rar{t aos 
~tad()3 o direit.o a êlcs assr,gurado 
r-eln próprl:t Ccnst.itu1ç~,o, mas, aInda 
$'.úlordin:tr;í os Governo.dores aQuela 
tU:1dio de pedlntl!. que tem sido uma 
CO!1stn:ltc na ,-ida pÚl)l!r.a brasileira, 

NOL~-;;I' no projeto, srs, COIl~res­
~i:,;ln.s, Il, clesconfir.nç,l do poder ccn­
t::'<\] (!om l"c:lação aos governos csta­
dul.l is. b poder centml tem receio 
d~ aplkar c~sns receitas, o poder 

. cstnc!uais, o poder ·centl'l!l quer 1'C­
du;\i,' a uUlonornia dOi! E:,nndOS, quer 
truns formar os Tesouros Estad\lai~ 
en~ simples Tcsourn1'las de 'pagamel1- I 
to e ri"cebirnent{) de dinheiro, quan­
<10 e como queira o Govêrno Fedem I, 
~"r i!'to, Srs. Congressisbs. nas 

<..'\ \'C.C?s em que está lançado'~ Pro-
ieto ora encamInhado !l êste Con­
gresso, nós. que pertencemos !l EslU­
d.::õ sUbdc;:;e!lvolvidos, e até aquêle::; 
~ue pertencem !l Estados desenyolvi­
aO!\ e que ;;e iludem com cenos as­
pectos do Projeto, devemos dizer, 
num rtDêlo: se pensam em apen:ls 
p:ant:t!' - couve pa.ra comer hoje, pen-I 
sem ::t!Tlb{'m em plantnr alguns car- I 
.... alhns p!\r~ ~anmtir o e1a: de: 
2trna!l1l:i. 

Er:~ o qi.Ie tinha !l dizer_ 
bl?nI' , 

o SI{, 1T,\l.O FlTIP,.u.DJ: 

(Muito i 
! 

Uiem TCJ;iSlio do orador), S!', Pre-; 
liide!lte, Srs, CO!1gressiStas, os 110?r~s i 
Deputudo.-; Alde Sampaio e Mano; 
PiVll, c!psta tribuna •. expenderam con- . 
aíderaçõclja respeito do projeto ~ô­
bre o qllal o Congresso h-.)je dec!d!!'á, : 
isto é, u refolm:\ tributária , i . , 
~a Com!:;.-:;',) E>peclal qUe c::ludou' 

a mat(!!':a, tíl'~mo.s :>por;un.:dadc de, 
alinh",w:tl' 0" cO!1sidel'açÕ2S que, &W1 : 
à:',-"':l, l1úrteal-am noõSo procedimen-l 
t-_ . ,!!1to a p~oposiç5.o objeto de (Íe-; 
bar? dê.ste p!r:nÚl"lo. 

P<l:'u. não 1J~l"der o '!~'Pi.ri.t:J de 5:n- i 
té:,;e, Sr, P:'e,sidente. e para nno tO-. 
1113 r também o precioso tempo dos 
;cobr~s Con?, :·t:'~sistas. tragu ss pril!-' 
C:Il:lis cun~!d~:':lções 'po~ esc:'lto: 

PROJETO DE REFOR~t:\ 
TR-I13UTARI..A.. 

!, FaUa de' dadOs esta(,~.,cos 
O projeto sc ressente da. ab~x.'­

lUL1 f'.ll~(l . cie da<los est~ltjstlro'-·, 
<Pé p_':m.ti>sem avaliar :l perda: 
de receita oue seria supor!.a<r.l; 
p<-!o~ Estudos c MU.11i-:ip'w.~ ~(;~-I' 
;3ibili tHndo o cálcUlo Clas alr4tW' 
tas que ,senam nec('!S"ãria~ P','l"a 
con1;Jr~'lS2r ta! pe!da.. ' 

Comoc:.lJseqüê.'lcin, V?r-se-üm' 
!l5 unidades federal.; obl'jgad~:...; a! 
\lIna. e.!evt\çito bas tm; te gr(lnàe! 
dc SU!lS atuais alíquotas, dai ad-: 
.... indo considerável aumento tIO: 
custo das ut.!1idadcs. ! 

. .' I 
0'" !'espon.sáveis pela ,r~()l'ma,: 

lllClus!ve o. 51'; Ministro da F\q-I 
zenda, foram 1nttrpekJ.dos l~lÚ- i 
meras vêzes sóbl'e OS dados eco-! 
l1êm,icOS e estatístieos em que se.' 
bast'la a refOl'ma, OOnfessand() ~ 
nii·o pOs.<,l1i-los, alegnn<lo allcn? " 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAI.: 

que OS E~Lados. !ui'l1"l'all}ente, po-I 
del'la,m vIr 6; tê-lOS, ' I 

TratA\-&e, portanto, de um pro- i 
.1eto absolutamente temerár;o,; 
sem condições de 3ceitnç1í.o 110- i 
los EstCldos, i 

2, Im11ü.~to de CirclIlai]âo i 
Na pa,l't~ ~rbpriam:nte !-ribu-! 

tária,!I prmclpul modlflcfl<;ao !n~ i 
trodur.idEt peI:l. reforma C{)n.$:sce I 
m\ i\llbs~itulção do atual lmpOOto I 
de vendas c consiguações pelO 
impósto chamado de "Cil'CliJ:l~ãO I 
do mercadorias", f;.~Lc tributo, 
com um campo ilnpo,;iclvo mu'Lo 
mais' amplo, pois p'l::iSaria a :n- i 
cid ir sôbl'e qU<1,lquel' opel'Clr;iio de I 
circulaç{to: inc1u~l I'C fI: v('rlda c a i 
con.sIgnação, além de out·rOS" - i 
seria cobrado .sôbrc o .. "JIo!' ; 
acrescido" e não ll1<1i~ 11(1. :!lo- I 
daJ..idade atual, corü1ccl(;·[j CQll:C: 
~ em cl'.5cata", . i 

A nUl>t:llcia de d"d'j,. t,-Ll.IliS-1 
ticQS não pCI':niLe, CiJl.:,Uti ::>, ara-I 
lj~l' os rcfkos doi: mOdlfl;;açào, I 
em um imp,:",t,o q:l~ teprcse11til. 
9(j(;ó' em :n~dHl, d~s !'Ccêit!it,S e:>- II 

tnduai.>. Além d~,'J, a C(;D:,C-
qüfmci:l- tll"js grlJ, ve é::t :tlt.~r:).r;:i;) I 
_ isto quai$(lü(!:' Jue fêsEe~ as! 
aHquo!.<~s que v!!),s"e:11 a "('~_ f.l!~-I 
<!us -.serIa a C{'!l~enLraç~c aO 
tribut.o nus .ra~~s in:Glu's ti.; Cl!'-I 
cUlaçãú. ace,n-c,andü sêllj.stanciaI 
aumenlo no ct;.,;~o U<l pro:iu~ào i 
_ anl'lcola pecuárh, mdustriaJ I' 

- e,'" por 'via doi! cOIl,;eqüênclc. . 
nls operaçóes subseqüentes, Tal I 
inconveniente n~() "i: da 1 emovi­
<lo pela mOd9.1i'l..,cte d., c:obr(l.nt:u 
que se p!'etende Í!:r.p;:ln~ar, cUja 
reperculJSão ~ bem rliverso. d,1 
aprsg0<'1<l", PP;()S :lulO!'€'s (la re­
for!ll4'\ , 

,_ __'''' ._ .:~, ;' n __ ,o. _ ..... _ .... N~._ 

táric;." <:nt,L',e OS Ir .. -UUic!il(c.s ele! 
todo o pcí:;, cada ql.l'l.l prOC:l\'Rll, , 
elo cftrnct(!rj%~ll' a ,.~,lrrê.l1c)" clt) I 
falo gerador - ao C~l"CUj~\~l!:í.O -'" 
e>m seu próprio tealUdi-o, tidO-

. tll.ll c! O, lncJusil'e, medidas coe:'· i 
cltiwl.> .p:\ra Q.!I.!legurar 41 l1rr('cu-, 
dsçf:(), como sej:, l»"'een-"õcl; oe; 
m('rcad(orin~, tmpooi.;âo de pell'l-: 
lidoccs ('t.e, ' 

4.. ''viyência da rejon;;.:t 

. Pl'cvbl.a. p~na )967, j:í a:~Ont' 
3clrnite o' :pt'ópl'io M.~r:t"t,,> da i 

l"«r.enda que a vl~';ucja pOilc,riü' 
serudhlda para 1%8 ou 196>J,: 
Foi pCl'gunt,ado cnt.s.o a S, Ex'·', 
qual o.. raí."t~.o,· em t::-ds con::!.~~ô~$, 
da. ul'~êl1~ia da nJ>rl)'~H.<~f,~o <!e: 
ma ~ét'ia tf\o del!c!:I.:Ht, e é e-el'to·: 
QUC a pCI';;ul1t,a não c·bte",l,' t eil~ : 
pO.lo: t~L f;[\ t;isifu·tô!'"!? • 

5, [I,~dislrilmiçâo dc 

fer.!cruis 

iJlt)j".i,..,toS 

Novembro de 1965 933 .,., ... ---':" . ..,_ .. .-.. _ .. ~.-
Fazencla. de que <x; r~~mer():' 0:3 
pl'imc~l:a nec!J.':>sida.d~ em l':>ií.Q 
Pc.ulo, .. pe"al' de iSl'!ltoó dr) 11::1-
pl>~té) de· vcnch=t." c CO!"l:-ilgn ,1 1,:0(',." 

1,el'iam liubi<!/J de p~c~:o Wl ';11'­
tude· do t1ument-o da 'lliqtllir:l ,'iU 
cérca à:: 50(.~. ·é t,otJ.1.1m"1l~O: p,,­
pl'oc~Qez: te, 

Nilo vel·d9.de, a 'J,liq\:.ll;1 q:12, 
em 1D58, era !ia ordem (\~ ·i i.' '., 
:foi eJevadü, enl p!'lncip~"'): I.V:! 
19U3, pa:os 6 fiç, sendo, p; .... l'1.,l!; ~ ;". 

o :nm:ento <la ordem ,le ipr.:, '", 
~5~·í, • 

Por outro ;'Mlo, I: curolro.riil:l':!') 
t4~ lubém 01JL!'~1. ;:.::.~ .. ::rt,lVa. ck t- L:! .. 
.Exct~lênc:a, verificvu ... ,;:;e Cl)~); ;'':.~'' 
r6.v~1 .:l.!.1:I~(>nto <Ir; :ll'!'2 ~r.1 .. I,.~r:·11,) 

no .per!od(~ ·18ê3:.e4. T~! ~.l·\r,i1'~·.Jjl,~ 
fi..)! () :n,-\ior ,iâ rf'g::·;" !'j),-:!(J (;!ll ~;~d 
P':'ll:i"f) atin';'jl1 r iu ,,""', H(t·t,(I~"/'; 

d~11~·éio~adO.;~ ;, indr;'e c!t: '~.:;~>:~. 
t!ll !·~!nçft·~ Of~ 1l:!:i;'.:l4) ~.~c:, '~;l ;.J 
do fAOyê!'1'lo t:l'!t:::'iv 1' 
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4l:umn. evolnção s~CUI',l!' em hi?'·'mo-! tituíd:l na presente refOrn1:1: Senho- Jibel'dadé, pois o meu Estado de: São sem dúvida. alguma, qualqucr das três 
n!a Com 'os :ntcrê;,sc,:; e' a,5pil',~l- i res Congre~~iSlas, recai ,sobrc o pI:in-, Paulo scrú, evidentemente, aq~I~Je (!ue esferus de poder nüo abl'ira. mão, pelo 
ç5es' nacionüis, Bom "uma,1I ele cI])10 da )mo cUl11ulaLlvldade do :m-' menus sofl'pm com as modlflcaçoes menos, de sua receita tributária ttlUt'll, 
na"ceu de .sucê"sivOi; eOffil}rom:s-: pôsto, Me.3 esta niio cumulat!vid,lde' sÚg'~I'idas nesta Casa, porque tem su- Por certo, a. Ul1ião não abrirá. mão da 
~O;', dos '. quais todos C1S E3tados' de impôslo szrú apenas legal, pois, 11:1' Jici.mLes recursos e a sua evolução in- sua receita ,atual; nenhum dos Esta­
e :v.ru!1:clp:o~ cle!'~ml conform:dad:e, Irealid~lde, o impósto terà a sua ali-, dust.rial possibillta que a arrecada-;úo dos, aos quais, sob alguma forllla, 

, 1'. I quota aumentada pelas prementes lIe" : do imposto de cil'culaçflO. recaindo cm uma parccla dos tributos' atuais seja 
~ns;st.o, el~l }~e r;;;,t:l:ll~1:" :1. l'~:-' cessida~es de não diminuircm os Es- ) outro.5 categorias ,que não a da p)'~- suprimiria, evidentcmenLe compensa­

:!o.1~1a Pl?J~Ld:l; ,~.a, r,et.l~, ~~~e I tados sua:, rendas para atender a SUaS ') dução primária, P, assa se rccuperar ró. ,esta subtração atral'és de aumento 
HJ40 e nao lh,e, da, out~~. DlI1:-I~!neceSSidadC", ,... do desastre que seri esse verdadeir.o do impôsto que ainda pel'man"ça sob 
mente, p:lde.l'-' ",opr, ,I " ~elnor I '~ , , '. . ,: ,'mlto no escuro, que nos é hoje )i1I'O- sua competência. E, evidememmte, o 
ll.:ma do que aquela., 10lJada no, Na, r~al](.lad", est.e l~np~sto seI,., posto polo irl'eo.li<mo econômico do mesmo ocorrerá na :~I'eo. municipal. 
corpo-a-cJrpo dos g-I'J1ld es mte- cumulatlvo no fato econumlCO, :A... 1':-1 SI'. lvÍini;tro da p;zenda e do Govêr- Hoje, não tenho dÚl'idas de que, do 
rê~es, eco:1óm:cu";, 1'2g-!O:1.tlS, po- I forma é, porL:ll1to, apcnas \ e,lo,,}, r:>' da Relmb!ica, (M', lLito bem, MUlt.O ponto de vista mUl1iCilJal, o proJ' etc li 
Jit.cos e soc:,is, O Bl'a.sil '1êz-se I, Substitui o sis~emn anterior pOl um 

" .,. ' , -. ," , , " ,0(;1/1,,) favorável. Embora ele restrinja a in-
fedel':lli,,'t.3. pel'ls _on~~nbl.nc:~s, no\ o, :\1as o~ dOI~ sl,stemas alieI a.n- i ..' I cidencia ou a área de fleXibilidade 
geográficas de 5llaS (1,~m~ll~?:~! se apenas el,n dOl~~ Iatos: , no cn}!'::- ~ , O, SR, P~::.ESII?E.~TE ~Cc.tel:, fI:! de tributação municipal ao imp6sto 
<!cntlnenv;:s, e !1iio po. ..n .. lt que;lmento aos, Es"~,,~OS e ,.la modlfl- 1.~1;!:0' - ::\.\0 110. ,n;.al5 ?Iad,ores ms ! predial e ao territorial urbano, trata-
ção caça0 da termmolo".a, : Cll.O~. SO!l1 a palau" o .lobre Depu-I se de dois impostos l'elalivamente an- r. 

O antepl'ojera vo:~a 3 ;e:1tl':\11- Aquela tel'mll1oiogia a que nos na-: tado IVw,no Coras, tibásicos, que quase já 111\0 compol'-
znç:".o e l:l2,r.lva a d~p~ndência fi, víamos acostumado, na técnica !e- i O SR. :.\IARIO CC"AS: I tam mo.dificações nas allquol:t:;, V. 
l1.:Ince!l'a ':os ES~~cius e ::\lunici- gi~l:!ti\'a normrd de nosso Pais, é ma-I (<:" ,;. d dor' _ <:,,1' ':>re-I' Exas, l1ao d~ ,te,r percebido que em 
p:os". difIcada d~mro daquela linguagem ~ell., ra,sao o ora ) ~ , - todos os mUl1lClplOS a receita tributá-

, " ",. 1'_ ' • , ~,caracterisLica dos economistas' bl:asi- 1 ~:de~te, ~I~S, sena~or:~", S1'S, Depl!-: ria ~ substancialmente decorr(;r.te do 
Tel~l:l.l:t ~ ,no~.~ ?~,)" "".o All~m~:., leil'os, que torna quase inmtelip,lvel o! ~~dc~" a .• clorma Ulbu,~,U!a, que Jl0,JC I Imposto predial. Os municípios CJue 

B~le:.l,o il ,:"t,a; ,,~.r;-.I~:~~ ~~ ,se.ll1o~ I' texto apresentado a apl'ec:ação Jas ,\~) Ser, oOJeto d~ voraçao nes~a ~~5~, se encontram em franco dCflcit, teu-
M,nl"tlo d •. I-az_!1 .. a ,'~,~ 1.".0..1110 d. duas Casas do Con~resso :pleCO!1lza., Iunaamcntalme~1tc,. cm~o do em vista a difICUldade de cobrIr 
uma fOl'm,a clara, l!1.'el;,:; ;'i.! veI. ps'-' • ," :: ' . mudanças em nossa Ol'gal1lzaçao 1..rI- o ônus com esses Impostos t"n co 
remnlól'ia me<'110' I 8'::5. Cong;l'eSslstas, Ja nos hablt~la- i bU"llria ~ pr"lleir3. relere-se ao im- i d' d . ' ~, . -

< '.'~'" "mos a esta nova terminologia. !\'ilo ú~to' de' 1m ~l'tacfto que se tra115- mo pa rao e cel'1lparaçao o l:nposto 
Tal".:,: sa'ba. que Cll qu:s e.'!:5a, estl'an::al11os :t quantidade extraordi- I P " d " "c~ ~stadi.:a{ para a área fe- C?bladO no ano antcI:lOl'. ,E, em se 

Revoluçuo e C-V:i~mUÓ) a deseJar I' nária de neologIsmos, colocados, a to- iàel~l' a ~~n"uid~ ao impósto de tr:lllS- ~ra~al!do, de um, Imposto m:-eto, .sua. 
que de:::" um saldo 1':~vol'â"cl à do o instante, diante da nossa apl'C- 'l~~;io a i~t~r t'L~OS que da área 'n1U- mCldencla, é ,maIS faCIlmente medida 
Il.tu:ll e as fur,:l!·as ;;é"'tlÇO<:3,. Temo! ciação, para serem mcorporados :i I , 'I : Ita ; ';rea e<tadual' a tcr- pel<? contnbumte. 
que o p"oJe-o ·-er.hn ' Q"eJud·car I J' "d" T' 11lClp,t \ o a" ~ , , .,. , ." .,. ~ '" .' "11I?-g'uagEIT- Jut'l Ica ae, nosso _'~lS i ceira, à substituição cl,o atual imposto I A mOÓ;lflcaçao operada pel'!lllte q11e 
tuoo. , ' Amd,: nao me acostume,l cem os ter- 'de' vendas e consignações pelo c:1:1- 1 o mumclpio, imediata e dIretamente, 

Nobre Deput,ado :\'i1111:l.:· Ba!eejl'o. mos. lllt!'oduZldos na ~Cl ~de Reforma fmado impósto de circulação, que ga- se. cO~lpense c?m.a eliminaçüo do !ll­
nünhas últimus pala,.:."" ne,,;ta e:ra_I,Agral'la, I?al'a e~S'a leI nao ser. exe- !nha uma caracteristica nova 110 p.'o- dustrla e Pr01!Ssoes, aU'avés de '.' ~. 
ção, si!o dirigidas a, V Ex'. Melhor ctlta~~, Amda l1a~ me aco~tum;1 com i jeto a de não ser cUlnulatiro; a qUlr- cobrança de. 20<;;;_ na parcela ?o \,,_ •• ' 
legado. nobl'e Deputado, V, Ex:~ não' os tClll-:OS que f~1 an: .modlflcaClos . em I ta liga-se à permIssão da cobranr;a, dE.:s e ConslgnaçoeS ou do 110VO 1m­
poderia ter delxado a ::,:;~a casa, JUS- Il:0s~~ sIstema. ~rlb1.!-tarlo, para ser ,ll1~- pelos municípios, de uma parcela do posto de Circulação. ~áo )lá dúvida 
t<-tmente !lo instante em que ·,':uno; tltu~ao 'um no\o slstem~ de dlscrlO:l- I imp6sto 'de circu:aç~; e, fmalmen- d~ ~u~, do pont? de v~sta, mur:ieipal,· 
ÓC,c:d,r ,sobre a ms..l.3m~\c:1. !'eforma naça~ de.!e?da, apenas com nomel1- : te, a quinta à crw,çao d; um fundo pl?yà'.elmente lS:"O I:;!~nlflc:u~a Uln 
trl!;.iõtárla, que o Sr, PrE:~\ctel1te du c~atUla dhele;te;.,. ma:~ com. enfraque- destinado aos Estados e ae outro des-, a~r~scuno de recell::, Talvez 11ao slg­
I;:epÚbl,ica, em má no!'a, enviou aNta! ?:mento mal1l~es,o ,O. os Esvados, CJ.ue tinado aos municipios, através de dez mÍ!casse, se o Imposto de Circulação 
Ca.sa. ,'Ja eram' sufIClentem~I?-te: fracos para por cento das quotas de impêsto Cle pennane,cesse nas alíquotas ,atuaisj 

E ' , 1 d" I, noderem amda adnlltlr esse substan- "ellda e de l'mpo·sto de 1'!ldustria1iza- mas, eVIdentemente isso não ocorre-!"a o· O'le .. ,~ 1'" a .. ;~- (~.rlafo" . . . .. . i - I· 

li ) '-' ~. - <-.,. -" - ,elal en1l'aquecuncnto. çao .cobrados pela União. : ra, porque nenhum aos Estados a01'i-
c~n • U ti utr f·t d f.·.' " " , rã mão de suas receitas' atuais ~P1U 
O SR, PACHECO CHAVES: pl'eCmOll'l'Z, ~Sda °pelooS'S; eM: °1~istal'Ora~a°r,;~a': Ftm~amc~taldmente, a Justlflcat/,~a uma contrapartida atra\'és do~ ii'n-

. - ,. " , do projeto e a e que o or~amsmo ,,1- postos cuj t· . d ,'-
zen da., e objeto de sua defesa na tri- 'utár'o 11' cional se acha -SOb a pres- .' . ,a, compe enCla e fl:-::açao 

(Sem revisão cio orador) - Sr. '?re-, bu"a desi'a Casa na. ta"de de ontem o. < " •• d t 'b t 'n seJa mteIramente sua, E, pelo p,ro-
n·dente se'·' ; t ;;",.. ,. " • -,' sao de uma sene e rI u os que I - jete o impo'sto d~" et·' d ' rS.ong, ess.s as, n .. o pl e-I mas que, 110 meu entender, nao licou. " f" ' à ju _ ' ' _ .. comp encla e 

tendo tomar muito tempo à Casa, ná suficientemente esclarecido é o lato c:d~m, ~I~bora, c0ll,l c0Il: 19uraç o ,,' _ flxaçao estadual é o de ·Circulação. 
discussão de matéria já, tão ampla-! de que o aumento da' alíqu~ta do i~- ndlca. C!lle~'ente, slmul'tal1e~: eLtl_ Portanto, os. Estados onerarão fatal­
Illented~cut!da em seus detalhes, em I pôsto de vendas e consignações, cog- \":.:me~lte, sobre os mesmos, a.os eco mente as a.l!quotas désses. impostc;>s, 
:;uas ap!lCaçoes, pelos l'l;obl'es parl~-ll1ominado agora de' impôs to de cir- nO~I(:~s. , , .,', . _ para ~~rem uma c0z:tpcnsa,z"o daqUilo 
:n~entares. que me 'a:J.teceaeram na tl'l- culação, vai l'eeair preponderante-, ObJe.lva-se, port:m,o,; e!~.mnar~ aqm. que l!ao perder. Ha Estaaos,. sobre­
llma. mente sóbre o produtor, sobretudo o lo, que ,se ,cI:an:a li: b.t.lbut~çao, _ou tudo .aqu~les, menos desenvolVIdos 

de produtos agrícolas, o que causará seJa,. li ,ll1cldenCla, sobre o, mesmo lat? que .fl?ar~o_ altamente. onel'~dos c9m 
Devo, elltretant.o, na defesa da ati- dallos principalmellte para os Estados economlCO d~ vir1as esferas d.oPo,de,!. a t!,mlmU,lçaC? .do Imposto ae. Expor-

tude que asslllUi na Comissão Espe~ . trut tllbl taçao E 1 -
«:ial e do ponto de \'ista dentro du cUja produç,ão esteja alicerçada nas E:n, outros t,el'm?s, 3: es" UIa ~,- " _ Ogl~O que !Cnt3rao uml 

a.tividades agropecuárias. O aumento tarla braSIleIra !Jcana onentad~ 9~·t :9mpensaça.o desselmposto, E tenta­
qual, me coloquei, contrário iL pro- da alíquota do impósto de vendas e quatrQ setores fundamentais: lmpo~- 1110 ~omo? Aumentando a alíquota do 
posição de reforma tributária. origi- consignações, alcunhado de impõsto' tos ':lue ,l'eca,iriam s?bre .0 c.omel'Clo Imposto de Circulação. Ora: na medi­
ginada. do Poder Executi\'o,_ tecer' &.1- de, circulação, será fata1, porque os extel'lor, . Imposto de ímportaç.ao e ~e ~a, ~m que operar~m nest~, senti,do

J gumas considerações que espero con:. Estados não poderão abrir mão ,das expoytaçae, ambos c;te competellcla QO mdll~t~ente estara~ beneflcland(! ", 
tribuam para o esclarecimento do suas rendas. A incidéllcia dêste l'm- Governo ,Federal. Ha lógica nesta nlU- mUll1Cípl08, Que terao condições. ---" 
Congresso Nacional. A proposta do ú d Im S cobrar té 20 
Poder EXecutivo ambiciona refo1'mu- pôsto se dará fatalmente s,õbl'e Olll'O- da1?-~a? .Sem, d vi a; ques " e ~. a %do valor dêste nu-

duto primário, no primeiro elo da. Umao ja detém contr,?le cambIaI, e posto. . 
lar O sistema tributário nacional, produção, quaIldo ela se' ,COI1Stitui e natUl'al detenha tambem o, contrôle ' Do ponto de vista. municipal, por­
Eram unânimes as críticas, no Pais; quando é vendida, em p1'imeiro lu:rar, fiscal. e C].ue poss,a ter ef.etlVamente, tanto, a, tendência seria melhor, e, do 
da insuficiéncia de recUl'SOS destlna- o. t d vista 
dos aos Estados ara ser mall id' e na escala econômica. O produto déste atl'aves desses do~s mecall1s~os: uma pon o e ' nacional, não há dú-
ire nós o siste~~ l'epresentat~o \I T~- impôsto, seja ,éle cobl'ado ou não, será interferência efetlVa no, comerCIO ex- vida que a União se candidatou a 
das essas críticas visavam a qu~ fôs:descontado ,110 preço pago pelo comer., ~erior. dlguns impostos que ante~ não eram , 

'se reformulado o 'sistema tributário ciante .produtor é, conseqüente~lellte, Os impostes sôbre a renda e patri- toe ~~a esfera de !n~uéncl:l, POl't~!1-
nacional, a fim de que a economia todo e .qua}quer au~~nto da alíquota mõnio são cobl'ados na área fedel'al, ;nantel,pior das hipoteses:. a U111ao 
dos ,Estados fôsse reforçada por uma de tal ,unposto recalrafatalme~te n~- na área estadual e na área munici- á. a sua. arrecndaçao. 
n9va e melhor d!scriminacão dé reu- qu.el~s que lidam c~m a pl'~duçaO pl'l- paI. Na 'área federal, através do im- Que ocorrerá com os·' Estad ? O 
das. O· projeto de emenda corutitu- ma~la, s~ja ela agrlc,o.la, se~a ela pas: pôsto de renda. Na área estadual, Estados fatalmentecompensar~~' su! 
ciona1 que era apreCiamos contraria tOrll, s~Ja ela. mineu:!., seja ela. ~te através do impôsto territorial urlm- arrecadação. Compensarão c o m l' 
a unânime, op!niã~ de t?~OS aqueles industrIal. no. e ,do pl'edialul'bano, Aumentando o impôs to de circUlaçã~? 
que, se dedIcaram a materla, em nos~ Por isso, 'mesmo,' 51'S. CongressIstas, A terceil'agrande divisão é a .dos Ora, o impOsto de circulacão nos. 
'!lO Pais. O atual projeto, não somellte opusemo-nos na Comissão Especial, impostos que incidem sóbre a cir- têl:mOS do projeto deve jl1Cidi~' da­
diminui a receita. atribuída aos Es- com tôdas as fôrças, ·,com ,tMas as cuIa ão e a roduç'ão No caso tam- qUl para a frente, de forriia' não 
tados, como tambem subordina cada llossas, possibilidades, à. aprovação da bém ç se atuaiP nas trê~ esferas de po- cumulativa., De maneira geral, o im­
'Vez ~ais o ~stado ao arbítrio Q) po- matéria, que julgamos absolutamente der.' o impõstO' sôbre 'produção na põsto de circulação termina por one­
de,r da Uniao, A, quebra do sist~ma prejudicIal aos interêsses da Nação, ál'e~· fedel'al o impõsto sõbre' cir- l'ar o produto, entre a sua fonte' de 
"f~derat1vo, em vll:tu~e da decadên- aos interesses ,dos Estados e, tam- culação na ~ea estadual e uma' par- produção, e o cons~o, em: térmos de 
Cla do poder eC01?-0mlco d~S Est~dos, bém, aos interêsses dos Munlcipios, cela de até ?Oo/c nos têrmos que a duas vêzes e meia o valor desse 

'. será cada vez nuuor e maIs manif~s- 5rs,' Congressistas a rejeição desta lei permite na área municipal. ' m!!smo impOsto. Assim, para uma' 
ta, ,se as duas Casas do Congresso matéria seimpóe, pois que os Estados" ,alíquota. de 6%, na. realidade' o pro­
Nacional aprovarem esta l'efonna, trl- já; têm as suas economias sUficiente-, Finalmente, uma quarta categoria duto paga, ao final. cêl'ca de duas 
butária. AdemaIS, a pro~oslção pou- mente enfraq~ec,ldas para que possa- incluiria, os impostos especiais .. Ten~o vêzes ou das vêzes e meia, ou seja. 
c~ mod1fic~ o sistema ü·lbutárl0' na- mos trazer. aíllda, com nosso voto er-', a imp1'essão de que ~ a discussao 12 a. 15% s6bre o valor do produto. 

' c10nal, a nao ser ~a. classificação dos rado, maior prejuízo às suas condicões I dêsse Pl'Oblem. a foi c, olocada, se, mpre Co~o 08 Estados devem cobra,r f,sse 
impostos, .na ~aneU'a como são ap~lI- ,econômicas, de fOl'ma a lh1!s Iml;os- em têrmos de que houvesse uma elas- Impô,sto de torma 'não cumulativa .. 
dados. O lDlposto de v~nda~' e ~Ollilg- slbllitar uma vida finance,ira inde- t!cídade em nossa, economia, capaz de incidêno1 .. , terão de ser bem màlo­
nações transf0t;na-se em.lIl1P?1to, de pendente, 5e disso Isso hoje, nesta trl- '8tlPorta:r variações, para mais, de no- res, tendo em v18ta Que, será na fon-' 
Circulação. ,A unica mod1ficaçao .ns- buna" faço-o, ,com plena e comPleta' "M incldêncla8 " tributárias: Porque;' te de p,roduçAo que se deverá ir bus-
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I(':d' gl'unde partc do tributo, Daí 
l'·' 1'[( a frente, só se apanhará a Ul­
fC:l'ença entre aquilo já cobrado e o 
IJÓVO preço, Se isso ocorreI' - por­
que, efetivamente, em tõrno do. pro­
;ido, quase tôdas as afirmativas são 
conjecturais; todos concordamos em 
quc não existe base cstatística pará 
I>C! afiançar, cot;tl segurança, qual o 
comportamento . tributário nas 5U~~ 
v,u'ias esferns - se tal ocorrer, repI­
to, é evidente que a. fonte de pro­
dução passará a receber um impacto 
maior e que a fonte de consumo será 
onerada,ao final, por um preço 
maior. Vale dlzel': as duas fontes. a 

',cle produção e a, de consumo, sofre­
l'iio um acréscimo de ônus, em par­
te compensado justamente p,ela f!'lse 
intermediária. Mas a fase mterm(l­
diária é exatamente aquela que po­
diar ser mais tributada, Não me pa­
rece muito' prOvida de lógica umo. 
incidência maior na fonte de pro­
dução, sobretudo em se tratando de 
produtos primários. e unla. compen­
sação 'maior na fonte final de con­
sumo, portanto. em detrimento do 
consumo de maneira geral, com um 
intervalo na fase interme cliár ia. :un 
parte benéficiada por uma diminui­
,;:lo. tendo em visat que essa parte 
só pagará sôbre os acréscimos efe­
tuados, 
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Lica suficente, a fim de que, então I veria ocorrer cra a apl'Cbentaç:i.o e a EsLá hojc, por consc!;uiute, en f n.l 
uma reforma que tenha vigor ime- II aprovaç~o dessa emenda nas .ltuais nós. uma proposir;ão que mo é im:­
diato seja feita com base num co- clrcunstal1Caus, . dita para a maioria daqueles legj~::l­
nheci~ento real da situação? HOje, O SR, MÁRIO COVAS,- Sem c)ú-' dores que acompanham as atividarle:.; 
cm todas as áreas em que o proble- vida mais. impol'lantes no setor do El:e-
ma é pôsto em discussúo, é extrema- ' cutivo e que,cm última an{dise, Voi',:) , 

mente difícil e complicado racionar O Sr, Josaphat Marinho - Era da desaguar neste Parlamento, 
com base cm têrmos efetivos, mais elementar prudência que u 00- De outra parte, sempre estêvc r)l), 

Eu, pessoalmente.' entendo o se- vêm o proce,de~se, ao levant:lmelJ~O ci?S consciéneia de todos nós quc n[to p,r 
guinte: . êste projeto favorece subs- dados cstatJstlcoS que o ploJeto .1J<l0 deria continuar o que existe: a an.:t:_, 
tancialmente os municipios. nüo há contém, e a que V, EXa, se rfcnu,e, qUia tributãria fi mais disseminac!a e 
como ncgar; até mesmo porque os só depOIS, que, os :e~mss: ~9dos, e ~u- mais 'complettl, o caOi; financeiro cm 
Estados; na impOssibilidade de cál- desse, ~ssim IllfOllnal devld~m~:I,~c ~ Estados e Municlpios, a dependt:L1~,'1. 
cuIo apriorístico. dada a ausência de ICOngle~SO ole~ecess~ ao nosso ,~.~a:n~ da autonol11Ja dos Esfados não llJaJS, _ 
estatísticas tnnderão a uma superes- a emend~, pOlque, como esLamvl; ,0- como agora, a um dispositivo CO!:'ls~i­
timação do s~u próprio tributo, o que tal!do., ~~o temos :a~?olutamente cer-_ tucional votado pelo Parlamento> 
beneficiará os municípios de forma te_:l .:la", conscqu;nclas, do que ,~,~ta, mas as simllle~ decisões dedirclofc3 
indireta, Em relacão aos Estados. :nos, opelando quanto a eCOlllln" À e do Banco do El'asil. do Banco Nac!o~ 
há .uma graduação' na incidência da as f1l1anças dos Estados, nal cio Desenvolvimento Econômlco, 
reforma, tendo em vista os de eco- O SR, MÁRIO COI,i AS - E' ;'xata- do Banco do Nordeste do Brasil, cl(} 

nomia mais desenvolvida, Sobretudo mente a impressão tjue tenho tam- Banco da Amazônia, dos vários 0(1);'.-
os de alta produção. como é o caso bém, V,'E.xa, colocou, co mCltlltc co. oficiais, diante dos quais ~om-
do Estado de São Paulo, não sofre- mais propriedade do que eu taria, pareciam autoridaàes de Estados e dci 
rão com essa reforma, Em primeiro com tôda a clareza, meu pensarüento, Municipios como postulantes de em­
lugar. porque têm uma i'Iexibilidade Acho que, evidentemente, é mui:o di- préstimos para cobrir os' seus dejici!,~ 
econômica maior; em segundo lugar, ficil medirmos aprioristicamemc as orçamentários, para desenvolver a~ 
porque, na medida em que forem conseqüêrcias, podemos, efeti'''am,~n- suas regiões, 
produtores, terão condições de fazer te, fazer uma série de COI)jec~Ul'as, . E isto é matéria trio corrente 'l~:& 
inC!~il' sôbre a. produção um valor Mas. se é certo qUe há uma car;;a tri- enttou já na rotina dasadministm­
mal~ alto de allquotas, butária geral e se o problema é ape- ções dêste Pais, Todos se sentiram 

O Sr. Carneiro de LoyoZa - No- nas de redistribuição. dessa cal'{; ~I, lÓ- à vontade em ver· que a famosa a:J­
bre Deputado, inicialmente via com gicamente, na medida em que caca tOnomia dos Estados estava sujeita a 
muita. simpatia o projeto, Como foi Poder mantivel' a sua arca de cem- deliberações de autoridades inferiu­
citado no substitutivo meu munici- petência, procurará repor àentl'lJ Ct~ res da República, 

" ~ 'a tudo isso seria válido à pl'i- pio, Joinville, Quero esêlal'ecer que ·sua área de competéncia aqu:Iu que 
I', : VI'Sta. S4 ·va'I.;da, a afl'rmatl'''a . . 'd' Hoje, fste assunto alça-se a U!ll ~ .. _. estêv. e hoje aqui. em visita a Brasi- for subtral o, Efetlvamente. neste d 1 d t' t 
de' que· a cco'noml'a nacional. de for- 1 't t ' ,. ., . e late e3ta ca egona, para tranô"-lia. o Pl'efeito municipal daque a co- ms an e. nao sei quais as consequen- ,- d' t b ' 
Ina global. se apresenta fle.'·I've~ eln ' " , 1"11', n20 a um Ire OI' anc<\l'!o, mas 

.> muna. que me trouxe o· orçament.o 10- Clas reaIs. nao apenas para as teCel- I 'I 
relaça-o a sustentar Inalor ou me- I t d '1'0 d' e orno' ' ' ao par amcnto Naclona e, acima ce cal. por ali se verifica qUe o co ega as os var spo er s c. lJ·tla a d 'C t' '- d R 'bl' 
nor carga tr'!'butárl'a, Mas,. essa af.;.··-· ' " 1 '. f· al t' tu o, a ons ItUlçao a· epu lca :J. tem tôda a razão quando diz que os economJa ge: a, qUe e, a.m' , a . rI-
matl'va na-o c' \'erdadeu'a. Embor~, - V but d faculdade, a prerrogativa de resol~ ~ municípios serao favorecidos. eja a a, ' I t' cI " 
talvez, O fato na·o possa ser provado.' ve- a em ermos e compreensao um-V, Exa.: temos lá um Impôsto que J' , f l· J' I d' bl f' , 
nem eu tenha. condl'ço-es de fazê-lo, a nao a o, com re açao ao prazo versa o pro ema mancelro. <lua 

vai ser substituido, o de indústria e te· d' "'d - e t .\ I d nt . I ' é sensível que llá hoje uma satura- com que es a asa e lSLll1g1l! a !illJa nao P r ence so a ame e'- e e DOm 

ça-o flS' cal em nossa· economia, na 'o pl'ofissões .• l?;le dá uma receita ao análise de assunto dêssé tipo .. 1 10- que se diga isto -a êste Municí-
município ue, aprol\imadamente, 500 ' ""'e t' t t 'c1 'o' u I Estad u' U 'ão O apel1as no que se refere a nosso par- glCO que o """~ cu IVO era es 'I'~a U Pl, a:q e e o o a m , . 
milhões de cruzeiros, essa matél'la durante longe tempc: é I mundo não f! apenas um mundo ~6 •. que consumidor interno. como, so- , 'd 

bretudo, quando se raCiocina em têr- A outra parte, do Estádo, a devo- Iogico que tecnicoS' o melhor sabari- E' a nação Um complexo ecOnÕmlCIJ 
mos de troca extena. Não sei até lução do Art, 20, daria mais de 750 to terão dedicado tôda sua atençáo,nacional que se integra não apenas 
onde a economia nacional estaria milhões, num total aproximadamente todo seu tempo, apenas a. elabnração na inteligência, mas, como realida:fs 

" preparada. para mudança estrutural de um bilhão e trezentos mi1hõ~s, dêste projeto, 'Ora. é impraticável objetiva, na inter~relação 'das vária::! 
dessa ordem, tendo em v~sta o pri- Pois bem, tendo o Estado 6% do im- que agora, em apenas trinta dia$ cu autonomias que o constituem, Assim, 

I " b põsto de vendas e consignações, e po- menos do que isso, como é o ca~(" 110S Município, Estado.· Federação 0'1.1 
meiro im'pacto que e a ma. rece er. dendo o Municipio ir até 20% do au- vejamos em condições de anal;:;,u' de União, se reunem para . realizar 'Im 
porque, sem dúvida, na primeira .fasc. mento, teria a Prefeitura um bilhão forma correta ou com profundidade problema de unidade. a solução da 
nenhuma das esferas de poder abrirá e quatrocentos. milhões. acim.a, por- projeto dessa ordem, Se o Govél'TlO unidade dentro da complexidade. a. 
mão das suas receitas atuais. e. não tanto, da arrecadação sõbl'e os outros pretende, como salientou no projeto solução da unidade dentro da 'tife­
tendo mais çondi'ções de fazer um dois indices. V. E,xa, tem tóda a ra- - e esta Casa com prudência pro- renciação. E' por isso que êste pro-

c:álculo com exatidão, fatalmente curou emendá-lo _ transferir,' r,ão jeto tem um slgl\ificado particv:ar. 
tenderão a superestimnr as nOvas fi" zão, apenas para 1967, .mas para 1968 é em face de. que eli:iste, E' uma tenta,. 
::o:ações de alfquot.'-l.s, ' O ~,R, MARIO COVAS - V, Exa. ·possivelmente para 1960, a Vigência tiva do estadista brasileiro moderno 

. Confesso que na. essência acho .. está absolutamente. correto. Mas ,'eja dessa alteração, o melhor seria lnlvez de transformar uma ,anarquia. p1'e­
projeto com fundamentos razoáveis, que para chegar a êsse resultado, f 01 que ela se fizesse mediante modifica- existente no, mundo tributário p.m 
lÓ!!iCOS e interessantes. Mas nem oorigado apenas a analisar o proble- ções paulatinas ou então mediante es- .1 uma .unidade orgânica. em que não se 
r :,110 aquilo 'que se apontou ~omo ma 'do ponto de vista de Joinville. Se tudo prévio que, êsse sim, seria agora perca· a repercussão· peculiar a. este 
() Wldamento do projeto, a elimina~' examinar do ponto de vista .do; Sauta objeto de deliberação legislativa, para ou àquele municipio, a esta ou àqu'.!­
c;ãõ da bitributação. é obtido, por';' Catarina e fizer o mesmo raciocínio que no futuro se. fizessem modifica- la região,. mas sem deixar de in te-

t tlue, -se não se tem oitributação atra- que está fazendo em relação a .Toinvil- ções já com o. conhecimento, com a', grã-la no interêsse maior da coletivi~ r .,és da cobrança do impôs to de ven- le para todos os Municípios. 'qual. a perspectiva de visão mais real do pro-' dade nacional.· Esta é Ull1a tentativ'l. 
das e cOnsig11açóes na esfera estadual decol'l'encia? Ou Santa Catarina vai blema. l,e, como "tenta .. ti:va, ninguém vai dizer 

d . , t d 'd' t . f' perder a sua receita, ou terá que com- ue' elf' t \ 
e o 1IDPOS o e 111 tIS rias e pro lS- pensar. E para comllensar, aJ~uém Sr. presidente. pedindo' excueas pe- , q e p 'el a. ' 
sões. na municipal, cobra-se "x" de terá que pagar. la demora na tribuna, e agl-adecendO.\ Como. tentativa. não se- vai dizer' 
circula.ção na esfera. estadual e 20% a paciência com que fui ouvido, de- que estamos aqui realizando um ideal 
de "x" na municipal. Isso é a mesma O Sr, Carneiro de Loyola perrel I h ' 'b t' . . 
coisa, significa bitl'lbutação, assim tamente. - - c aro que era O que tilV a a dizer. I tl'l u 0.1'10, E, é precisaI?ente através 

I como o impôsto de vendas e consig- (Muito bem' muito bem Palma") ,dessas. tentatlvas do leglsla~or que se 
• O SR, MARIO COVAS - Então, , ," •. I pOde chegar a uma aprO~Clmaçao no 

lIações e o impõsto de industria' e realmente não há. dúvida de que os O SR, RAIMUNDO PADILHA: terreno da perfeição das coisas hu-
profissões representavam, Da mes- municipios. nos têrmos em que as '.. , " ,. manas, Dantes todo o sistema 'tribu. 
tna forma. na 'medida em que uma coisas estãc colocadas. serão favore- ,(Selnr~vlsao do o/ado,r) - Se- tário brasileiro estava COl1tido em 3 
parcela dos impostos federais é des- . nhor pro eSldente,' meus. emmentes co- o· u 4 at'tl'!!OS da· Constl'tu','ca-o, AC!la1i'~~ •.. d cidos, Não sei se quem vai. pagar és- ~ '-' ... 
;!na a fatalmente, de forma peremp- se favorecimento está 'em cO:1dições le?as, este proJet~ nao apR;rece na os legisladores. a· partir de. 1891, é 
tória, aos Estados e municipios, tudo de o fazer, Camara apen~s ha P?UCOS ~ID.S, De- sem a menor imagInação, até 1946, 
lie passa como se os Estados ou mu- ~e foram, envwdos exemplares, ent!e que devcri:tm repetir a discriminação 
nicípios estivessem também cobran, O Sr,' Carneiro de Loyola - Tam- Junho e J~lho, ell;1 ,ampla pubhcagao de rendas. NingUém cuidava de siste-
do Uma parcela do impôsto, pOl:!an~ bém não sei. Estou falando sôbre in- da. Fundaçao Getu~o Vargas, c~nsls· I ma: Cuidava-sede competência, Dis. 
to. a bitributaçiio IJCrmanece; . dlces reais. . tel1te ,nUl~ an,t~"proJe~o q~~, serv.,lu àel tributr ,as competências' p.ela União. 

O projeto, salienta que a partir O SR, MARIO COVl-lS _ Não há base a PlOposlça,o. Sao vanos o~ me,~ r pelo 2.:i.'l:I-do, pela Fedel·açao,.A'vin-
d~ 1967 ent.rará· êlcem vigor, De- ses por conse"umte os que deC01'!''''-! 1 - '_J i dis â I dúvida de que, de maneira geral, o ' .",'., • ~ cu açao raclon..... n pens ve, en~e 
termlna.da emenda foi aprovada na impõsto de indústria e prOfissões re- ram entre a eXlstencla deste do- o tributo e a sua origem, éutl'eo tri-
Comissão, pel'mitndo, na eveutualida- cumento e ela. data. enl que 'vamlJS b t "f' - " presenta de 0,8·· a 1% .do impôsto de, ., u o e a slgm lcaçao economlca.a sua. 
de da a.provação Ir-se colocando em vendas e consignações. E, se se per- exa:nu;á:l0 e votá-~o, No, mtel:regno, raiz económic1!-, ,isso não interessava. 
vigor a modificação_nos anos de 67, mitisse a cobrança de 20';;, dos 6%, instltulç?eS econômicas dls~eml1ladas ao leglsl~dor, M~ se is~o podia ser 
68 e 69, paulatinamente, que é a aliquota. '. atual já se teria p~lo_ PaIS. ou seja~ fundaçoes, a~s,,- uma realIdade aceItável, uma alterna_ , 

Não, vejo como essa modificação se 1,2%. Mas, sem dúvida.' ~ss~\ alíquota ! claçoe~, d.e, l1J.un!ClpIOS, ou COmel'Cla~. tiva de.; ~empos d,e 1891, não se con. 
possa operar eni Estados diversos em tel'ia que ser aumentada, ou ~a.. mdustrl,a" representantes de cebe fôsse tambE:m reproduzido, l'ei-
épocas diferentes" Entretanto: se. a .. prefeItos,. Secretarlos de Flnanças,~es. tel'ado numa atitude quase· de como~ 
modificação não é para entrar em o Sr. Josaphat Marinho - s'" bem pecialistas ~e tôda a ordem debate- dismo' do legislador de \946 Quand~ 
vigor jâ, não seria mais interessan- compreendi as conclusões de V. Exa,..ram a questao, Talvez não acreditas-o já 8e havia escrit.() a primeira arand, 
te usarmos êsse intervalo de tempo observaria que, do ppnto. de ·vista da aem que 'ela se convertesse em pro- obra de LOl'd Keynes. quando já. so.. 
como fonte de obte,nção de estntis- boa politica legislativa, o que não de- jeto de lei. biameos que economia ~e &u-resenta\'a 
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Mem de Sá achou que podcl'iamos cli- Vão ser lidos os três l'cqllerimentos: 
lata1' a questão e aclmitiu a faculadcde I 
de uma lei complementar adiá-la para O SR, CUIDO :UONDIX: 

Tem a polavra o Depulado Pacheco 
Chaves, 

67, 68, 69.. Que Significa isto? A fase Par~ votação em separado: 
de preparação e de implantação 1n- (Questão d.e ordem - Sem revisão 

() !m. P.\CH~WO CH:'\YES: 

dispensável a que Estados, Municipios Requerimento U
C 

1 d.o ora,dor; - SI'. Presidente, com tu 
e Unifto façam aquilo quc todos vi- "RequercmfJs de~laque da sube- no avulso que o parecer foi aprova-
vem reclamando desta tribuna" Está emenda de autona do SI', Senador do n<l c.:omis!,ão Mista com exceção 
havendo, pois, o que chamarei de bri- João Agripino e outros Sl'l';, se-Ioo voca <to Depulado Tcú1i10 A!1drade, 
ga. preliminar, fora do tempo. NãO! nudore3 de n' 18, cOJlsta,1te do qúe é ';encldo, .Ql'oeria fazer uma 1'(!-
é o instante de um litigio maior, avulso":' I tiflCação, pois nu realidade tal não 
Poderemos ficar com algl.lmus diver- , . ' " " foi o resultado da volaç[iona Comis-
gênclas, se se pode dizer, de nntu- O prlmeli'Q SI~n:lt!!.l'Io. do ,lequeri-I são Especial, A rncmag-em foi a11 ro-
reza filosófica ou doutrinária, achar-:- mento 6 o SI', Deputado PllllJC> Le- .... ada por 11 volo~ contra D, e entre 
mos, por e~:emplo, que o sistema é mos,· ! os que votaram contrãriamenle ,ou 
ctoutrinàriamente frágil ou sc contru- Requerimento n~ 2' f me incluia, e, as .emendas fOl'am vo-

,põe; o. concepções ou sistema a que ta,das com numeros dlfc!"ent,e" po]'-
nós estamos intelectualmente mais "Requeremos destaque da Emen- que os rCiíultados não e"tão perfeita-
afeiçoados, Isso pode ocorrer, mas, da 0 9 29", 'mente traduzidos, Em\)ora !lão seJa 
na realidade, se não fõrêste o car,o D-pllludo Alde I questão fUlldamenlal, que:'ia deiXar! 

d J • lt' Sjgna~rio: 51', I1 d' 'd - e queremos ar so l.1çno pra Ica!lO ~,' , )em e.dllJ a, a posição dos quc se 
problema - teremos aqui um Instru- S .• mpalo. pronunciam contràriamente a emenda 
mento para abertura. pelo menos, do ' Requerimento n" 3 na Comissão e' sua' coerência 1105 seus 
túnel e. em seguida, mais tarde. aí I dJscursos e 11a votação da Ca~a, depois 
sim, vamos fixar nosso raciocínio em "Rer;uerem03 qlle, na aprecia- de te,'em ,votaclo na Comlssüo E~pe-
tô1'11o de soluções de naturcza obje- çao do pl'!?jeto de Emenda .Cons- cJa!. ',~ilUlo bem), 
tiva, , através das lei!; complcmCl1tarc3 titucional n9 8. ele 1965. seJa 1'0- • 
e das resoluções do Senado, ~ tada em grupo a se[,\Ulnte matéria: I O sn, PRESIDE);TE:. I 

d d ' o projeto - a Emenda' nQ 4, a I ,,' • 
Essas regras gerais têm c ser 15- Emenda tio "" a Emcr.da nQ 11 e I ".loura AndTad~ I - A questao de 

ciplinadas, ésses principios nc!'mati- u ~ ,>0' Art' "'n, a Emenda nú- ord_em de V, Ex'! e acolhida pela Pre-
''os têm de ser traduzidos em leis, que ~~el'o· i2' em 'sda' primeira ,pa:-te. Sidenci~~. \i'el'ifica-<,;e,cto processo que 
serão produto da experiência, da con- • Art, 99 ; a Emenda nQ 16, em suas a votaç .. o "'~,deu por 9 votos c?ntra 6, 
tribuição inteligente e patriótica de primeira e teré'eira partes, Artigo t:l1dO ~ço151do ,~ma ~bst,ençao. Da I 
municípios, Estados e Uniúo" 12; a emenda n? 22; a' ~tnenda J'l.ca con~ta[,í a cur;unstancJa, bem CO-I 

81'S. Congressistas. o, que me cum- n9 26; a Emenda nO 27 e emen·ja ~o o nome ,~os parlamenta!'es .que vo-
pria dizer nestes escassos minutos ,era n0 28". t.1.ram faV?I~Velm('nte, dos qtle vota-
o indispensável à compreensão do ram c,onrrarramente e do que se abs-, 
Problema, segundo minha perspectiva O requerimento está assinado pelo teve de votar. 
e na qualidade ele relator da Emenda 81', Senador Daniel Krieger e ~lo O SR. OSXY REGIS: 
Constitucional n9 8: Fiz esfôrço pelo 81', Depútado PedrO A!eixo, 11 

menos de ,clareza, O resto se comple- O SR, l'RESIDENTE: I Sr" pr.eside~te, a?ena~ pa;'n, nder.la-
ta num -ela tório e num parecer oue ' ' ,'.. : r~r qL.e. ,ambcm vo,el .u",que,a "omlS-
se acha em miio. de cada um do~ se-! (Moura Andrade) -:- Sela _otado sao con,ra o parecer ao relator. 

." , inicialmente o requernnemo de des-I . 
nho~es Deputac~s e 8rs, Senadores. t' , ue é p"imeiro signatário 01 O SR, PRESIDENTE: 
(Mmto bem, MlIlto bem, Pa7mn~ mo- aque ae q , " "I ' I 
Zongadas ) S1',' Deputado Phmo Lemos. e que S-I ~Mour!l Andrade} - Muito obri"'::t-

, rclaciona com a subemenda de 1!t:- doa V. E:,~, <> 

tll!"ia do Senador João Agripino el 
O SR. PRESIDENTE: outros Senadores, de n'? 18, constan- Vamos passar à votaç:tO .do. cmenda 

(,"r!ourQ Andrade" - Vou declarar 
encerrada a discussão, (Pausal:, Está 
encerrada a discussão, Com a pala­
vra o 51': Senador Josaphat Marinho, 
para encaminhar al'ota\:áo, 

o SR, JOS.\PlIAT :',lARI~-nO~ 

. (Encaminlwm'ento de votação) 
81'. Presidente, desejo apenas anteci· 
paI' meu voto, com a seguinte decla­
ração: 

"Votarei cont,a a emenda constitu­
cional que formula o sistema tribu­
tário nac!orutl. 

Não nego, antes admito a necessi­
dade de re'lrsão do regime de tribu­
tos em vigo'r, Evidentemente, 'há des­
vios' de competência e de tl'ibutação 
que merecem ou l'cclamam cor1'eção, 

Mas o processo de revisão aconse­
lhável, atingindo o sistema constit.u­
cional de competênCia na Federação e 
c poder financeiro dos Estados' e dos 
Municipios, só deveria ser intentado 
com razoi,'el segurança dos efeitos 
previstos, 

te do avulso, EÚl' primeiro lugar vo-l no Se:lado Federal. , 
tarà a Câmara <ios Deputados, .~.s I . Os Srs, Senadores irão votar o pro­
Srs" Deputados que apr~'1am o ae~- jeto, a emenda 4, a emenda 7, a emen­
taque para a Emen,?a n, 1~, de a~- da 11, em seu i 2\', Art. 79 a emen­
toria do Senador Joao AiFripmo, quel- da 12, na sua primeira p~rte, Arti­
ram manter-se como estao, (Pausa). go 9~, a emenda 16; em sua primei-

_~provado, 1'a e te:ceira partes, Art, 12, a emen­
da 22. a emenda 26; a emenda 27 e a 
emenda, ,~ votação se:'''' em globo e, 
PQ:':;:mto, wlica, 

No Senado Federal. Os Srs: Se­
r.adores que aprovam o requerimento 
de destaque para a Emenda n~ '18, 
de autoria do 81', Senador João Agri­
pino e outros Senadores. queiram I 
manter-se como estão, (Pausa) 

_~provado. 

Vai ser' votaqo agora o requerimen­
to de destaque, para a Emenda nl> 29, 
em que é primeiro signatál'io c Se-
1"J101' Deputado Alde Sampaio, .~ Cã-, 
ma1'a vota em ,primeiro lugar. OS 
51'S. Deputados que apro;'am o des­
taque da Emenda n<? 29 queiram per­
manecer como se ,acham, (Pa!(sa) 

.0 SR, RUY, SANTOS: 

(Questão de Oràel7t - Sem' ret'isão 
do oradOr) - Senhor Pl'esidente ' oon. 
sultaria a 'li, Ex~ se o destaqué con.­
cedid6 qu.anto à. emenda João .4."ri­
pino não podel'ia ser incltúdo n~~ta 
i'otação global. 

O SR, PRESIDENTE: 

Ul10ura Andrade) O processe de vo­
tação já foi aprovado por ambas as 
Casa se ambas as Casas também apro­
varam o destaque. Assim senda lle 

Rejeltádo, ~~o . h~l.1\'er nenh:lma proposta 1;0\'a 
Em canseqüêncianâo serãOl.l.vido o Ja _esta' ~~l'OV~~o o p:ocesS<lde \,0-

Senado Federa!. , ·taçao, Nos mamos evidentemente 
. I complicar o, pl'ocesso de 'votação, se 
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() tem r"ilo, 'nas d'ificcis, dura e lon­
gas tarefrls de leGislar, 

Vai ser iniciada a votação, E:a se­
h), feita de Norte para Sul ,"Otar •• 1" 
em prlmeil'olu~ar, o Líde!' do Go­
vêrno, 

O Sr, Scc!'et:trio. pode iniciar a ch",":' 
mada, 

(Procede-sc â chamada', 
Respondem ·"SIM" o, Senhores Bc-

nadores: 

José Guiomal'd 
Vivaldo Lima 

Zacharias de Assumpç~ 

Moura Palha 
Eugênio. Barros 

Sebastião Archer 

Victol'ino Freire 
Joaquim Pa:ente 

José Cândido 
Sigefredo . Pacheco 

Menezes Pi..'!1entel 
Wilson Gonçalves 
Dix-Huit Rosado 

Dillarte Mariz 
V/alfredo Gurgel' 

Ruy Carneiro 
Silvestre Péric!es 

Rui Palmeira 

Hcribaldo Vieira 
Júlio'Leite 

José Leite 

Eurico Rezenda ' 

Raul Giuberti. 
Áfonso Arinos 
Milton Campoi 
João Abrahã!> 

José Feliciano 

Pedro Ludovico 

Lopes da Cos~a 

Filinto Muller 

lrineu Bornhausen 

Àntônio Carlos 
Guido Mondiu 

Daniel Krleger 

Respondem "Não" os Senhores Se. 
nadores: 

Adalbel't<l Sena 
Edmundo Levi 

Cattete Pinheil'<> 
Argemiro de Figueiredo. 

Barl'osCal'valhO 
Pessoâ de Queiro:!:, 

AUl'élio Vianna 

Nogueir~ da Gama 

Lino de Mattos 
O Congresso Nacional não dispàs 

desses elementos' de segurança, E se 
as modificações propostas só entra­
rão em '·igor a partir de 1967, a 
prudência e a boa política legislat.lva 
recomendavam não precipitar a ndo­
taçãoda reforma .. Mais algum tem­
po de estudo e de análise nãonre­
judicaria li. correção. Ao contrário, 
dal'-lhe-jamalor procedêncla" • 

Vai ser vo!ado agora o ':'equerime!l- desfizéssemos o que foi deliberado por 
to que propoe o estabelecunento ele . uma e ,outra' Casas do Congresso, a 
processo de vota~ão em grupo para fim d9 incluir' matéria que já se ...l!l.a 
as segumtes materlas: o projeto - a destacada e que, portanto, seri vo~ 
Emenda nQ,4, Emenda n~ 7, Emen~ tada na Sua oportunidade, ' 
da n9 U, em seu parágrafo 2~, A' 'i· T d ' , , Bezel'1'a Neto 
go 79; Enlenda n9 12. em sua prime!- o avia, se V:. Ex~ .não se confor-
ra parte, Art. 99; Emenda n9 16. em mar com o. decisão da Mesa nós ar- Abstêm-se de votar o Sr. Senador: 
sua 1"" e 3~ partes; A1'tigo 12 e Emen· r1nj~:,~mos olaneira de subm'etê-la ao' Oscar Passos 
das: 22, 26, 27, 28,' O ,requel'llnent<l p ena,lO. 
é de autoria dos lideres Daniel ,Kt'~e-I O SR. RUY S,~-Nl'Of.': .' 
ger e Pedro Aleixo, Vota em pl'lme:ro : . . .." (Moura Andraàe) - lll!orulo à Co.", 

O SR, PRESIDE.. .... TE: 

Era o que tinha a dizer. Gl-Iuito 
bem). .' 

lug-ar a Câmara dos Deputados .. Os I Eu querJa ape~5, Sr. Presidente, sa que c 51', Senador Lopes da Coa. 
51'S. Deputados que aprovam o' pr()- po.~pal' os 51'S. Sma~ores de. duas vo- ta avisou à Pl'fsidência, antes c1e li, 
cesso de votação. proposta queiram taç<?es, l?OI:que na Camara·a mat.éria ausentar do pleoál'io; que retornaria 
permanecer COmo se acham (Pausa). sera, obJeto sempre de uma apenas. dentro de poucos i.n5tantes para, dar. 

O SR. PRESIDE',' '"'E'. . ' (!rIU/te bem) "., o. ·seu voto. ProssegUiu' a,' chamada .. 
,~.L .I\plovado. ' • u t d d . I' , O SR, .i:'RESID~NTE:' ... 5 ou agtlar ao o mais a guns Ins .. 

(Moura Andrade) -, Há requeri- Em ,'otação no Senado. Federal. , tantes lIar& que e Sr. Senador Lopel 
mentos a, serem submetidos àconsi- (Pausa). Aprovadó. (AuroMoura .Andrade) Os Se- da Costa velte. Se não voltar,terel 
deração. de ambas as Casas. São dois. Vai-se passa.r à votação da Emenda nhores Senad,01'es ~aturalnlente' fica- de declarar a votação. encerrada.. ' 
os requerimentos de destaque, e um Constitucional que se fará' em primei- rão gratos à mtençao. de V. Ex~! 'mas portanto, vencida a emenda. <PCU4) •. 
de processo de votn!:ão. ro lugar no Senado Federal., executar~o. li sua parte, como ,senlp're' Vou declara!' enc~rre.da a votaç~ " 

,', 
\ .. " 
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'A 1P1'e::;id~ncla. está consciente de Cjue' TI!;'l1 a palavra o llof;re Depul:Hlol \ :.idil: all';:.~nções, quando VO;-;S3, Ex,:e-, !,enção conta para o quorum, E, jus-
aguardOu .~o m<':.~:imo possível a c.hi:'-: .'Hi::\\.'!to Cardoso, . ! .cnclll_ tom"va o:; VOLOS do Senado, lamente porque a i-liJstcllI;áo conta 
uada do Senado: que pediU licen'.r., O 'OIn ADclUTO C"itD )~o. Se nao me C!lt;r.mo. o S:!nhot: OSl:ar para o quorum, e~tal'la o. matéria. in-
para se ausentar. Não pOde pl'OS~Q-: ~" '.. t...,. Passos foi UJll daqLHHcs que se. a')s- deferida, porque se mio contasse, nlto 
fj;uir, aguardando illdeflnid::nlfl1te um, 'Questao de ore/em. - ,~i)m 7'e::i.'cio t.iveram de votar, . ; ~c;'ia alcança,do os 2/3 il1C1L~pel15ávEl'ls 
-quorum" q\.tc d('.v~rla estnr prcseni~. elo orar~()n - S011hcI' Pre~ide;1Le, 11&0 S;::d .. ut' Pl'c:>ictenlc, e:;sa técnica ou I c não terIa havido p"'olllcma algum, 

O SR, PEDl~O AI.EIXO: I úis:'it! a majestade da fal(\ pre,~jden(;if(l é~sc Cl'iL6rio l'e;;\rnental de compuüt,· De mC)J:lo 'lne: nCll!her a qucstão de 
,e o \leve" que temos de lcspeitnl' ,a~ al;~tenr;oe3 11::> n\,imero daqueles qtl\~ ,!J'd.em do Deplltnclo Adauto Cardoso 
: p~:~:i\", de Vossa Exc.El(r.~la nessa compareCe1!l' 1);I1'a "orar que tOmam e, Jllfi:amcllte, l'ec.onllcc~r o fato Q1.Ie 
I excelsa qualldatle de. P:'~""'r.\Ye do posi';::to ou qúe. ~:c \1C1'lI;em relativa- ,·sta'.'a ocorr(mclo, Coni;ou-sc a abs-

SI', Presidente, pela ordem, 

() SP., PRESmr~STE: 
! COllgre.sso" e eu ousELr~a d:.s,cutll' a pro- ,mente à I1w.terJa, i tençao do Senador O;;car P:l.SSOS para 

(Jf.oUI'a Andrade) - Tem a pala-: C~df;I~Cla. (UI. dedul·p.çIlO Cjue :tç::ba ele 1 ° quorum, tendo havido 3a votos e 
'1'3, p(-la ordt)m, o nobre DeputtLClo I. fazel', " Is~:o prOcede «t: tI ~!dl~ões pu, ;,t.-:l,;n- : se tendo contado p:lJ'8 o qU71nn, uma 
J'ed,o Aleixo, I C P 'd t cl C - larc~ :u; I;,ais vettiS.us. AtlSLel'~se é lab5~enc:Eto, n1\o 'se s.ti!V'll'::Illl os 2/3 

, • ..J l'eSl cn e o {)-ll~l'C~~iD 1",0 per- ":lm/)~m o'm',ar, AIJ;;Lel'~se é l'CJcI~:lr I pa!'a s;, rcnovar a vot:i~'5.o . 
O !!o['L PEDi!O AU::Ci::O: : ae a quulldade de Sen!ldol', A tra!ls!- ., pO"]''''o ,!" 'I' !"O "u. ~le"""l"~ S"'l" '1' ~ • , , '. i - d 1 I'"" õ) \(.4. ~J\"oo:S ~. !,J .l, .;::.lIAl ,o;.\," • ,-" .. 4\.1 P 'd" , 
. 'I, """" ",,11. re"l.oa, ,. r~("lO d'" 1,":1))a1l'o" dn" (u'.'" CU"U" '-. que as questoc" d~ ord'" f;' 1 
IQue'.'Jo d' nr'l'ln. _ ,'." .. ',.- l~rw .. unl;oo c que c e 50 :l1i·cs,e. na I Presillen,e eSDeco d:J. toler:.ncla de A l'CSI Cll~Hl, enLl'e,nnto. permitiu 

l10 D'radot) _ .'34)11110'" Pi"e" :'J "'Jn~ (.l L~j \;:t4- iJ.:) _ - ~ J, .. , ""..:J 1 .... ) ;) ~ Vo~:sa i!;:'::C;\:!.C.dr.;l~ OUl; n~o Ir.l.C 111t~r- ~ ., ç bn assem e-
votuçáo efeliva'u:::nt" 'se p/;~;:"~ , H i l'cttmdas, na? lhe tira o ~~:'ver do '10- rOU1'la e que c, :..l C:a$a saiba ç;Jl1slde- v!\ntadas, comprecnclen(lo que con.sti­
"en"do Dps~'·;.ra l~l en'" '·o·s~a ,n~. ,ar, Mus feIta a abstl'aç:.w d:.::~;:; «UI! '1"01' 'co~ "l'U" o"de " "r"vid""''' q"" tlllam elus l'eCUi'SOs l'egnn,entai.s, no ... .... , ~, ~J'''' , (1 .,,11. saOCI I t t . . - . 't" ." "'.,""" - o ..... _ .... ~ ~~ • d d 1 di 1 - d de VOssn EXCêl 'llCl' se." , ,. _ ! C()~'s:' Ul um~~ ]),-·slçao .J!'rca:1 Ire" t:m I no: 'lllanQll.lO lLJ Jm1Ji)~ as p:llaVl'll;; ~ello.l o, e. mpe r. a prcc amaçao _ o 

~ "u e, m se ela.a_! c,·,· .. ,to t-n':. l'l"er"o"::l,'va de auen- J • , l"csuJtaao aa \'otaçao E a P'eslden 
cio de voéa:;~ o de emenda conilti,ucio- c'h""~1-jn' a 'M'''e'''; '''ll;' -:',,. Le'_,.-;~ "O"' t..'" La' I, que proiil'o, Se 1,:\ um direito que nuo ~i~ !\"';m entencl"u' -'O"(lt'e eI1

1
1 m"u-

.... ~l deve O" nno ""r . t' ," " ",~ " ~ 1'· " .... ~ ~ ~ 'u,"," s' np."u ~~t'el"'s llH,,,·tlt!"S "'n-.' ~~.. ~ 1" , -""-""'" ""~,, compu llüO o vCJ- 1'''0 lo Con ~ Na 0'1al .. 1 11' I" "b --4' - .,., J' ~'I na desta ordem cO!UIJ SCl':t ot" to de qucm e"ti;'e~ no e"erc" d I. S ( gr,,;;so CI -, ':''''(.::1 a 'dato pupula!' e o dll'cito ele ralar, E!;la -.'- .' a v aç"o 
'C' ,. 1', ",' ~ , - , •• leIO ,a' n:UJLo que es!)ecuJal' E:m ma: ~:ln. de j. ". '. o _ 'o .. ,,,' "_ . 1 dc unla em~11da. con~tltuclonal com 
.. le.,lCl.1C.:l, Em \erdade, se $e tra,a' o"it:'1:'''rão e tie c"il;''''~s '1" Y()t~H";,() le UI.l .. ça.a dU (l,I"I)", ... ,pu~m"n,te se !I]/Lornm oualificado é evidente que a 
(.e SC!1ac1o:' presente e se o texto CO;lS- ,'. ,L':t~' ~'d f.:-~· I.,: ;,," d .. ,' : 12..a, e negar o rlu'elLo de falar e l1e- 1])fOchlma':áo de "!'u' reSllltaClo U" d 'lu\! es à ~en o .6ha nJ ~_n:l o, tO' ... ,. .... '" l' c"no do no0co llln'l ' ,~- q ... n o 
titllc:ol'2a: exige a n1allife~taç5.oJ ou ~. .: .. ,"'_ .: ~~.. e .... ~~ch;.v .. ,~J.-i,)u. .. , ,,":'0.) • """~ .. - n5.o ale~l'l~a o f'/1!OrU7lZ, de'Vc da.r-se 

.. " ,. 1" ,- Nem se dIga, como algl1~)!v,S \,u"c~, u_to, .Nef.l o '''''~o dos de",cont<:>.ht::S. quando, efeti7anlfmte, a Casa v to 
))0. :111:10 dI;: ,!!lla a 0., tenç.\O, ou por anônimas Sus~ul'l'ara:ll I)(.\ pl€!lt1rJo, 1,1elll os apupo:, daque!es que, adultv-.. com a hl·enção de n'lo dar a ~êl~ 
.Im voto aflrm:ltlvo Olt negativo, é, qU1) lI,ma: m(tt"er:a de ordem l'el~liva 1\ II J" nho. cO:-.:,~;;ull'am a. suJicié:n.. ~se quorum~'" _~p!'oveHar ~ Pl'eSiden~ a 
d~ro Cjue csse fato dco,'eria, :no meu i vot:;:ç:l.O na Camara Alta nao p(lS,Sa ser ~e gravIdade para o exerC1ClO do mau- circunst:lncia acidental de num de-
entender, ser computado 1 ~:::l'sada. por tlm membro da Camr.::a Clat~), n~da d,>.:iO me oetel'ií. na sUstCl1- terminado instrmte. estur faltando um, 

_. I aos Deput.ado,s, AQI!i1o Cjue, n~!l de~ I ta.ç~o. Qe uma questao que. reputo do dois ou três pn:'lamentares a fim de 
:l1: uma <lu~~l.ao que. p.:oponho -! I liÚ,tCI'!?-os e votn:nos e, sem dU'lilOfl, cc i I?!lIS alto mtel'e:;.;e para as auas Casas completar o quorJ.1n, e proclamar e 

wcto o l'espeJto a Vossa ~ceic::.cla, ã I mteresse comum. 'CIO COllg;'csso, encerrar a votação, seria praticar ato 
c:.:~~:~" cabera decidir, n.ão ~!n C~1.'.:~H Não aceIto, c rejeito l;l~~!l'fo, con1! COIl1<> dizia :t Vossa E:>:celénci:l, e de. absoluta jmp!'ud,ência, porque ltS­
p.op.,a, mas em causa do pl'OP:::o e' '1'0';0. a "I'e'cn"iio lle a.i"llllS 'IrJar'e::; lusanào do tcmoo reniIuenlal que nm- sun como ele pOdel'la declarar encer-Cont'l"t'es'o . N"'''i''nal (·Jill.·.."Z·to -" ! "'~," o, .. , ~ ... ..J • ~.,;l .. .. , ... Ó ·-ada urun vot -

.". ," • ", .. v." ,1 w Oel,~,1 i q:;e niio Oll.5l!tn vil.' ao mic.l',)f.:mc t! "UG z;a6m me poderia negar, a p::siç:i.o da- • .. açao po!'q~e m0!Dentâ-
, O SR, PRESIDE~TE: . I se oc;.<i~::ll'1 ::10 SUSSUITO e no ÜI!.'1UltO'1 queles que se al.Js,i::m C' um!!. poslçao ~~mente ~cb~s~e que n~o ?IlVI8 quo· 

r • ",' , Não aceito que ('s Dept:tc,dos nEio po,,- I11Lcrmédl:t, entre a atirm:Lção e <l ne- do n pOderIa C!eI:mr .de .p.ze-lo. quan-
(]l_Cura .'lia.HJà.el - Tem a pa!íHTll ,,,n'll l·~J.'e,'fc"ll" no o'·ceu~"·,,·,n·,o "'~"., "a','v" 'C, como l'O<'C"o m' :'~r'''e'dl" achasse que haV1a c p~l'der1a !'.m 
D , ., de' 11 .' t ......... ... i. .... ... ... ............. .a...l LO .... ~ ! o J.,u..;:.., .. J ~..... .. ... ~ "*'1 con"~" íi . .' 

o ~PUc.\ o ul:_a)O So~nnho paru, ques1ües regiment:J.is do Senado. I ela tem um seucldo politico e um. sen- re~ti~·ncla, sua aut~r!dade pera 
conn;Slar a ques,Qo de orQzm. I' q,uu.lldo \ seus btegl'antcs cc:: ._~.) ele- 1 lido !noral. Ne~::;.r-se a um repl'esen-' ranted ;. J?e " que ~lIlena, neste iM-

O SR, CARVALfIO! SOB1UN!!O' batem ~ decidem sob o 1!W3:'!lO ;_'~O e, léant~ do povo a possibilidade de uma d'o o~anci~·~·~~aç:,o ~e um resulta· 
_ . mais ~mportante :dnda, sob um Regl- 'I DpÇ~.O eSi:~:l.:!h~. a neg:iuva. e fi. aflr- hU:vl~ c.omunlcad aCl.~r P ?P~âe da, Costa 

. (:wJ:n'e a qlies~ão de ordem _ Sem I mento Comum. n:~tlva, lil:!S que j'es;;:':l~rda !'e:;::::::l- voltaria pa~a vo.~,.') E ~ e..1 nc,~ !l~(! 
rev;:;ao do oradOr) _ Senhcl' Pl'e~i- "'enhor Pl'esid"nt'" é J'r'-o"o 'rs "c- ! bl.Üdaces de ordem pollt!ca e ele orBem maçi'o ao TJ'en:n:I~' Ent:o essa npfo.-

· rleI"e . d .• I ... - -. J -,~ " 'luor"l e' sem dúvida nez::\l' S" n um 'ct· .' -, , se a re-
~ ." , li.UllCa e eu:::u.s renaer~s~, nes- CCl'C(lmOS de que Vossa Exclllo;ncia. I ~"" .' ... ,?' - • ~ •. SI ,encia proclamasse o resultado dà 
~ Casa, a. nlal0r admiraçflo ~ o me- I mesm.o 1'01 quem deu o s!llél.l s. enf:.se homem ?Ub'ICO a pOSSlol.ldade de de- !'yotacão, teria cometido mel' 1 '. • 
Jl~or apreço- pela inteligência e pela I a 11Gta tônica dessa unidad~ do c.-:m: I w~c-.:mblr-se p!enamente ~~s· e!les;'gos : ~e;sto de· traição no prÓprio u~ vc, dum 
~~l,ll:;..za de penSal~'lento do nobre Li- grcsso, em mtlitos dos ll10U'le:1tos !nis i de .CJue se 1m'este no e:,erC!CIO do mal}- ique saiu do plenário ciente :~ J~re 
cer redro .lllelxo. '. I gr:l'I'CS da vlda dllS dlHlS Casas, Não I da"o, ls~ria aguardada a volia, Sendo Pre-

Eviclel1teme!1te a soliCItação _ não ,,:. .',:1, ante:: Ú:lS gTandes crises (ue I Z::ltO, Senhor Presidente, que aqUi!-)' Sl~ente do Congresso um Senador co­
é bem uma q1:~~tão de o~'de'~ _ óU Q I ellr1'entamo~ na vida l'epu!lEcana, a: les que não se sutisfuzem com este n, eéedor do (!!l0rum de sua Casa e 
Sua ExcelênCia faz ao nobre preside~:-. i tigura do Presidente do Congresso, ,I ponto de vista ou que àGle c,:rcordam ;~~lSd~ ~l.le 11(20 e~ts\'am presentes 34 
tA ouc",nn"'o tr"n~'''!\r'"a' -'0 o.'''s'~ c~ ,Vc~sa El:celêneia a criou, Ves~a E:-:- náo ou~eUl vIr contcstá-la ou C~'m!'a- , 'SC' _n"dores, POlS C> Senador Lo"""" 
-, • • ~ u • '" .-"'~" - ~;"..:. ~ - 1 .. • :l 0< ta m m t· ,,-~ 

deira presidencial pa"a o p1e"";1"0 I celência a fCz, a plasmou cl>m a sua I dlta-!n, C:';ü!O seria mCl.!S elegante, co- 't ,~ o en.aneumente se ausen-
como voto de ~Iinen'; CQ1"It:a;'i;' ~ 'eae!':;ia, neste lllesmo plenário, acima mo sc;'~.! normal. Mns ente!1do qu~ I ~\a, proela,ma,r o l'e~ul~adc com 33 
tradit'io desta Caoa ueÍo mê;o;' no'. I de, r€gimsntalidades, aci:na . de pres- Vessa ExcelcnclU deve resolver se o I v~ os favaravels, ciente de Que o Se­
lc.n[!'os vinte anos ~e:ll'qUe nela •. ~_;, ~ I criç< .5 da lei e da propna Constiõ:ui- voto ou se a atitude tomada pc~o S:!- ~,;or. Sednador Lopes da COsta neces-
-' • -. ..0, -, d d ,l,a~la e a' ''1.!m t vermc.necico. E mais SC:1hor 'Dresi-I Ç;lO, emonSU'an o que os fatos, que nhor"Sellador Oscar Pas.5os, abstendo- o~,:· "",' ~mpo para reg!'.:,,;-

c.ei·,:s, sl!bvcrte 'o sen{ido -da V01::,.o5.o ,ll.S . realidn~es sc colGc;arn e,m p}ano se 'o:! ,'o t:1.:' , cl~.s!:l!c~ ?u não ,0 lIuor7!:I!, !ti~~ ao P~~~~:-lO: ~e!'l~ tom!lr a inicia­
'porque VOSSrt ExcelCncla. já h:\vH1 mUlto supel'!or ao da le.!'a lzgal. ':os- en! face d:ls Cl.1$PO~lÇO~S regImentaIS a I ;'tr._

de 
.L .! .. rn: ,lDtmran'!ente o. apre-

c.eclal'ado encerrada 'e como ta' J:l 5<, Excelencm, nesta C:1sa, ne"sa mes- que me refiro, Entendo qlle êsse qlll)~ \c:. a1 ae m~terl:l de ordem cOllstltll­
na'lia eo."beiecido o J'~l~a','~nl() ~:'l'-" ma cátedra de ollde hoje ài:-ige U0S- TI!m - de 34 voto~, se;l.mdo me ad- ct,l,?nn, que tem dp. ser feita em do!s 

_.~ - '., "~ • !~o t "h ' .' . 'P . . I' 1" ".no· cm duas Ca53. d C em l'eJaç[io à emenda., (Pa!mcs) .tI. ~o:;, l':;.~al os, CriOU a .lg'ur.a ÜO ~ l"(!"Sl~ yert~ o me1.l ve l~~ compan :clro a3. " " ,. , " s o ongres~o 
ej!Je.1~:l. estava rej, eitada, I aC,lHe ~o COll[;l'eSSO, e so~pe tamb..!m I extinta UDN - n"o se des~::Jca, e NaclOnal. il.s.slm sendo, aGuarde! a 

, .. _ construIr UU1e. nov:1, polmcr. cO!lgrcs~ I creio que Vossà, Excelência; Senhor volta do Sc"'ado" Lo d C t 
Em tais conOlçue,S, nã, o creio se I sua!, cstabelecendo a mlidade das duas I Presidente pO'l:!l'ia lê;'lo, desde logo SE"" 'á"h . IJes a os a, Se 

possa. ~:::eital', por, mais mel'itól'iae Ca:;as, . . , . camo pcl'Íeito, como realizado, com~ , ':' J c egot1 aQplen:hlo deverá 
:!'cspeltavel que sela, :1 solicitação do ;., . ' " •. .", ""., consumado, a fim de que a votação vota!', 
fmmellte Depubdo Pedro ~~leixo; . AqU.,? que hOJe se ene0u.,l",: .,os '_":C,, Ina"8:.mnr 'dos DeDUtados puõ-s'e ser 

. m~tltuc!On:llS e na CO~!SCle!lCW de to_o ,-'",' a" t' ~ SI', Senador Lopes dn Costa como 
:E r.ão vai nisto nenhum intuito de tios nós ê ei:atam<!l'lLe .:1 c:mvicçilo lE:n~: u~a, vota? Sim ou não? . ' 

x<os. opormos a intençEtodo Govêr::.lO; dessa unidade e a cene::a_.deque U Senhor presidc!lte, :lS que5:':'::; de O· SR, LOPES lÚ. COSTA: 
ela ver aprovada, hoje, tão importante' dt:erença de_:malldatos no tempo e a ordem, têm, às vêaes, "um encanto par~ 
=:n~tél'i:1. nesta Qaza, 'Tanto assim ';ue C(~()c':ificaçã_o de eert~.:; ta:-ç~::t5 ",_;,,;;~i.~ ,ticular, Vejo que mesmo o meu emi- Sim, 
julgo estaria. no ,pensamento dos Li~ tuc:cllais, não 110S dividc..rn, nilo nos Ineuta colc~:l "1~onscnhor" - -"::\:,,0 O SR, PI!ESIDE~TE: 
GCl'ê[ desta Casa o sóbl'zst1:.ment.o d.::. separam u ,tal pont? quc'pos~a Sel' ne- SobrinhO, auto:-jd=,-d~ ,tão gl:a:=tde e tão 
matéria, no sentido de que fêsse me- gado a um Deputauo o dl~'eJto dc ~\.!:;~ lrespeituda em materia espmtual, co- (Moura Andrade) E s~lva a 
lho~ u!::ec:iada e julgadn.cit:ll' questões ,de ordem :J.ccrcr. de ,'0- mU> concorda em que as ~l:!estõcs ci!' emenda, 

Então,' quer-me parecer que Vossa tação no Senado. .. ..,ordem - e f:l.~o PU!'U ~onclu~.:-. c0m l) SR. LOPES DA COSTA: 
Excelência já usou O voto que llle! POl' isto, Senhor Presidente, tenho 0. seu, valor, ,te:? a sua, opor ,'_al1da~e 
"'~Dlpetía, perm, anecendo aí, cncerr~I1- à >da:::ar de Vossa. Exc::léncia 'se e ,tcm, sobre,:.:_c, -Uln:l. ,er!'ln:le unh- Peço a palaVl'a pela ordem, 
'WV •• _ - dncte 1'.,.h ,Dr P!.'e~idente. ' 
do a votação, não dando mais opor- .aquéles . membros do Senado que dei-o <4 • 

tml.idade de votar. (Muito bem), xarn de votar. que se absti:m de opi- Isto que :'.:':;, per:::mte Vossa Doce- ;) SR. PRESIDENTE: 
., o.SR, PRESIDENTE: nar sobre a!;"l'ave,ql1estãc que a esta lência talvez produza os ·seus frutos (Moura Andrade) _ Tem 

hOl'a nos preoc.a;· ou sejs., ~e ~s cha- em beneficio do Regimento Comum c Vl'a V, Ex". ,a pala-
C'ilourà Andrade) '- A Presidência madas .abstenções, devem,ou nr~o ser também, do Regimento do Senado. e 

·não pode .VOtal', Hã.o de compl'eendêL' ccmputadas, no q1Z{>Tum" Isto está ins- da ,Càlllara', Tenho dito. (.il-fuilo bem) o SR. LOPES DA COSTA: 
· que está. votando, ,o Senado e, ,em 'sc- elito, de maneira ui.tida, no R,=gimen- ( • -, O "R' PRESIDENTE' Questão de oràe~' - <-em re'vl'na-o guida, votará' a. Câm, ara. E o Presi- to da Caroara. Nuo sei ~e o Regimen-' "'. A", ". o.> " 
, 'd t ·c d' d C b l' do orador) - S.r, Presidente, quero · oenteé o PreSl ente do Con:;resso,o ~mum as uas; asas esta. e ece ([t!oura Andrade) - A PresidêncIa declarar que na mais de uma n 
'Nilo· pode, . portanto,' pronunciar o seu sOluça0, pal'a 'perpleXI~:l~~S dessa na- vai responder a questão de ordem de eu estava em cont t 11d or~ 
vot.odentro ele uma ou dentro de .. u": tur~za,. 'mas con.sta .Illtlaamenre, .l;1o V. Ex*, C, ao mesmo tempo, p;-esi:J,l' (' çs. indagando do q~~r~~om a er2:n 
tra Casa,_ Aliás, não pronunCia. votos RegImento da Camal'a, que é sulmdla- esclareCImento a Casa.· • ' 
na. Presidéncia·. do' CongressO; Assim, lOio do Regimento Comum, que as abs- 'l'ôda. a . dificuldade está em que a O SR. PRESIDENTE (lI!ouTa An-
.~. questãó de 'ordem está decidida: o tenções são computadas para efeito de Pl'esidéncia entende, como entende o d'rade) - Eu lla.via. comunica.do ao 
presidente não pode votar.;' clÍlc~o do quorum. E houv~1 s.em dú-- Deput* Adauto Cardoso, qI..'II' I ~- plenárlO'a circunstância. 

Se-
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O SR. LOPES DA COSTA -' As 
pala v,rus de V. E;,,'-, no momeo Lo vlim 
justamente confirmar meu pensam.?ll-
Co. (Muito bem) . . 

o Sl~. PRESIDE:-;"fE: 

o SR. ~lARIO pn' .. \: 
(Que$tão de OTdem - S{)I1t revi.saa 

do ol'adol') - Sr. Prcsident,e 30 Se­
nad,Ol'es votaram a favor, um contl'a, 
I~ uma absienção. Há quorum' de dois 
,ér<;os? (Muito bem) . 

Ul10ura AndrClde) - Agradeço a V, 
Exa. o depoimento que acaba de ser O SR PRESIDE~'l'E: 
<.l:~do, Assim se resolveu, pela manei- (Moura Andrade) _ Sr. Deputado 
1'0. certa e com a necessária ausLcl'i- uma vez alcani(sda a maioria nbso­
dnde para a,:;sunt.os desta. náture7.a, o luta, não se cogita do quorum, de 
problema. , . dols têrços, conforme o Ato Instltu-

Vou proclamar o resultado, I danaI. 
A emenda alc!lnçou com o voto do Agom, os 51'S. Senadores votarão tl. 

Senador Lopes da Costa 34 votos fa-IEmenda n,9 lO, de pal'eCel' favoró'­
voráve:s, 11 vc1:0s contrárIos e 1 abs- vel. OS' 81'S. Senadol'es já cwnllri­
tenção.quc crmta pal'a. o quol'um e as nun o programa aprovado, votando 
vêzes cria. dificuldades para a proc1u- em bloco., Votaram a E.'llenda %l,9 le, 
mação do resultado. clestueadá. Votarão, agora, :tEmeu. 

Foi destacada a emenda n9 18 de da 11.9 10, de. parecer favorável. A 
autoria do Senador João Agripino: cham~da sera f cIta, ~C Norte p:u'a 

OS 81;S Senadores deverão votá-In Sul ... otando,. em plimelra lugar, c 
I .. chamada será feita do Sul para ~ Líder do Governo. 
Norte, no Senado, Vota em primeiro :RESPONDEM "SI?-.-1" OS SRS. 
lugar o líder do Govérno. Pode ser SENADORES: 
!niciada a chamada. .-\dulbcrLo Sena. 

RESPONDEM "SIM" OS SENHORES 
SENADORES 

Adalberto Senil. , 
Jo~é Guiomal'd 

Vivaldo Llmâ. 

,Edmundo Lcvi , 

Zacharias de Assumpção 

Moura PaUla 

Ellgênio Barros 
Sebastião Archer 

'Vict-Orino Freire 
Joaquim Parente 

José Cândido 

8igefrcdo Pacheco 

Menezes Pimentel 

Wilson Gonç:.l!vee 

Dix-Huit Rosado 

Dinartc Mariz 

WalJredo Ourgel 

Ruy Carneiro 

Argerniro de Figueiredo 

Barros Carvalho 

Pessoa de Queu'oz 

Silvestre Pél'icles 

Heribaldo Vieira. 

Júlio Leite 

José Leite 
Eurico Rezende 

Raul Giuberti 

Afonso Arinos 

Ncgueira da Gama. 

João Abrabão 

José Felici:mo 

Bezerra Neto 

Ir'meu Bornhausen 

Antônio Carlos 

Guido Mondin 

Daniel Kl'ieger - (36). 

RESPONDE "N.J;.O". O SENHOR 
SENADOR· 

Cattete Pinheiro 

~Sn:M-SE DE VOTAR O SENHOR 
SEN.IDOR 

OscarPassDS 

I 
I , 

José Guiomal'd 

Viyaldo Lima 

Edmundo Levi 
Zacharlas de Assumpção 

Moura Palha 

Eugênio Banos 

SebastifLo Al'cher 

Victol'ino Freire 

.Joaquim Parente 
José Cruldido 

Sigei!'edo Pacheco 

Menezes PL'llentel· 

Wilson Gonçal"cs 
D:x-Huit Rosado 

Dmartc Mariz 
,\\'alfredo Gurgel 

Ruy Ca.."lle.Íl'o 

JI.rgemiro de F1gue!rcodo 

Ba!'!'os Can'alho 

Pessoa, de Queiroz 

Silvestre Péricles 

Heribaldo Vieira 

Júlio Leite 

José Leite 

Eurico Re~enae 

Raul Giuberti 

Nogtleirad~ Güma. 

João Abrahão 

José Fellclano 

Lopes da Costa 

Bezerra Neto 

D:ineu BOl'l1hause:l 

.Ant6nio Carlos 

. Gu.ido MondL."l 

Daniel Krieger 

RE8POl'lJJE "NAO" O SR, SENA­
DOR: 

Cattete Pinheiro 

ABSnlvt-SE DE' VOTAR O SR. 
SENADOR: 

Oscar P.àssos 

O SR •. PRESIDEN'l'E:. 

(ilfo'ura Andrade) -' Volaram Sim, 
3~ Sl·S. Se!1adores; Não, 1; abaten­
çao, 1. Esta. aprovada s.~ Emenda. 

O SR, PRESIDENTE: Encerrada a votaçfiO-'1loSennd~ Fe~ 
(Moura Andrade) __ Vou proclamà.r deraL VaI votar a Câmru'a dos Depu-

• resultado. Votaram ISbn, 36 Senho- ,ta.dos. De acOrdo com aOl'ientaçtio 
lei Senadores: não, 1: abstenção 1.' adotada. por mnb~ as Casas,aoapt'o_ 
I'oi aprovada li, emenda " I v~r o Iequerimen.o dos líder, es ,Da.· 

, .' .' . mel Krteger e Pedro AleL'Co' ela vo-, 
lteetll agora votar a Emenda n9 ~ 10. tará em pt:ime!ro. lugar., O PrOjeto, e 

li iw::za ._ ... __ . ---.---.- ..... __ ••.. _ .. =.1 

as Emendas us. 4, 11. - i 29 do .i\.l't. \ CiUll!l.ra. 0& que devem sufra:;:U1' e~tl\ 
7.'1; 12 - primeira parte, 'Al't~ 9.'1; lou àquela emenda. V . .F;x~ condu:! 00 
pritneint pal'te" Art. 129 ; 22, 26, :l7 t! trabalhos da Ci10fL de tal sOrte Que. 
28. quando alguma recl>1n1uc;ão contra "­

A Chílmnda se fará de Norte pll.l'a 
o Sul. Volar{t em prlmei.ro lugar o 
Llder do Governo, 

votação há de, ser produzida, ela o (; 
nos mals cordiais térmos, corno s/: fl!-'Ji 
h;l, pouco para esT.r:lnhsl' que n[1Q se 
tenha, ):lor via de 11m nçodan-iMto, im-

O SR, CARVALHO: SOURI!'1HO: pedido a realizaçÍLo daqUilo que é () 
" ob.ietivo de V, Ez" como de qunlq\lc1' 

SI'. Pre,~idente, peço a paltL1rl'a pel" i c,mg-ress1sta, i'5to é, \'o:are àer:ldil' 
ordem, Las questõt;,!:i que nos sii.o proposta", 

o SR, PRESIDEN1'E: 

U,1'oura Andrade) - Ttlm V, EXl\. 
a, pa Jo.Yl':l. , 

O [m. CARVALHO: SOBRINHO: 

i'~estas condições, desejO !ique hr'nl 
certo no))re Deputado Carvalho !'lo;" 
bl'inllo, não pediremos prazo li VO~S$ 
Excelência. ps,ra cr.rnvocr:ri quen1 :":í!€-'t 

que seja. V, Ex~ d~c!(lir:'l semp!'E'. ia-
(Quelitão ele ordem - Sem revi::ão dependentcmente de pedld-o d~ V". 

40 orador;- Senhor Pl'I':sident.c, d~-. zo, quando fú!' 0)'Jor1;uJ10 a[~uardnr Q"" 
sejo formular respeitosamentc a VD~;- \·,,·nllam seus jUJ'lsdjcion:~do:l dest(\ 
sa E~c~lêllCh" Ulna jlldagaçáo. Parai Casa tra~~er os \'or·o:; p"lra ns decisões 
que se pl'ocedes:::e a pl'i:nelravot:LC;;~O cbs m:.ttérias sc!r.m2tidas e. dell;)era. 
no Senado foi uliste'i' que aqui se pj'o- J ,:ir. do Plenário,. 

I fCl'i«~e um discurso apenas ccmp:u'a-I C , .. t 0'+..,'.... f" ( > "D .. 
• "1 ; s bOLas da~ set' l'''u''' que, "oi . c. o, p ..... n Lv, H,."! O nO:)l~, '. ep~'" 1 1 ~ _ a ~ .- ~, ~ ... g",,, "~·1 tftCO Cal''Ç'alho Sobrmho, que 1!'emO:3 

I 
bu"~;a. ~o~ con.~ll1.~ ;J-o. panlan,:l u: I Pl'O>lSC:::Uü' nos trnl;~Jhm;, convem'ide;: 
M.,.o GIO!;~O o ",al,aGor, Senadol Lo cOe Clt'" ~a \'e""""e a -'~l-'''el'o",;'~ ~ " C ~t I , ...... ~, _".d.~ . a .... J.J .. '~.I .. .J (\I 

pes "ao o., a. • . sei' tO!r.~da 1'E'!Jl'E5Cntará a efetiva ten .. 

I Evidentemente, já. os lIderes do 00· I déll~in e o desejO m?nifes~,o de Cll.lrrâ 
vêrno scnlu:arn Que a votação, !:lC co- I quer que o aS,<'\1:1to s0.!a converdente4 
locada em ti':rmos reais, não encon-I mente resch'!do . ' 
tl'~~ia "qu?~~m'" T~unél~nt:e. ~al:a :~: . Ocorre, Sr. Pl'€sider.!/? cg:e né;; v:;'4 
gro,: ,[I. .Vlt()ll~, Nao plotes.e. conv~"mos ter agora uma chamada e a vo­
a Clecls~o )JOrq::;, de",de ~ mOU1Cn,? I tac;ão ainda não foi inici:;d!l. N2'J ,;e! 
em ~ ~~ V. E,,'>' 500l~ o. Llnl~al1;s, ; se seria oportuno p::;clJr a V. Ex" Qll" 
:1~u.,,-,,:.ndo q~e. em:el'Iara. a vo.aç~.o, I' considerusse, est:t!ldo nós com fl,::r.nall 
jUlgueI-a deflmtlvamente· ellcerrac.a. três minutos, 1Jara o t;"mino da, 5"'5. 
Mas ag'Ql'a quero indagar qual o t~rr;- são. se a chan1Qda dev~rí ""ou nã(l' ;er 
po ~;.:.e devem~s" esperar se o ~j:':l ao I feita, porque. se l.J.liciada, n~o podt'l'!ít 
9.0;:"· no resolv.r mandar ~UbC~l, em ser intel"l'omujclR c obrio:ar-se-ia !l 11m?, 
~~rlo~ r~~ç!~~. aquêles. que. aev:l.Il~ sal~ prm·!'o;l;9.ção· d!!. hm'(l. dos nO~~OH tra­
\"r '" .,o,a, .. o da CumuLa, dm antt:: bn!11os, 
esm 11011e, 

, CO!1testanc!o a quesLiio ele ordem. fa4 
. QUêl'-me parecer que se deve fixar, 
desde já. o tempo que ce .... e mediar ço essa. indagaçiio a Vossa E~:celêr,cio,. 
entre o penÚltimo "ota::lLe e aquéle l . O" . '" _ • .., , • 
Que f?-l~,a p:,.ra .dat' o "quorum". Do I Se. :l'RES1D ... ~ ~ E. ~ . , 
contrarlO. flcara a. Cânlal'a do:; Se- I (Aul'l) li!oura Andrade} ....: Re3pon~ 
nhores Deputados .. com t;m ,numen do a ambas as questões de ordf-m. 
rnl:lt.aS \'êZ,";S superior - superlor ape- \ A Pl'csidencía.cump!'e di,rig'ir os tra. 
na~ ... em ?~.mero - ao Senado, .nesta balhos de modo a as;;el!Urar que o pro~ I vlglJla Cl;"lCa pela noite a. den"l'O; i nunC!al?<!llto do Con~'l'esso NaciOl1al 

Imagincmos que se torne necessá- '>'C l'et.'lliz~, ~ ~ ,freCjuente ocorrer c1,::w 
rio, para dar "quorum", a husca, a CUllstânCla ldentlca a que hOlWC hOJe. 
procw'i\ dos 8rs, Deputados. Nem os A Presidência sem 'Ore aguarda oue 
jatinhos presidenciais comeguil'i'::un 05 Parlamentares quê estio reunidos 
encO'ntrá·los no longo e avançado des- em Comissões venham ao plenãrl0 pn­
ta noite, t'a dar os seus votos. Sempre' 'que .30 

PresIdência tem ('onhecimento. de oue 
não estão no plenário determJr.ar!os 
Pnrlament3.res, porque estejam em lu. 
gar de trab:llho dentro da Casa, (tU' 

porque tenham cl€ntifica.c1o a Pro.lsl-· 
déncia de que a sua ausência é mo· 
msntánea, ela tem águardado pn,ra;· 
r~c~cer. o voto dêstes parlamén tal·es. 
Niio demora.· tonto, mas permite Que 

Então, a 111Íllha indagação, em· face 
do "q\.wl·unl", é se V, Ex~ vai fixar 
o tempo que a Presidência esperará. 
a fim de Que surja aquêle ~uc V. Ex" 
mUlto bem denominou' o salvador da 
votação. (Muito bem). 

O SR, PEDnO.u,EL'.::O: 

Peço a palavra para contestar, Sr. os S!'S. Parlament,s!'es usem medera. 
?r<,slde!1te. ' d~nlente dos l'C'cursos parlamentares 

consentldos e tradicionais da pra. ... e 
dos p:1rl::uncntos, de todos os países ao 

(,~:rQ!tl'a Amirac!e) - Tem Vossa Ex- fim de que possam concluir. entendi-
ce1ê!1cia a p:11avra. memos que estão re:\!izaildo e fre-

o SP. PRESIDESl'E: 

o SR, PEDRO ALEIXO: 
(Sóbre a q;;estão de ol'dem - Sem 

re~'isão do orador) - Senhor Pre.si~ 
dente', est::!mos nós, aqui nesta Casa. 

I 
h:l., bit tlnclos ao chiste que conseg'.:e pôr 
'em tóclrt S:t5. suas orações o nob!'e. 
Deputado CarvaL1-jo Sobrinho,- Só as­
sim se, explica a questúo de ordem 
pcl' SUa E.~celência levantada. 

quentelllente a Presidência atel1Cle ti 
solicitacão das lJderancas ou mesmo 
sem CSS!1. solicitação, verificando' dc­
te!'Qlinados descone:dio do PlenárIo, 
levanta até as sessões parn que hajs, 
11m intervalo suflciente a Que as fóI'­
":lS representadas dentro do. Conll'l'es­
<:0 N:lclonal possam agrup:l.l··se 'para 
E'xpressar o pensamento que têm., o 
dever de revelar 11a formulação da; 

Prestamos bem atenção iLs 13s.!avra!, lef!:1s1ação do seu ,pais.' Assim sendo, 
de V, Exa • V. Ex~ anunciou que iri!t \'OU 'urocedE:l' à chamada, 1)a Cti.marB 
declarar encerradas. 'votação: e, !l,n- dos Deputados, O "ouorum'" será \'e­
tes de fazê-lo, concedeu.nosa pala- rifícadoapós à chamada, 
vra para uma. qttestão de ordem, c;ue ·Temos. apcn:l.S cinco minutOs desta.· 
levantamos. Não estava, portanto. en-, sessão. Irei pron'ogá·la, Porque se eu .. 
cermda' n votação. qua.ndo, ao lonllo neste Instante, declarasse encerrada 
das ,questões de ordem, nã, vlndo .dE~"tCl. sessão, ficariam in(ulleros Senho. 
remotos ril1cões.,de Ma.to GrQsso, mu's res Deputados e Senadóres entenden .. 

• 

de 'dentro da própria Capital dn. ·Re· do, que eu estava· exatalnerite 'contri • 
púb~ca, '0' 81' .. Senador Lol'es da, Cos· buindo para que um.,Pl·ooosso, de, ,"o. 
ta. Agora nii.o podelYlOS nós ficar SUa ta<:üo não se rel\llz:tsse nest.'\ ·CllliS·;, 
jeitos a' uma lndag~ão sObre se "ha- Então vou prorrogar a ·sessão •. part\. '.;,.­
verá' ou não tempo 8ufietepte para que se rea.Uzem os traha,!hOs. ~gora ae 
que, possnmos trazer ao P'lnúriott vob·Wi'.o· na crtmara dos De;lUtatc.osd 
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Não estou limitado it proclamação c;e \ Va,i proceder à chamada. O nú- 1 ' • ." ,. ~ 
resu~tado a, um tempo mal'cado no mero de Deputadospl'eSenles. cumo I cedesse à ~ellflca<;:.lo~ .01 enr,an.Jso. 
Reg1ll1ento Intcl'11o. Devo proclamar I do conhecimento da Presidência, é ele porque .mUlt~s daqueles que· salram, 
O re~ultado, quando êste. efetivamen- I exatamente 330 Sn:i. Deputados. As- por SO~lcltaça? dêle" para, repousar, 
te. ~or colhido e devo entender quan- sIm de l'tcórdo com a lista de "l'e- ama,nha esturRO aqm p!!ra ~ument.al' 
do e.ste resultado fól" efetivamente re- sença. temos quorum para: "otn!. A o numero dos que votarao Nao. (Mui­
COlhido. :Ii chamadt ty'.rciat de repre~ ehamadr. s~rá feita. Vpt'ific:ar-sc-ã, to bem!. 
lentantes do, povo não representa que ne seu l'csldado, quantos se terão re- (Procede~se à chama,da) 
tenha sido colhido:> o resultado da re- tirado de, plenário. , 
presentac;ão, a não ser quancl0 se ve­
rifica, efetivlutlente. que há tlma l'e­
elstência, que há um dcsejo de não 
"otar, qõ.te, há 'uma ausencia pl'eme­
ditad3" que o parlamentar não qner 
dar ~"'\l voto quer àerl'l:bar uma pro­
posirão pela sua ausência de plenúrio, 
e quer arrir as!m dentro' do recurso 
:regimcnt::l1 que 11le é facultado. 

Quanto à ~ep;unda l,uesLão, de or­
dem, a chamada prévia, não é possí­
veL O próprio Deput·::tdo que .levan­
tou ',a questão de ordem declarou sa­
bê-la pel'fcitamente r.ãú regimental, 
masélc a suscitava para ver se ain­
da conseguia alguma coisa, Há 340 
Srs. Deputados presel'tes, de l1eõl'dú 
com a lista de przser:ça que, m'~ é 

Ent[!o. a Presidência deverá procla- anunciada..·,' I 
mu: .. o l'esultad?, no instante em quc I Vo.i-se proceder a chamada .. Inlela­
v«:rl.lqne ~l1e esse fato ocorre. ~sto da ela, comeca o processo de \·ot?­
nao ocon:la .no Senu,do, quando flze- ção. Não há - nccessldade de prorl'o­
mos a vo,aGuo antenor. gar, nos têrmos do Regimento Inter-

O ~r. lI? Secretirio irá proceder à 110. ,(t sessão. umá vez que o processo 
chnm::\da. Ela se fará de ,Norte pRra de ,'ota~ão l1<ÍO pode ser interrompi­
Sul. do e :? ses~ão se prolongará até que 

êle se encene. Logo. o Sr. Primeiro 
Secl'utnl'io nOij, prestará ~ obséquio de 
proceder à chRmada de Norte para 
Sul dos 51'S. DeDutado:;. votando em 
primeiro lugar o· Lider 'do Govérno. 

o SI:. ADOLP1!O OLIVEIR.\: 

(Pela ordem - Sem revisão do ora­
dor) - Senhol· Presidente, indago, 

o em face do ndiantado da hora, se 
V. Ex~ vai determinar, se processe 
a. chamada ou se preferiria aguardar 
outra oportUl1idade para que a Câ­
mara puclesse ser ch:::mada a opinar. 

A Questão de ordem teria sua pro­
tedência no fato de Que. não b:::stan­
te tenha V. Ex"- anu'nciado que pode 
prorro<:!'f't' a sessão. f!'rande número de 
Deputados. talvez até mesmo a maio­
ria. já se retiraram., ao 'tomar conhe­
cim~nto do encerramento dos traba­

o SR PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Intel'l'ompo a 

cham:::da a fim de comuniC:l.l· que a 
reuniào do Congresso Nacional mar_ 
cada pai'a às 9 110ras da 111anhü, a 
fim de .ser :;,pl'eciado o Projeto n,9 
H, que abre crédito au Ministério da 
Viação, sel'á,:,ealizada às 11 horas. I 

O 5: . Secl'etário pode prosse,;clh'! 
a chamada. 

RESPONDEM "SIM" OS SRS, 
DEPUTADOS: 

Pedro Alcixo 
Mário Maia, 

Dje.lma Passos 

Paulo Coelho 
Hen;-ique La Rocque 
Vingt Rosado 

Nilo Coelho 
Ruy Santos 
Oswaldo Zazeilo 
Raymundo padilha 

Manoel de AIlr;cida 
Hary NormatOl.l 

Benedito V:J.Z 

Antõnio Baby 

.Accioly Filho 
Eliall Nacle, 

Fernando Gamc. 

LYl'io Bertolli 
'Maia; Neto 

lhos. 
Tal infol'n'l:lc1i,o. Sr, Presidente, 

'transmito-a V. 'Ex~, t)ara que, com o 
correr da. chamc.da. não se frustre um 
esfôrf'o mais constl':ltivo, como, aqué­
le adot"dn nela Me,~a díretora de nos-
50S trabalhos. con10' tambt1m não se 
'Vl'nha a encontr31; um resultado Que 
3lão trl'l dUl>n ll. vO!1tade 'real de, ple­
núrio da Câmara dos DeputadOS. 

O SR. RUI SANTO:;;: I ' 

:Mário Gomes 
Renato Celidonio 
Wilson Chedid 
Pedro' Zimmemann 

.Cro~cy de Oliveira. 
Ruben Alves 

'Essa ponderação. faço a V. ~a. 

(Questão de ordem - Sem reL-1si!o 
do orador) - Sr. Presidente, antes 
de V. Exa, anunciar ú resultado da 
votação. queria ~omul1ic"r à Mc:sa, 
nos, térmos do Regimer~'o da Câma­
ra que a Maioria propositalmente 
at~lldeu ao anêlo do Deputado Car­
valho Sobrinllo para não dar ,nú-
mero. ' 

O SR PRESIDE~;TE: Sr. Presidente. porque. caso a· cha­
mada se verificasse, a esta altura, com (Moura .4ndradel - A PrEsidênc:a 
o encer:-smento di\ sessão" ,pràtica- recebe a comunicação oe V. Exa. e 
-mente à vista. teriamos de realizar; verifica que a obstrução. 'conforme 
todos nós. um esf,;)'co sôbre-humano V. Exa, anuncia. parece estar surtin.­
para trazer· de volt:i. a maioria dos ao efeito. pois estamos com 25 "Stm:' 
Brs., Deputados. 'cêl'ca de 150. ,que, ,ia e 'com 106 hNão". 
retira,ram. ,na .absoiuta certeza de que 
8 votaf'ão se tll·oeessl1l'ia. amanhã 'pe- O SR. CARVALHO: SOBRI~'1IO: 
la mllnhã. e não agora à. noite. Esta Sr. PresideRte: peço a palavra. 
a nrimel,.q, p",·t,p da questão de ordem, 
Senhor Pl'esiden~e. O SE PRES~DENTE: 

A se~undi1. parte 'da questão de' 01'- (ltloul'a Andl'adc) , - Antes de pro-
dem gostaria de endereçar ,a V, Exlf; clamar o resultado. dou a palavra,ao 

Tarso Dutra - (26) 

RESPOND~I ":-:IAO" OS SENHO­
RES DEPUTADOS: 

Acre: 

_",hino Machad.1.' 

Amazonas:, 

Abrahão SabM, 
Antunes de Oliveira.. 

Pará: 

BUlarmaqui de Miranda., 
João Menézes. 

Maranhão: .eria. no sentido de saber se, para pos- Senador Carvalho Sobrinho. 
sibilitn,t' a :tprecia~ão da existência. ou 
não de número, V. Ex~ não poderia, O SR. CARVALHO: SOBRINHO: Ctn Carvalho~ 
em lugar da chamada para a. vota- (Questão ,'d.e ordem) ,- Sr. Preci- Piaul: 
ção leiral da Emenda Constitucional, dente, V. EXIl. me li.bre uma per:spec-
determinarnl'êviamentea realização tiva. mu~to agradável., E' poder, no Dymo 'Pires. 
õe uma l'ápid~ 'r.h?mada dos Senhores próximo p1eito, quando V. ,Exa, na- .. 

, Deputados. a fim de evitar- o trab,alho turalmente éstlvel', em tlosições, mais .,oão Mendes Olímpio., 
"de coleta de votos. um a um, 'dos Se~ altas _ não m:üs 'alta" em relação ao Moura Santos: 

nbores ,PRl·lamental'es. ao se consta- ~enado, que é ,urna das e.lturas n::ais 
tal' a existência de quorum, sublimadas no meu ponto ,de Vlsta. Ceará: 

Sei, ,Sr. Presidente, que o '}tegl- - eu possa concorrer à vaga de V. Alvaro Lin's. 
mentonão permite que, ao mesmo Exa. Dagér Serra, 
t~mno. sejam ar:1:uldas duas Questões Evidentemente que eu gosta'ria -
de ,01'Qem. No entanto. acredite Vos- e é meu desejo- na idade provecta, Edilson Melo Távora. 
sa Excelência no nosso 1II'opósito de ingressar numa acader.oie. qualquer, ,e, Lourenço Colares." 
colaborar com a Mesa, com V. Ex~. nela repousar, aos Jazeres da poesia, 
pal'a,llrestil2:i~r a ,sua 'a,ção cornOPl'e- de vez que não posso &dormecer aos Martins Rodrigues. 
sldent.e do ,r.ongresso e Chefe doPo- lazeres da pintura. tão afeit,a ao espi-

"der Legislativo. rito e à inteligência do Sena.dor Gui- Paes de Andrade, 
"V. Ex!.'. nadaobstantéessa vedaçãO; do Mondim, que f.olhoje umaespé-, ' Osslan Ararlpe. 
desdobrf!rlÍ minha fala em, duas, a flni eie de moenda tardia' na' chamada, a 

,de résponder R ambas as Questões de fim de' que se 'compl'!tasse aquêle 
" "Oriiem por, mim suscitadas. (lIlfuito quadro, 'temporário' ,pará realizar a 
";bem); , votaçãa,noSen!:ldo. ' .. 

" Mas. Sr. Presidente, 'eu 'gostaria 
,O SR' PRESIDENTE: apenas de dizel'que o teste que o 
. (Auro Mow'Q An.drade) - AP1'p.sl- Deputado Rui 'Santos pretendeu, fa­

, dêncla nãó acolhe as duas (J1Icst.ões dt' zer,cltando-me como Q' encarregado 
Ol'dem. ' ou melhor, o 'clesejoso ~,e que se'\pro. 

Rio ,Gra~de ~o Norte: , 
Paraiba: ' 

Arnaldo Lafayette. 

Humberto Lucena. 

pemanlbl.Íco: 

,Andrade Lima Filho. 

Noven'Íbro d~ 1965 

Clodomlr Leite. 

Oswaldo Lima FilhOo. 
Alagoas: 

Abrahão Moura. 
Aloysio NonO. 

Ary Pitombo. 

Sel'g'lPc: 

José Carlos Teixeira. 
Walte,l' Batista, 

BaliÍ~: 

Aloisio de Castro.: 
Clemens Sampaio., 

Clecro, Dantas. 

Edgal'd Pereira. 

Edvaldo Flores. 

Henrique Lima.. 

Josapllat Azevedo. 

Jôsaphat Borges. 

Peçlro Catalão. 

Reg:s Paclleco. 

Wilson' F:llcão. 

Espírito Santo:' 

Argil:mo Dario. 

Rio de Janeiro: 

Adahuri Fernandes., 

Ario Teodoro. 

Bernardo Bello., 

Edésio Nunes. 

Glénio Martins. 

Jorge Said-Cury. 

Josemal'ia RibeIro. 

Guanabara: 

Afonso Arinos Filho. 

A~reo Melo. 

Baeta Neves. 

Benjamin Fal'ah.: 

Nelson Carneiro. 

Waldir Simões. 

Minas Gerais: 

Abel ,Rafael. 

Bcnto-Gonçalves. 

Carlos Murllo. 

Jaeder AlberlIllJ'la. 

Milton Reis. 

Padre Nobre: 

Pais de .o\lmeida., 

Renato Azeredo. 

Tancredo Nev.ee. 

São Paulo: 

Adl'lão, Bernal'des., 

Afrânio ,de Oliveira. 

Alceu de Carvalho.' 

~AU11z Badl'a. 

AntOnio de Barros. 
AntÓnio Fel1ciano. 

'Athle, COUl'Y. 
Batista. Ram08. 

'Broca, Filho • 

Carvalho SObl'lnho~' 

Celso Amaral. ' 
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Condeixa Filho. 
Derville Alegrett1., 
'Ewaldo l"int8. 

Franco ~ontoro. 
Hélclo ~aghenzan1. 

Henri"ue Turner •. 
Italo Fittipaldl •. 
Ivete Vargas •. 
José Barbosa.. 

José Resegue. 
~illo Camarosano. 
Nicolau Tuma. 

Pacheco Chaves. 
Paulo Lauro.' 
Ranleri Mazzilll., 

Susumo Hirata.. 

Teôfllo· Andrade. 
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Ulysses Guimarães. 

Yukisl1igue Tamura., 

Goiás: 

Geraldo ,de Pina. 

Hal'oldo Duarte. 
José Freire. 
c7,cnde Mou.elro. 

Lisboa Machado., 

Mato Grosso: 

Edison Garcia.. 

Miguel Marcondes •. 

Santa Ca.tàrina.: 

Antônio Almeida..; 
05n1 Regis. 

Faulo MacarJnl. 

Rio Grandç do Sul: 

Antônio Bl'esolln. 

Cesar Prieto. 
Floriceno Paixão. 

Giorda11o Alves. 

.José ~andelU. 
Lino Braun. 
Luciano' Machado.: 
Matheus Schmidt. 
Norberto 8chmidt. 

Zalre Nunes, 

. Abatem-se de' votàr 08 Srs. Depu­
tados: 

Chagas Rodrigues ~ A..!vnso Cemo .. 
Robert.o Saturnino - Breno da Sil­
veira - Celso Passos - Peixoto ela 
lSilveira. - Jairo Bl'um - Iltéllo MIO­

'lOja. - Luiz Francisco •. 

Novembro de 1966 941 
=:s. 

o SR l'RESIDENTE: ~ 
Ul10ura Andrade) - Vou procla .. ; 

Senhores Deputados. VO.ta.ram 1tã~, 
mal' o resultado. Vota.ram sim 2~i 
106 81's, Deputados. Ocorreram!J, 
abstenções,. Assim sendo, não se ve .. ; 
rificou o quorum necessário ti. delibe"

t 
ração .. de matéria; constitucional,. 1'30"1 
zão pela qual deverá. ser renovada ai 
votacão na Câmara. dos Deputados" 
Pari .este fim convoco o Congl'css~ 
Naciorlal para sessão a. realizar-se à3 
21 horsa de hoje, ! 

O veto que. estava. marcado para' a 
sessão de 21 horas será transferido., i 
Dessa forma, a sessão do COIigress~, 
Nacional de 21 horas terá., a ordem dQ' 
dia desta sessão que, neste instante, I 
se encerra.' li 

Lembro ·aos Srs, Congressistas qu~' 
o Congresso estal'á, reunido às 11 to .. 
ras da manhã. a fim de deliber:- r !li 
respeito de projeto que prevê' abertura 
de crédito para. O Ministério da Via. .. 
ção. 

Estl: encerrada ~ sessão. 
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